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Com notário dispepsado, haja dinheiro 

Menos''papelada'' 
na compra de casa 

o Governo de Cavaco decidiu pôr um ponto 
final em alguma burocracia existente na compra 
de casas. Vai passar a ser como os carros: um do­
cumento sem ser preciso ir ao notário. A ideia é 
acabar com as dificuldades e pôr o mercado a 
mexer como deve ser, com ritmo e tudo. O direc­
tor de "Olf-Shore" da Caixa Geral de Depósitos 
tem uma opinião curiosa sobre o assunto. Acre­
dita que a intenção é para facilitar mas também 
diz: "As escrituras feitas nos notários têm vanta­
gem num país com o nível educacional como o 
nosso, que ainda é baixo". E explica melhor: 

"Pode haver imprecisão dos números de casas e 
a identificação incorrecta das propriedades, au­
mentando a probabilidade de erro". 

Outra guerra está a estalar: a dos Bancos. A 
corrida ao mercado de crédito habitacional é 
grande e é ver aquele que mais oferece, embora 
se reconheça muita cláusula "encoberta" nos 
contratos. Claro que há esperança numa melho­
ria com estas decisões do Governo Central. Mas 
quem não deve estar nada satisfeito são os notá­
rios. 

(Páginas 6 e 7) 

Um dia para reflectir no Verão madeirense 

Um morto e oito feridos 
em acidentes na estrada 

Dois acidentes de viação num curto espaço de 24 trada do Lido. O segundo foi às 10 boras na Estrada Re­
horas lançam o alerta para o Verão madeirense. Um mor- gional junto à vila de Santa Cruz. Este foi o mais dramá­
to e oito feridos chegam para grande preocupação. Todo tico com a morte do condutor de um dos veículos envol­
o cuidado é pouco. O primeiro acidente deu-se à uma vidas. Tinha 32 anos de idade. 
hora da manhã na Estrada Monumental, próximo à en- (Página 11) 

Nesta Edição 
Jardim «ataca» 
engravatados em Santana 

Madeirenses na África do Sul 
à espera de ver o seu futuro 

Ricardo Vieira na Ponta do Sol 
fala em especuladores na agricultura 

Chantagem da UNITA 
trava portugueses no Huambo 

Suharto no Japão 
mas de boca fechada 

Jean Aristide assina 
democracia no Haiti 

Peixe de 380 quilos 
apanhado na Região 
Um espadim azul , com 380 quilos de pe,~o , capturado 
nos mares da Ribeira Brava, pode u'azer para a Madeira 
o título de campeão do mundo de pesca. O autor foi um 
britânico. (Em Desporto) 

Ainda ninguém pensou 
deixar de fumar à mesa 
Foi coisa que ainda ninguém pensou. Ser proibido fumar 
em restaurantes. Nos Estados Unidos já nasceu a ideia mas 
falta maior consistência. Na Madeira nem se falou no as­
sunto. Não se pode fumar em recintos fechados, isso já se 
sabe. Mais do que isso não. .: &Ma. SaJI 

Candidato socialista 
quer virar a Câmara 
André Escórcio acredita na "viragem total" da Câmara 
Municipal do Funchal. É o candidato anunciado pelo 
Partido Socialista e tem um objectivo: a vitória. Diz que 
a cidade vive cada vez mais estrangulada, quer acabar 
com o que considerou ser o clima de suspeição e acha-se 
vocacionado para gerir. Sobre Virgílio Pereira tem esta 
reacção: quem disse que ele era o candidato do PSD? 

(ENCONTRO lia Última Página) 
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Pré-escola: uma base fundamental 
ANTÓNIO H. SAMPAIO 

De acordo com José Maria Azevedo, niestrando 
em Ciênéias da Educação, e citando um estudo publi­
cado em 1992 pela Organização de Cooperação e 
Desenvolvimento Económico (OCDE) foi atribuído a 
Portugal no que diz respeito à taxa de pré-escolariza­
ção o valor médio de 28,8 % uas crianças de cinco 
anos, resultado notoriamente distante da maiória dos 
países europeus onde, para este ano imediatamente 
anterior à entrada na escolaridade obrigatória, as 
taxas são superiores a 90%. 

Bernard Spodek, um dos maiores especialistas em 
educação pré-escolar, aquando da sua estada recente 
em Portugal, adiantou mesmo que nos 'Estados Unidos 
da América, dois terços das crianças com quatro anos 
frequentam o ensino pré-escolar. 

Como já se pôde concluir pelos números aponta­
dos o ensino pré-escolar nunca foi encarado como 
prioridade em Portugal. Talvez, por isso mesmo, não 
surpreenda que, desde 1987, não haja entre nós prati­
camente 'crescimento do número de jardins de infância 
e qecheS existentes. 

Mas será que os governos portugueses têm razão 
quando dedicam muito 'PO\lC3 atenção à pré-éscolari-
dade? . . 

O já referido especialista ~orte-americano Ber­
nard Spodek em declarações ao "Público", depois de 
advertir que "os resultados do ensino pré-escolar não 
se detectam imediatamente, mas sim nos anos seguin­
tes", era, porém, peremptório quando afirmava: "as 
crianças que o frequentam evoluem melhor na escola, 
têm tendência para estudar durante mais anos e ten­
dem a ter menos problemas conforme crescem". 

Este juízo é plenamente partilhado por Lilian 
Katz, uma americana considerada a maior autoridade 

académica em matéria de p~é-escolar, que falando 
ignalmente ao ''Público'! asseverou: "As últimas inves­
tigações mostram ser possível detectar uma certa pro­
porcionalidade entre os proble.mas de integração social 
registados em grupos de pessoas que não tiveram uma 
educação pré-escolar". Lilian Katz acrescentou 
mesmo que "as crianças que não atingem um mínimo 
de competência social até aos seis anos de idade cor­
rem um risco significativo para o resto das suas vidas, 
sendo que a maior categoria de riscos possíveis se 
encontra no foro da saúde mental, Uma criança com 
10, 11, 12 anos sem os problemas de integração social 
resolvidos precisa já da ajuda de um técnico de saúde 
mental". 

Lilian Katz não teve, aliás, dúvidas em afirmar: 
''Uma criança que tem problemas sociais é mais sus­
ceptível de abandonar a escola precocemente, mais 
capaz de se envolver em situações de delinquência em 
criança ou mesmo em adulto, mais susceptível de ter 
problemas laborais,. matrilrioniais e mesmo como 
pai/mãe''. 

E procurando justificar as vantagens advindas 
dum maior esforço na educação ·.pré-escolar, Lilian 
K~tz sublinhou ainda: "Os Estados Unidos gastam, 
em médiá, quatro mil dólares por ano (cerca de 600 
contos) e «per capita» com a educação pré-escolar, 
mas gastam 25 mil dólares por ano (cerca de 3500 con­
tos) com cada preso. Não consigo provar que ao atri­
buir mais dinheiro à educação pré-escolar se reduzem 
as despesas com os detidos, mas vale a pena tentar". 

Quer Beruard Spodek, quer Lilian Katz, opinam 
que Portugal ainda tem que investir muito na área da 
educação pré-escolar. Lilian Katz referiu mesmo que 

no passado 

«Entre os que de boa fé acolheram jubilosamente a 
noticia do estabelecimento de sanatorios para tuberculosos 
nesta ilha, figurámos n6s, apesar da experiencia, que dão os 
aImos e os desenganos. 

A credulidade é de todas as ideias e de todos os tempos, 
e lá diz o proverbio: «quem mal não usa, mal não cuida». 

Considerando estes estabelecimentos hospitalares como 
proveitosos á humanidade tuberculisada e como tem meio de 
augmentar o numero dos forasteiros que constantemente nos 
visitam, deixando aqui uma valiosa verba annual, que consti­
tue um elemento poderoso de riqueza economico-financeira 
desta ilha, prestámos de boa mente, sem o menor vislumbre 
de interesse material, pessoal e directo, o auxilio da nossa 
propaganda em prol da fundação dos sanatorios. 

Não nos arrependemos de o ter feito, porque procede-
mos em harmonia com apropria .consciencia. "-

Fomos iIIudidos na nossa boa fé? 
Não vimos por detraz dos reposteiros dos s~atorios, 

defendidos pela piedosa sympathia que inspiram os enfer­
mos, desenhar-se o perfil esqualido da confraria dos fura­
vidas a todo o transe e por todos os modos possiveis? 

A negociata das águas 
Não lubrigámos, na penumbra das enfermarias dos 

pobres tysicos, uma claque egoista, devotada á especulação 
meramente mercantil, gananciosa e videira? 

E' verdade que não! 
Ingenuidade obnoxia, e tanto mais imperdoavel quanto 

é certo que um amigo e companheiro de tantos annos nestas 
fainas jomalisticas, nos dizia frequentemente: 

«Estão vocês malbaratando teaipo, inteUigencia e papel 
na defeza dos sanatorios, e ao fim o que fazem, inconsciente­
mente, é pugnar pelo exercicio em 'grande escala do jogo de 
azar, em luxuosos casinos, pela exploração de hoteis, de 
cafés e de outras especulações mercantis e gananciosas, ás 
quaes os sanatorios servem apenas de pretexto e de capa». 

Classificavamos este aviso de péssimismo atro-bilioso, 
tamanha era a nossa ingenuidade! 

Correu o tempo e com eUe veio o requerimento da' con­
cessão das aguas, fIrmado pelo mesmo principe alIemão, rico 
de pergaminhos e pobre de bens materiaes, cuja dedicação 
pelos tuberculosos e nunca assaz louvado amor pela hygienisa­
ção do Funchal o levou a emprestar o seu nome aristocratico a 
esta commandita philantropica, que se propõe a nada menos 

'ínn bom Governo faria.o seu melhor para en~orajar 
as mães das criançaS com menos de um ano a ficar em 
casa, dado q.ue é ';"esmo muito difícil e muito caro 
encontrar uma forma de dar uma boa educação a cri­
anças com esta idade - não se podem ter dez crianças 
e um adulto, serão precisos pelo menos três adultos. É 
mais simples oferecer à mãe uma compensação para 
que fique em casa nesse primeiro ano e não vá traba­
Ihar". 

Entretanto, em Portugal, e como escreveu Manuel 
Villaverde Cabral em recente artigo de opinião publi­
ca!lo no ''Diário de Notícias" de Lisboa, tudo funciona 
ao contrário, como se o futuro da nossa educação 
dependesse da Universidade. Vale a pena transcrever: 
"A questão das propinas universitárias não deve 
esconder o resto, pois não é ao ruvel do ensino superior 
que o futuro da educação de uIn país se joga. 

O principal vem antes. Vem do ensino pré-primá­
rio que o Estado não tem, embora seja uma iniciação à 
aprendizagem tanto mais necessária quanto as famí­
lias são culturalmente desmunidas; vem da escolari­
dade obrigatória triplamente limítada: pela brevidade, 
pelo insucesso e pelo abandono prematuro; v.em do 
ensino secundário, onde a desmotivação dos alunos é 
tanto maior quanto o acesso à universidade é fechado; 
vem das instalações e eqnipamentos impróprios e inca­
pazes de seduzir os jovens, até para a simples prática 
desportiva; vem, finalmente, da desmotivação econó­
mica e social dos professores, de quem é difícil esperar, 
nestas condições, a continuada formação que uma 
reforma do ensino exige". 

Como acrescenta Manuel Villaverde Cabral "há 
muito que este diagnóstico está feito", pelo que não se 
entende de que é que se está à espera há tantos anos. 

do que salvar a Madeira das garras do leopardo ingles, para a 
entregar "inteira e redimida nas mãos abençoadas e carinhosas 
dos herdeiros de Sedan e tambem da nossa Kionga; salvar a 
roleta, escravisada pelo codigo penal portuguez; fomentar, pela 
concorrencia, os interesses do nosso cormnercio a retalho, 
abrindo casas de bordados, de obras de vime, tabacarias e 
casas africanas, nesta terra de párias, que derreada e reconhe­
cida bradará aos seus redemptores teutonicos «oh! principe de 
Hohenlohe, acuda-nos ainda que seja de galão branco». 

Apenas viroos, em primeira leitura o pedido de conces­
são das aguas, tivemos o primeiro rebate da propria consci­
encia, que parecia segredar-nos que o nosso amigo péssi­
mista não estava longe da verdade, nem falho da razão. 

Mas no coice da petição hydraulica, dirigida ao governo 
central e por este mandada á consulta da Carnara e da Junta 
Geral, levantou-se uma contenda jomalistica que, quanto mais 
se tem ido prolongando, tanto mais evidencia o jogo dos inte­
resses paniculares que se agitam, refervem e espadanam da 
montanha dos sanatorios, transformada num segundo Nia­
gara ... de insolitas pretenções». 

(Dia 05 de Julho de 1904) 
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. "Quere.nt~ J2oleiro" 
-~ - ..... "'-

Jardim no final do "baile" 
lança ataque a engravatados 
Alberto João Jardim começou ontem o discurso 
de encerramento das "24 Horas a Bailar" com 
um elogio a quem governa a Madeira. "Tem-no 
feito de corpo inteiro", defendeu o presidente do 
Governo Regional. Foi na sequência disso que 
lançou um apelo aos madeirenses para que com­
batam tudo e todos os que possam ser susceptí­
veis de quebrarem essa unidade regional. 

Jardim pediu humildade e 
lembrou que a volta dada pela 
Madeira foi feita "pelo povo 
com calos nas mãos". Isto para 
explicar: "Há muito senhor de 
gravata, que comeu e bebeu à 
custa do Governo e está sem­
pre a dizer mal". E reforçou: 
' 'Querem é poleiro". 

Semana ao ataque 

o presidente do Governo 
culminou em SantzUla uma se­
mana de ataques em todas as 
direcções. Ou, mais precisa­
mente, contra-ataques. 

O recurso do mini stro da 
República ao Tribunal Consti­
tucional, a propósito da aplica­
ção à Madei ra da legislação 
que obriga ao uso do cinto de 
segurança, levou Alberto João 
Jardi m a criticar Rodrigues 
Consolado com uma inédim vi­
rulência. 

''Quando a Região não pode 
legislar sobre um simples cinto 
de segurança, então o sr. minis­
tro da Repúbl ica não sabe o 
que está cá a fazer", desferiu 

Jardim. Que ligou à situação o 
vellio espírito colonialista e dei­
xou no ar a promessa de que 
vai queixar-se de Consolado a 
Cavaco Silva 

Era o President'l da Madeira 
a aproveitar actos públicos do 
Dia da Região, quinta-feira, pa­
ra c1arificar a sua postura pe­

rante o conflito com o ministro. 
O mesmo dia solene serviria 
para Jardim mandar recados a 
certos órgãos institucionais: 
' 'Preparar o futuro não é ficar 
amarrado às regras que estio­
Iam", mas dinami zá-I as ou 
mesmo ultrapassá-Ias, ignoran­
do até as amarras tecnocrática,; 
ou do positi vismo jurídico", 
disse numa ceIimónia oficial. 

O Chefe do Governo afi r­
mou-se disposto a passar por 
cima dos "reais bloqueios insti­
tucionais". A visando: "Não p0-

demos perder recwws, deixar 
de aproveitar fundos comunitá­
rios ou de responder pronta­
mente aos direitos laborais só 
por causa deste ou daquele re­
gulamento, desta ou daquela 
imagem e, mais a mais, quando 

Nova greve e tanta gente 

a Comunidadc_ nos apoia em 
espírito de entusiasmo". 

Na mesma ocasião, respon­
deu aos ataques dirigidos du­
rante a semana ao Governo pe­
la oposição. Considerou "gra­
ve" o facto de, "em plenas e de­
cisivas negociações financeiras 
e do Plano de Desenvolvimen­
to Regional , a oposição e seus 
fâmulos na comunicação social 
lisboeta, na sua política nefanda 
de terra queimada, procure 
menti r e dar a pior imagem 
possível da Administração Pú­
blica regional, prejudicando to­
dos OS Madeirenses e essas ne­
gociações". 

Prometeu o Presidente que 
"as lutas vão continuar numa 
terra que não pode viver só da 
agricultura, como pretende a 
extrema-direita local, ciosa de 
volUlr à, velhas hierarquias fell-

dais e monopolizada político­
partidariamente pela psicose de 
vingança política de uma famí­
lia". 

Jardim tentava minimizar 
receios agitados a respeito da 
comercialização da cultura ba­
naneira. "Temos de nos saber 
adaptar a este difícil primeiro 
mês do novo regime comunitá­
rio da banana madeirense, sere­
namente e sem as confusões e 
mentiras que a oposição não 
deixará de desenc",lear". 

O ataque não poupou os 
seus adversátios concorrentes 
às eleições de Dezembro. Teve 
esta acutilância: ''Oposição que 
insulta instÍtuições autárquicas, 
quando lhes candidata medío­
cres e conflituosos escorraça­
dos de várias prestigiadas asso­
ciações e que nem respeitam 
quem os trata dignamente". 

Temperatura continua alta no Lido 
Com os funcionários e 
o STAL de um lado e o 
director e a Câmara 
Municipal do Funchal 
de outro, continua o 
braço de ferro no 
Complexo Balnear do 
Lido. Ontem foi o se­
gundo dia da greve dos 
funcionários e das en­
tradas de borla, não 
tendendo a situação a 
acalmar nos tempos 
mais próximos. 

Os funcionários em greve 
e o STAL (S indicato Nacio­
nal dos Trabalhadores da Ad­
mini stração Local) continu­
am a exigir a demissão do ac­
tuai director do Co mplexo 
Balnear, Gil Gomes, baseada 
num alegado assédio sexual 

por parte daquele director às 
funcionárias do Complexo, 
ameaçando continuar co m 
esta greve, não fazendo horas 
extraordinárias, até que as su­
as exigências sejam satisfei­
tas. 

Tal co mo no prime iro 
dia de greve, na passada 
quinta- feira , a acompanhar 
o direc tor do Compl exo à 
frente do mesmo esteve du­
rante todo o dia de ontem o 
vereador da Câmara Muni ~ 

cipal do Funchal, SOvio Sil­
va, que ao contrário do pri ­
meiro se disponibilizou para 
pres ta r dec larações ao 
DIÁRIO. 

Para aquele responsável 
camarário "a solução para es­
te caso depende da posição 
do sindicato. A Câmara já 
anunciou que não vai decidir 
esta situação sob pressão", 
adiantando que "a atitude 

mais serena e inteligente se­
ria fazer uma pausa e pensar 
um pouco", exortando os tra­
ba lh adores em greve e o 
STAL para o diálogo. 

Quanto a esses Funcionári­
os em greve, números certos 
não existem, mas sabe-se que 
ontem estavam a trabalhar 
cerca de l3 funcionários do 
Complexo, sendo estes auxi­
li ados por 4 e lement os do 
programa "Juventude e Tra­
balho" e por 3 elementos do 
SANAS, que desempenha­
vam funções de salva-vidas. 
Sobre estes números, Sílvio 
Silva garantiu-nos que os ser­
viços estavam prontos a ofe­
recer as condições mínimas 
de segurança, mas não escon­
deli que alguns sectores po­
dem não estar a funcionar em 
pleno. 

Quem pouco se importou 
em saber se os serviços esta-

vam a funcionar ou não na 
total idade das suas capacida­
des foi o público. Com entra­
da de borla, como na quinta­
feira passada, as pessoas diri­
gira m- se nova mente em 
grande número ao Complexo 
Balnear do Lido. Só para dar 
uma ideia do públ ico que ali 
se encontrava refira-se que, 
na parte da tarde, hora de 
maior mov imento naquele 
co mplexo, estavam no seu 
interior cerca de 3.500 pesso­
as. 

Para já, e nos tempos mais 
próximos, não se vislumbra 
um acalmar e solucionar da 
si tuação pois nem os traba­
lhadores e o STAL nem a 
Câmara Municipal do Fun­
chal cedem das Suas pos i­
ções, sendo de prever que a 
greve prossiga nos domingos 
mais próximos. 

Miguel Luís 

Acontece HOJE 
Inauguração da 
Penha França Mar 

Procede-se hoje, pelas 18hOO, à inauguração da 
Penha França Mar, seguida de Coktail, na Rua Car­
valho Araújo. 

Festa Nacional da Venezuela 
realiza-se na Quinta Magnólia 

A Festa Nacional da Venezuela é assinalada hoje, 
entre as 18h30 e as 20h30, com um Cocktail promovi­
do pela Cônsul Geral da Venezuela na Madeira, Anta­
nieta de Morales, na Quinta Magnólia. 

Sindicato dos Rodoviários 
reúne com director do Trabalho 

Discutir a aplicação do subsídio do trabalho noc­
turno nas empresas interurbanas, é o motivo da reuni­
ão que o Sindicato dos Trabalhadores de Transportes 
Rodoviários ila Região Autónoma da Madeira man­
tém hoje, pelas 14h30, com o Director Regional do 
Trabalho, no Salão Nobre do Governo Regional. 

Jardim e Paiva Mourão 
assinam protocolo 

o Governo Regional da Madeira e o Exército, re­
presentados, respectivamente, pelo presidente do Gover­
no, Alberto João Jardim e pelo comandante da Zona Mi­
litar da Madeira, Paiva Mourão, assinam hoje, pelas 
17hOO, no Salão Nobre do Governo Regional, um proto­
colo de coopemção na área da rormação profissional. 

Este acordo tem como objectivo a concretização 
das equivalências entre as especialidades obtidas ao 
nível do Exército e qualificações profissionais apreen­
didas na Direcção Regional de Emprego e Formação 
Prolissional da Secretaria Regional da Educação. 

Conselho de Administração 
da EDIFER reúne-se hoje 

o Conselho de Administração da EDIFER, Cons­
truções Pires Coelho e Femandes, SA., reÚDe-se hoje, a 
partir das lOh30, na sua delegação no Funchal. 

Pelas 18hOO, aquela construtora procede à entrega 
da obra da Albergaria da Penha de França, em cerimó­
nia que tem lugar no próprio local do empreendimento. 

Abertura dos Jogos Especiais da Região 
Realiza-se hoje, a partir das 09hOO, a sessão de 

abertura dos primeiros Jogos Especiais da Região, no 
Pavilhão Gimnodesportivo do Funchal, na Escola Jai­
me Moniz. 

Curso de encenadores 
no Teatro Municipal 

Tem lugar hoje, pelas 09hOO, no Teatro Municipal 

Baltazar Dias, a abertura do Curso de Encenadores de 

Teatro Amador que decorrerá até ao dia 24 de Julho. 
Nesta iniciativa estão presentes, para além dos 

professores que orientam o curso, o coordenador naci­
onal do teatro do INATEL. 
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Escusado será fa-lar 
da importância da luta 
contra o consumo do 
tabaco. Em todo o 
mundo. E constitui hoje 
mais um dos problemas 
prementes para qual­
quer sociedade. Os 
malefícios são conheci­
dos e as atitudes dissua­
soras têm vindo a ser 
assumidas com particu­
lar relevância por aque­
les que pretendem ver 
reduzidos os efeitos do 
fumo. 

Mais grave do que o 
fumador activo é o 
fumador passivo, que se 
torna rapidamente num 
potencial afectado pela 
acção dos consumido­
res. Por isso mesmo 
houve medidas, foi feita 
uma legislação apropri­
ada e a verdade é que 
presentemente essa rea­
lidade é encarada com 
grande sensibilização. 

Mas é claro que o 
número de fumadores é 
assustador. Mais do 
que aqueles que não 
fumam. E deve dizer-se 
que todas as medidas 
tendentes a coarctar a 
possihilidade de fumar 
em locais pú-blicos deve 
ser bem acolhida, não 
obstante as reticências 
colocadas por muitos 
quanto à eventualidade 
de ser proibido o con­
sumo de tabaco nos res­
taurantes. Tra-ta-se de 
uma hipótese· levantada 
nos Estados Unidos e 
que pode ser encarada 
como indi"ciadora da 
preocupação que esta 
matéria provoca na 
sociedade norte-ameri­
cana. Só que em Portu­
gal. isso nem sequer foi 
estudado, não há nada 
que diga, preto no 
branco, como não deve 
ser. Só nos recintos des­
portivos. O resto fica ao 
critério das regras de 
boa educação. O que 
nem sempre funciona. 
Quase nunca funciona. 

Na Região é a mes­
ma coisa. Os fumadores 
são tantos que ninguém. 
pensa ser possível proi­
bir o fumo nos restau­
rantes. Se calhar não 
seria rentável. Agora é 
importante que as 
medidas internacionais 
e as campanhas sejam 
se-guidas com muita 
atenção. E aplicadas. 

H.C. 

FUD1ar e COD1er: a grande dúvida 
Deixar fumar em recintos fechados 
pode causar grandes dissabores a quem 
o consente se a morte de determinado indivíduo 
for provada que ficou a dever aos efeitos 
do tabaco ali inalado. 

Apesar de tudo, ainda não 
é proibido fumar em restau­
rantes e locais afins em Por­
tugal. Nem. tão pouco, estão 
previ stas alterações à situa­
ção actual. 

Em países como a Suécia 
e os Estados Unidos da 
América houve casos em 
que os proprietários se 
viram a braços com a jus­
tiça. 

No caso concreto do can­
cro do pulmão, as famílias 
das vítimas conseguiram 
provar em tribunal que os 
donos dos restaurantes, que 
viabilizaram a inalação de 
fumo passivo (fumar por 
outro), fossem obrigadas a 
pagar uma indemnização. 

Fumo alheio 
também mata 

Um exemplo do que aca­
bámos de referir aconteceu 
na Suécia. Segundo referiu o 
médico cardiologista madei­
rense, Almada Cardoso. 
uma empregada de um bar 
de uma unidade fabril mor­
reu de cancro no pulmão 
devido ao fumo provocado 

pelos cigarros dos outros. A 
sua família conseguiu que a 
fábrica lhe pagasse uma 
indemnização. 

No entender de Almada 
Cardoso o caso sueco e um 
outro que aconteceu e m 
Newark, nos Estados Unidos 
da América, 'já este ano, 
revestiu-se de grande impor­
tância para a causa dos não 
fumadores. 

Por aqui se vê que quem 
se acomoda e deixa embalar 
no fumo provocados pdo 
vizinho não está fora de 
perigo. Isto é, está demons­
trado cientificamente que os 
fumadores passivos também 
estão sujeitos a morrer, 
sobretudo .de cancro do pul­
mão. 

Para termos uma ideia 
desta realidade, Almada 
Cardoso lembra que, 
enquanto que os fumadores 
estão sujeitos a ter cancro no 
pulmão na ordem das sete 
vezes em relação a uma pes­
soa normal que não fume 
nem inale qualquer fumo, os 
fumadores passivos ficam-se 
pelas três vezes. 

E, para quem é um fuma­
dor inveterado o futuro afi-

gura-se problemático já que, 
para além dos problemas 
puimo,nares, tem de enfren­
tar um outro que pode ser 
fatal. Trata- se da morte 
súbita. «O tabaco ataca as 
paredes das artérias e pro­
voca lesões a nível das arté­
rias coronárias», acrescenta. 

Unir as varas 
para ter mais força 

Noutros países, a legisla­
ção proíbe já que se fume 
em restaurantes. Ali, quem 
quiser puxar de um cigarro 
tem de se levantar e fazer 
uma de duas coisas: ou vai 
até à rua ou então para os 
locais próprios do restau­
rante para o efeito. 

Mas os fumadores não 
têm a vida completamente 
facilitada. Porquê? Porque 
há legislação que não per­
mite fumar em recintos des­
portivos fechados, nas esco­
las, nos hospitais e nos cen­
tros de saúde. 

Embora o número de 
fumadores seja largamente 
superior ao dos que não 
fumam, a verdade é que o 
grito de alerta de cada um 
dos que se encontram no 
primeiro caso tem enfren­
tado muito s entraves para 
ver concretizados os se us 
objectivos. Daí que exista, 
em Portugal, uma orga~iza-

ção governamental chamada 
C'onselho de Prevenção do 
Tabagismo. 

Em tempos houv e na 
Madeira um movimento 
chamado «Tabaco ou Saú­
de» que chegou a desenvol­
ver algumas actividades nas 
escolas. Contudo, desapare­
ceu para se integrar na Fun­
dação Portuguesa de Cardio­
logia, da qual faz parte 
Almada Cardoso. 

Mesmo assim ... 

Mesmo assim, Portugal é 
o país da Comunidade Euro­
peia onde se fuma menos. 
No nosso país consome-se 
uma média de 717 milhões 
de maços pelos cerca de 2 
milhões e 800 mil fumado­
res nacionais. Isto significa 
que, se o consumo fosse 
homogéneo, representava 14 
cigarros diários por pessoa. 

Em 1983, Portugal tinha 
23 por cento de fumadores. 
Quatro anos mai s tarde , 
atingiu os 32 por cento. 
Decresce para 27 por cento 
um ano depois. Em 1989 
sobe um por cento. 

Os homen s, com 46 %. 
continuam a consumir mais 
cigarros que as mulheres, 
com 12 por cento. Os grupos 
que contêm J!lais fumadores 
situam-se. entre os 20 e os 40 
anos. 

As estatísticas comunitá­
rias apontam a Dinamarca e 
a Holanda como os países 
que lideram o consumo de 
tabaco na Comunidade, 
constituindo os fumadores 
45 por cento das respectivas 
populações. 

A publicidade ao tabaco é 
proibida em território nacio­
nal, "embora existam sempre 
fureis à legi s lação como 
acontece nos ralis. 

E, por falar em publici­
dade, achamos oportuno 
referir um caso passado 
recentemente no estrangeiro. 

Uma cidadã decidiu se­
guir o conselho de uma 
marca de tabaco que garan­
tia o emagrecimento a quem 
consumisse os seus cigarros. 

Lançou mãos à obra e 
acabou por morrer vítima de 
um cancro no pulmão. No 
entanto, antes de falecer, 
pediu ao marido que lutasse 
até onde pudesse para pena­
lizar a produtora dos cigar­
ro s. Dito e feito, pois a 
fábrica teve de se sentar no 
banco dos réu s e, pior que 
isso, pagar uma indemniza­
ção ao marido. 

No e ntanto , uma coisa 
não pôde ser indemnizada: a 
vida in sub s tituível da 
esposa. 

Paulo Camacho 
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para fumar à mesa 
João Andrade Soto, representante da Mesa 
dos Similares da ACIF, considera que a 
proibição de fumar em restaurantes é 
"plenamente justificada". E até devia ser 
aplicada em toda a Europa. Incluindo a 
Madeira, que actualmente não tem regras 
na matéria. 

Ex-fumador, João Andra­
de Soto considera-se "intei­
ramente à vontade" para 
abordar a matéria agora em 
debate nos Estados Unidos 
da América: a proibição de 
fumar em restaurantes. 

Representante da Mesa 
dos Similares da Associação 
de Comércio e Indú stria 
(ACIF), e também proprietá­
rio de um re staurante do 
Funchal, João Andrade Soto 
entende como " importante" 
a tomada de medidas sobre 
o fumar em estabelecimen­
tos turístico s, recordando 
que disso depende também a 
prestação de um serviço de 
qualidade. Aqui e em qual­
quer lugar. 

São os não fumadore s -
profissionalmente activos ou 
não - aqueles que se pro­
nunciam maioritariamente a 
favor de uma clara delimita­
ção dos locai s re servado s 
aos fumadore s e dos locais 
onde os não fumadores pos­
sam estar ao abrigo da polu­
ição resultante do fumo dos 
outros. 

Thristas 
queixam-se 

Na Madeira - observa o 
representante da ACIF -
têm sido registadas queixas 
por parte de turistas contra o 
fumo do tabaco nos restau­
rante s. " A mai o ria do s 

madeirenses não liga muito 
ao fumo naqueles recintos, 
mas os turistas já não pen­
sam bem assim" - refere 
João Andrade Soto. 

Segundo o nosso interlo­
cutor, tal situação já levou 
os proprietários de alguns 
estabelecimentos do sector 
da restauração a equaciona­
rem formas de resolver o 
problema, com vista a não 
prejudicarem nem QS que 
fumam, nem os que não 
fumam: "Presentemente, há 
restaurantes que pos suem 
zonas próprias para fumado­
res e outras para não fuma­
dores, ficando assim resol­
vido, em parte, o problema" 
- afirma o nosso interlocu­
tor, admitindo, contudo , 
que a ACIF nunca equacio­
nou a questão , com vi sta à 
elaboraç.ão de medida s 
gerais sobre a matéria. 

Aquela medida, acrescen­
tou , tem sido adoptada ape­
nas pelos grandes restauran­
te s - particularmente os 

Fumar ou não nos restaurantes ... 

Como agradar 
a gregos e a troianos 
Os não fumadores por vezes "fumam" 
mais que os próprios fumadores. Acontece, 
especialmente, em locais pouco arejados. 
Os proprietários dos restaurantes enfrentam 
um dilema: deve ou não ser proibido fumar? 
Embora reconheçam que é a saúde pública 
que está em causa também têm de pensar 
no "pão nosso de cada dia" . 

"E u ju lgo qu e o tabaco 
ao se r co nsumido em res ­
taurantes o u em zonas 
fechadas é realmente preju­
dicial à saúde de qualquer 
pessoa", afirma o s r. 
Ribeiro, proprietário de um 
restaurante no Funchal. 

as pessoas de fumarem nos 
seus estabelecimentos mas, 
como no s dis se o s r. 
Ribeiro, "não é comercial". 

Adiantou que ningu é m 
vai dar o primeiro passo 
enquanto "não houver uma 
lei que diga que é proibido 
fumar". E essa mesma lei 
terá de definir c laramente 

Ribeiro. Os clientes, em 
geral, mes mo quando não 

gostam do cheiro e do fumo 
do tabaco não manifestam o 
seu desagrado, revelou. 

Os fumadores represen­
tam uma grande percenta­
gem da clientela dos restau­

rantes. São muitos os pro­
prietários que falam em 
"c ri se" e se, por iniciati va 
pessoa l , "excluísse m" os 

fumadores dos seus estabe­
lecimentos teriam uma que­
bra significativa no volume 

de vendas. 
Para o sr. Ribeiro, antes 

de ser decretada a "proibi­

ção total " , as autoridades 
A pesa r de reconhecer 

que o "fumo" é maléfico, o 
sr. Ribeiro ta mbém tem 
consciênc ia que não .pode 
proibir os clientes de fuma­
rem no se u re s taurante 
enquanto "o vizinho do 
lado o permitir" porque 
"isso seria muito prejudicial 
ao negócio". 

que a proibição se aplica a . também de ~iam proibir a 
todos os estabelecimentos , "venda de tabaco em todos 

Os proprietários podem, 
a tftulo individual, proibir 

frisou. 
"As pessoas educada s 

quando qu e rem fumar 
pedem licença" e os não 
fumadore s , tamb é m por 
"uma que s tão de educa­
ção", geralmente dão o seu 
consentimento, referiu o sr. 

os locais onde s~o comer­
cializados ou consumidos 
géneros alimentícios". 

Os proprietários dos res­
taurantes, se por um lado 

concordam que é a saúde 
pública que está em jogo, 
também não podem esque-

das unidades hoteleiras -
uma vez que são es tes que 
dispõem de áreas mais alar­
gadas para proceder a essas 
distribuições. "Nos estabele­
cimentos mai s pequenos é 
muito difícil organizar os 
espaços de acordo com 
aquefa estrutura, dado que, 
mesmo havendo essas divi­
sões, o fumo acaba por alas­
trar por todo o recinto, inco­
modando todos os presen­
tes", 

Uma questão 
de "hábito" 

Para O represe ntante da 
Mesa do s Similares da 
ACIF, a proibição de fumar 
em restaurantes não consti­
tui uma forma de seleccio­
nar clientes. "Inicialmente 
tal poderia acarretar algum 
prejufzo para os estabeleci­
mento s do género, mas se 
todos adoptassem a mesma 
medida essa si tuação seria 
ultrapassada a curto prazo" 

cer que está em causa o seu 
"pão nosso de cada dia". 

Deve ou não d eve se r 
proibido fumar nos restau­
rantes? A questão é simples 
mas a resposta constitui um 
autêntico dilema. Quer seja 
pela afirmativa ou pela 
negati va, a resolução deste 
pro blema passa por uma 
so lução de " todo s ou nin­
guém". 

Esta ~ também a opinião 
de Ana Maria Rodrigues , 

- afirma João Andrade 
Soto, considerando que da 
aplicação da medida resulta­
ria apenas que "em vez dos 
fumadores fumarem à mesa, 
fá-Io-ão em locais próprios, 
como seja uma sa la desti­
nada a esse propósito". E 
contrapõe: "É lUd o uma 
questão de menta lidade . 
Antigamente, por exemplo, 
as pessoas fumavam nos 
autocarros, mas depois que 
foi proibido deixaram de 
fumar". 

Ne s ta perspec ti va , o 
nosso interlocutor é peremp-

gerente de um restaurante 
na área do Funchal. " Só 
quando for para toda a 
gente" é que será possfvel 
cumprir e aplicar a proibi­
ção de não fumar , sali e n­
tou. 

Sem legi s lação ne s ta 
matéria, afirmou Ana Maria 
Rodrigues, os proprietários 
dos re s taurante s não vão 
tomar a iniciativa porque já 
sabem a priori que iriam 
"perder clientes". 
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tório ao considerar que a 
proibição de fumar em 
recintos fechados, caso fosse 
implantada na Mad e ira, 

seria ~ceite a médio prazo. 
Para o nosso interlocutor, 

é prec iso preserv ar o bem 
comum. E se é verdade que 

"os fumadore s têm muitas 
dificuldades em aceitar estas 
di spos ições, é também um 
facto que é preciso reconhe­

cer .que fumar em lo cais 
fechados prejudica a saúde 
dos outros". 

E.M. 

Para tentar satisfazer 

todos , Ana Maria Rodri­
gues tenta "dividir" a sala 
do estabelec imento. Esta 

po s ição conciliadora é a 
solução possfvel. A gerente 
referiu que, dentro das pos­
sibilidades, tenta "separar" 

o s fumadores dos não 
fumadores por forma a que 

o prazer de uns não inco­
mode os outros. 

Am{lcar Vasconcelos 
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Para desburocratizar e tomar mais fácil a aquisição ' 

Cavaco «manda tirar» , 

as casas aos notários 
PAULO CAMACHO 

Comprar casa vai ser 
mais fácil. Resta esperar 
que seja publicada a 
legislação 
correspondente ao 
coJÜuoto de seis 
medidas, respeitantes ao 
sector da habitação, 
aprovadas recentemente 
em Conselho de 
Ministros. 

A aquisição de habitação 
própria na Madeira e no resto 
do país mereceu a atenção do 
Govemo Central com o intui­
to de alterar alguns pontos, 
ajnda em vigor, para tornar 
todo o processo com menos 
dificuldades. 

Para termos uma ideia de 
todo este processo basta refe­
rir qu e a escri tu ra da casa 
passa a ser feita sem recorrer 
ao notário, tal como é feito ac­
tualmente. É, no fundo, o que 
se faz quando adquirimos um 
automóvel ou um barco. 

No entanto, há uma ques­
tão que fica, desde já, em 
aberto: saber se a auséncia do 
notário também o será em ter­
mos monetários. Porquê? Por­
que os serviços dos notários 
são muito caros e cobrados 
consoante o valor do bem ad­
quirido. O trabalho pode ser o 
mesmo, mas se um im6vel 
custa 10 mil contos e outro 
200 mil , este último· vai custar 
muito mais ao novo proprietá­
rio, a nível notarial. O que 
conta é a percentagem sobre O 

valor em causa. 
Esta realidade é entendida 

pelos especialistas como irre­
gular porque não existem im­
postos sobre o volume de ne­
gócios a nível comunitário. 

Resta esperar para ver se o 
Estado não criará um imposto 
de selo qualquer que substitua 
o preço pago presentemente 
aos notários. 

Em conclusão, a compra e 
venda de prédios urbanos, 
destinados à habitação, 
quando acompanhada de con­
trato mútuo, com ou sem hi­
poteca, em que a entidade mu­
tuante seja uma instituição de 
crédito é extremamente facili­
tada. O comprador e o vende­
dor já não têm de ir de malas e 
bagagem para o notário. 

Um outro diploma apro­
vado em Conselho de Minis-

" , f, , 

, , , , 
Comprar casa vai ser mais fácil, mas ... 

tros vai permitir que tais con- dade não é bem assim. Neste aguardar com expectativa se o 
tratos de venda passem a po- último caso há necessidade de Govemo irá substituir os notá-
der ser fei tos por documento ir ao notário fazer a escritura. rios por um selo qualquer ou 
particular, dispensando-se a É perante ele que se faz a um imposto «que venha a cus-
escritura pública que até agora venda. Só depois é feito o re- tar tanto como agora», visto 
era exigida. gisto na Conservatória do Re- que, actualmente, o Estado «é 

Os registos provisórios re- gisto Predial. o grande beneficiário do sis-
ferentes a imóveis destinados Depois da nova legislação, tema da construção de habita-
à habitação e que se insiram que eliminará a ida ao notário, ções», salienta. 
n.o âmbito do presente di- a transacção pode ser feita em C.onsidera mesmo que a in-
ploma passam a gozar de um qualquer local do mun<lo aIfa- tefYenção dos notáriós é uma 
regime especial. Passam a ser vés de um documento pariicu- forma indirecta do Governo 
considerados como prioritá- lar. Aliás, não se trata de.ne- cobrar impostos. 
rios e a gozar de urgência gra- nhuma novidade uma vez que E, para ajudar à festa, Da-
tuita. a regra, existe muitos anos em· vid Caldeira aproveita o en-

E, depois de todo este mar grande parte dos países mais seja para criticar um outro 
de rosas, achamos oportuno desenvolvidos. factor que diz ser inibidor das 
estalar os dedos para acordar No entender de David CaI- transacções de imobiliários, as 
os leitores que podem estar deira, director do «Qff-Shore» quais realça serem «sempre 
com os olhos a brilhar, pen- da Caixa Geral de Depósitos, importantes» em termos de di-
sando que será desta vez que a entrada em vigor da nova le- namização da actividade eco-
vão concretizar o velho sonho gislação virá facilitar porque nómica. Trata-se da Sisa que é 
de ter uma casa própria. Na desburocratizará. cobrado cada vez que há ven-
verdade, apesar da facilidade 

O senão da bela 
das e, conseq uentemente, 

de todo o processo, é sempre compras de imóveis. 
preciso o dinheiro suficiente 

Contudo, realça que não há para adquiri-Ia ou, então, re-
bela sem senão. «As escritu-

Flexibilizar 
correr ao tradicional emprés- ras fe i tas nos notários têm timo bancário. uma vantagem. Num país O Governo decidiu ainda 

Thdo como antes com um nível educacional flexibilizar a possibilidade de 
como o nosso, que ainda é transferência entre bancos 

Enquanto não entra em vi- muito baixo, pode dar origem com o intuito de possibilitar 

gor o novo articulado, tudo a uma série de pequenos pro- um melhor funcionamento do 

continua como antes. Ou seja, blemas, como seja a impreci- mercado. 

como agora. são dos números das casas e a Presentemente, no crédito 

No caso concreto do orde- identificação incorrecta das à aquisição de habitação, pra-

namento.jurídico português, propriedades. A probabilidade ticam-se taxas de juro muito 

enquanto para a compra de de erro aumenta em relação diferenciadas. A concorrência 
um automóvel, basta assinar ao notário)). no sector bancári o leva ao 
um documento, um~ proprie- David Caldeira diz, ainda, aparecimento, quase diário, de 

," , 

novos produtos financeiros 
nesta área. 

Para termos uma ideia do 
frenesim entre bancos para 
conquistar os seus nichos de 
mercado podemos fazer eco, 
de um exemplo apontado por 
David Caldeira. Isto porque 
faz questão de realçar que, 
hoje em dia, <<I1ão há protec-
ção do consumidor nesta ma-
téria». 

~ 

Sem referir nomes, acusou 
que existe um banco da nossa 
praça que diz ter juros de em-
préstimo para a habitação de, 
por exemplo, 13 por cento vá-
lido por um ano. O problema 
está numa cláusula que é bem 
explícita, e que não é tão pe-
quena como algumas que pre-
cisam de lupa para ler, ao re-
ferir que o banco reserva-se 
no direito de, unilateralmente, 
decidir a nova taxa de juro. 

Se o contrato é, por exem-
pio, de 20 anos, depressa se 
conclui que a única forma de 
fugir à boca do lobo é transfe-
rir imediatamente para outro 
banco. Neste sentido, o Go-
verno agiu em boa horfl ao 
aprovar um pedido de autori-
zação legislativa visando isen-
tar de imposto de selo as 
transferências de empréstimos 

para outras instituições para 
que os detentores de emprésti­
mos à habitação possam op­
tar, em qualquer momento, 
pelo banco que oferecer me­
lhores condições. 

Isto porque, actualmente, é 
possível transferir o emprés­
timo de um banco para outro. 
No entanto, as taxas que têm 
de ser pagas sobre as hipote­
cas para viabilizar a transfe­
rência, que chegam a atingir 
as centenas de contos, desen­
coraja muita gente. 

Nesta ordem de ideias, os 
bancos vão ter de mudar a fi­
losofia do bicho papão e se­
rem mais comedidos na apl i­
cação das taxas, sob pena dos 
clientes fugirem para as outras 
instituições. 

Contas 
Poupança-Habitação 

O Governo in stituiu , de 
novo, e por um período de 
dois anos, a atribuição de pré­
mios aos titulares das contas 
Poupança-Habitação constitu­
ídas ou a constintir, e que con­
siste na duplicação do saldo 
das mesmas até o limite de \O 
mil contos. 

A Conta Poupança-Habita­
ção, criada em 1989, tem aju­
dado a fomentar o aforro. 

Estas contas beneficiam de 
diversos benefícios fiscais, es­
tando os seus juros isentos de 
IRS. Os depósitos anuais 
nesta conta são dedutíveis ao 
rendimento colectável dos 
agregados familiares, com o 
limite de 320 mil escudos. 

É uma forma de agarrar as 
poupanças e evitar que o con­
sumo seja desenfreado, o que 
iria dificultar ainda mais a in­
flação. 

~taxas 

O Conselho de Ministros 
decidiu também criar uma li­
nha de crédito bonificada a 
uma taxa de juro fixa para 
empréstimos para compra de 
habitação. 

Na prática bancária, devido 
à tendência notória descen­
dente das taxas de juro e se­
guindo a lógica concorrencial 
do Mercado, foi introduzida, 
por várias instituições a possi­
bilidade de financiamentos a 
taxa fi xa no crédito a habita­
ções. 

Esta possibilidade é, agora, 
estendida ao crédito bonifi­
cado. 

A grande novidade das ta---
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Viver em apartamentos é a saída menos onerosa. 

Adquirir wna casa para 
viver é um objectivo da 
maioria das peslO3S que 
não a rereberam de 
herança OU por outro 
meio. No entanto, do 
sonho à rmIidade vai um 
grande caminho nem 
sempre fácil de cumprir. 

Na realidade, a aquisição 
de uma habitação constitui, 
para a maioria dos madeiren-
ses um autêntico quebm-<:abe-
ças. A saída mais ,<fácil» é re-
correr ao crédito. Mas existem 
empréstimos e empréstimos, 
aos quais se devem juntar des-
pesas nem sempre presentes a 
quem se aventura por esta 
saída 

Aqui reproduzimos dois 
trabalhos publicados na revista 
«Dinheiro & Direitos» de 
Março último que ilustram 
bem OS cuidados a ter na com-
pra de uma residência 

«Quando se compra uma 
casa, é necessário pensar em 
tudo. Como é lógico, o mais 
caro é a casa em si; no entanto, 
existem outros custos que não 
são de desprezar, para os quais 
é sempre útil ter algumas eco-
nomias. 

xas fixas é que quem contrai 
um empréstimo bancário fica 
a saber, desde o primeiro ao 
último dia da dívida, qual a 
taxa que terá de contar. A eco­
nomia pode oscilar como va­
ras verdes que a sua taxa man­
tém-se. Vantagens e desvanm­
gens? Claro que as tem, mas 
para quem pretende vi ver sem 
sobressaltos é W1la boa via eli­
minadom do risco. 

Presentemente, os bancos 
oferecem taxas fixas até cinco 
anos, mas, a muito curto 
prazo, é bem provável que as 
estiquem para 10 anos. 

A nível habitacional, o Go­
verno decidiu ainda fixar em 
3,5 por cento a taxa de juro a 

Além da entrada inicial e 
dos custos do empréstimo que 
irá suportar, existem outros en-
cargos obrigatórios: a sisa, o 
registo predial, a escritura da 
casa, a contribuição autárquica 
e os condomínios. 

A sisa é um imposto obri-
gatório para casas de preço su-
perior a 8.100 contos. A partir 
deste valor, as taxas variam 
entre 5% (8.100 contos a 
12.000 contos) e 26% (20.200 
contos até 24.200 contos). No 
entanto, nestes escalões, 8.100 
contos estão isentos de im-
posto, o que significa que as 
percentagenS'referidassó se 
aplicam a montantes que u1tra-
passam aquele valor. 

A partir de 24.200 contos, a 
taxa é de 10% e aplica-se à !O-

talidade do capital. 
A título de exemplo, vamos 

considerar um apartamento de 
10.000 contos, que cai no pri-
meiro escalão tributado. A sisa 
a pagar corresponde a 5% de 
1.900 contos, uma vez que, 
como foi referido, 8.100 con-
tos estão isentos. Assim, a sisa 
a pagar seria de 95 contos. 

O registo predial e a escri-
tura notarial, também obriga-
tórios, são calculados em nm-
ção do valor da casa, custando 
entre I e 2% daquele valor. 

pagar pelas câmaras pelos 
empréstimos - 50 por cento 
dos custos - que receberem 
do Governo para o realoja­
mento das fa míli as actual ­
mente a viver em barrdcas nali 
regiõe, de Lisboa e Pono. 

O Conselho de Ministros 
alterou o regime de alienação 
de fogos do Instituto de Ges­
tão e Alienação do Património 
Habitacional do Esmdo. O di­
ploma facilita o acesso dos in­
quilinos à propriedade das· 
suas habitações e cria melho­
res condições pam venda glo­
bal dos bairros a municípios e 
outras entidades. 

Além disso, contempla o 
património habitacional de 
pré-fabricação penencente ao 

Assim, o tal andar de 10.000 
contos (valor de avaliação e de 
transacção), o custo do registo 
de compra e do registo da hi-
poteca, de acordo com as tabe-
las em vigor, é de 84.000$00 
(42.000$00 + 42.000$(0). 

Saliente-se que o valor a 
pagar no registo de compra é 
calculado a partir do valor da 
transacção, enquanto que no 
caso do registo de hipoteca, o 
cálculo é feito através da ava-
lia~ do imóvel. 

A contribuição autárquica é 
um imposto municipal anual 
que incide sobre o valor patri-
monial do imóvel. A taxa a 
aplicar varia consoante o mu-
nicípio, oscilando entre 1,1 % e 
1,3% do valor patrimonial da 
casa. 

Actualmente, estão isentos 
de contribuição autárquica os 
prédios ou fracções adquiridos 
por valor até 7.000 contos, de-
vendo a isenção ser requerida 
à Repartição de Finanças num 
prazo de 90 dias à realização 
da escritura de compra e 
venda 

A contribuição autárquica 
para um apartamento no valor 
patrimonial de 5.000 contos, 
situado, por exemplo, no mu-
nicípio de Lisboa, é de 65 con-
tos (1,3% x 5.000). 

referido Insti tuto, implantado 
em terrenos alheios, o qu al 
pode vir a ser transferido para 

·os municípios ou arrendat;i­
rios. 

Inclui ainda a alienação di­
recta da globalidade dos pré­
dios que constituem os bairros 
a entidades ligadas à proble­
mática da habitação social , 
como sejam os municípios ou 
outras pessoas colectivas de 
direito público, ou de utilidade 
pública e instituições particu­
lares de solidariedade social. 

A venda das chamadas Ca­
sas de função às respectivas 
entidades beneficiárias ou aos 
municípios e ainda aos arren­
datários, está igualmente con­
templada no diploma. 

A ida à banca paro recorrer a um empréstinw pode ser uma grande dor de cabeça se não forem tomadas 
as devidllS precauções. 

lar 
O preço dos seguros obri- tenha em atenção os seguintes ~o já referimos, não 

gatórios tem de ser conside- aspectos: ace pagar seguros mais C3-

rado, pois é uma soma que - Não confie nos prazos ros, com o pretexto que tem 
também sai do bolso do con- de decisão que os bancos indi- óptimas condições de crédito. 
sumidor. Assim, um dos ban- cam na publicidade, pois - No início do reembolso, 
cos, a título de exemplo, indi- quando lhe dizem que demo- e sempre que haja alterações 
CDU os seguintes custos: um mm 1 ou 2 dias, referem-se a das condições de empréstimo, 
seguro multi-riscos pagará, uma decisão prévia; todo o nomeadamente da taxa de 
anualmente cerca de 1.000$00 processo será analisado de- juro, peça o seu plano de 
por cada 1.000 contos de em- pois. Assim sendo, deve optar amortização. Procure saber 
préstimo e um seguro de vida pelo banco mais barato e não qual a taxa que lhe está a ser 
custará, mensalmente, cerca pelo mais rápido. Se quiser ter aplicada ti, em caso de dúvida, 
de 350$00 por cada mil con- uma ideia das condições que o peca esclarecimentos ao seu 
tos de empréstimo. Para o banco lhe oferece e do mon- banco. 
nosso exemplo, teria de pagar, tante que lhe será concedido, - Procure saber qual a 
por ano, 10.000$00 de seguro peça uma simulação para o taxa de juro praticada pela 
multi-riscos e cerca de seu caso. concorrência, através da im-
40.000$00 de seguro de vida - Quando se dirigir ao 

prensa diária 
Nalguns bancos, para além banco, pergunte qual a taxa de 

~ Não atrase o pagamento 
dos encargos alrás referidos, é juro nominal e a que taxa efec-

das prestações porque a maior 
necessário considerar ainda o tiva corresponde. Isto porque, 

preço da documentação e da se lhe indicarem uma taxa no- parte dos bancos, para os atra-

avaliação. Este é o caso do minai de 18%, esta não corres- sos, cobra juros muito elev3-

Banco Comercial Português, ponde a uma taxa efectiva de dos. Além disso, tenha tarn-

onde esses elementos poderão 18%, a primeim apenas é vá- bém em conta que as institui-

custar cerca de 50 contos» . . lida para o caso dos pagarnen- ções devem tomar públicas as 

tos serem feitos urna só vez no condições dos seus emprésti-
1bdo O cuidado é pouco! ano. mos, nomeadamente os regi-

- Se usufruir do crédito mes de crédito praticados, os 
,<Com a ajl!da de alguns in- bonificado, procure saber em prazos do empréstimo, os regi-

quiridores anónimos, testámos que classe se inclui, porque as mes de amortização e o mon-
- revista "Dinheiro & Direi- alterações no rendimento ou tante a pagar por cada 1.000 
tos" - a prática corrente dos na dimensão da sua famflia contos. Estes elementos, de 
vários bancos e constatámos podem modificar a classe de acordo com a nossa experiên-
que a negociação do crédi to bonificação ou mesmo a ex- cia, nem sempre são divulga-
pode apresentar algumas ar- c1usão do consumidor deste dos ou explicados claramente 
madilhas. Para não cair nelas, regime. aos consumidores». 

o sonho de estar dentro de casa pode ser concretizado com menos burocracias. 
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N O porto do Funchal 

As novidades surgem 
no início da semana 
Com a permanência de dois navios militares, 
a escala de um navio de cruzeiros e de vários 
cargueiros que trazem algumas novidades, o 
movimento deste início de semana contrasta 
claramente com o findar da mesma, no qual o 
porto estará quase vazio, 

A s novidades a que nos Englobada nessas repara-o 

Recorde-se que, enquanto 

o «Francisco Franco» encon­

trava-se no estaleiro, a substi ­

tui-Ia estava outro cargueiro, 

o «Açor», lendo este navio 

realizado duas viagens à Ma­
deira. 

Para hoje, segunda-fei ra, 

Funchal, 5 de Julho de 1993 
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DepOis de ler participado otltem IIOS comemorações do dia da illdepelldêllcia dos Estados UI/idos, 
o «Eagle» abandona amanhã a Madeira .. --referimos começaram a sur- ções esteve a p intura d o es tá prevista a chegada de «Sea Pr"incess» .Q.u.er apo rtage ns no Fun - «Fern ão Go mes» e «T MP 

Aquarius» . gir já ontem, com a chegada ca sco e da c hamin é do dois navios de carga ao_ ort'O __ chega'atll31llía chal , sendo interrompido 

do nav io «Francisco «Francisco Franco», ten~...Eul1 chWl+.s·eTá.l.- « en- este período de movimento 

Franco». Aquele cargu.~e~il~·0c-~o=nayio 0stentando j ontem como» e O «Alfama». Já para amanhã, está pre- nulo no porto com as esca-
Termina, assim, com O 

polto praticamente vazio mais 

uma semana de movimento de L __ - _...regressetHrsU3 trn:bitillil car- as suas novas cores que in- O pri~eifo d~sles na~}o:. vista a sb~ga9~d?«Sea Prin- la ~ no dia 8 dos ha"ºithJil is 
feira depois de estar durant,: cluem o nome ~'fran sinsu- marca às 07.00 horas o seu cess» às 09.00 horas, Vindo - cargueiros (~ P ico Frio», navios no Funchal. M.L 
duas semanas na doca-seca 

numa revisão de rotina, 

lar Expresso») in scrito no 

casco. 

Após seis meses de ausência, o cargueiro «Bencomo» marca 
hoje o seu regresso ao porto do Funchal. 

regresso ao Funchal, depois 
de se is meses de ausência. 

Pertença da «Fred. Olsen Li­
nes» mas agenciado para a 

Madeira pela «1oão de Frei­
tas Martins», o «Bencomo» 

regressa agora para fazer 

urna carreira a que já estava 

habituado. Quinzenalmente 
voltará a transportar conten­

tores entre a Made ira e o 

Co ntin e nte. A estadi a de 

hoje do «Be ncomo» se rá 

b reve, po is deverá sa ir 

qu ando forem 11.30 horas, 
para que o «Alfama» aporte 

logo a seguir. 
Se chegadas para esta se­

gunda-fei ra não são muitas, 

as saídas por seu (urna vão 

ser em maior quantidade, três 

navios deixam o porto neste 

dia. Para além do «Ben­
como» e do «A lfama» que 

chegam e partem hoje, saem 
também «Pico Grande» e 

«Bras il ». O navio-escola 

«Brasil» abandona a Madeira 

às 16.00 horas, deixando para 
trás qu atro dias de es tadi a 
que motivaram alguns conví­
vios entre' a tripulação do na­

vio e a sociedade madeirense. 

MOVIMENTO PORTUÁRIO 
JULHO 

Carga 

5 - Bencomo, fil ipino. Atraca 
às 07.00 horas c sai às 
11.30 horas. Traz contento­
res e automóveis. (João de 
Freitas Martins). 

5 - Alfama, português. De e 
para Li sboa. Atraca às 
11 .45 horas saindo às 24 
horas. Traz contentores e 
aUlomóveis. (Transma­
deira). 

8 - Pico Frio, português. De e 
para Li sboa. Vem fazer um 
carregamento de banana. 
(ENM). 

8 - Fernão Gomes, português. 
De e para Lisboa. Trans­
porta contentores e auto­
móveis. (Marline). 

8 - TMP Aquarius, português. 
De e para Li sboa. Traz 
contentores e automóveis. 
(Tmnsinsular). 

Cruzeil'Os 

6 - Seu Princess, britânico. De 
Tenerife para Arosa Bay, 
Espanha. Apo rt a às 09.00 
homs c sai às 18. (Blandy). 

de Tenerife e com destino a 
Arosa Bay, na Espanha, este 
navio deverá deixar o Funchal 
quando forem 18.00 horas, 
trazendo a bordo um grande 
número de turistas. 

De saída no dia 6 estará o 
veleiro norte-americano «Ea­
gle». De salientar que ontem, 
dia 4 de Ju lho , data que 
marca a independência dos 
Estados Unidos, e portanto 
de grande importância para 
os cidadãos daquela naciona­
lidade, a~sinal ou-se o evento 
no «Eagle» côm U111 cocktail 
a bordo, tendo partic ipado 
neste evento algumas das au­
toridades da Região. 

~ 
Sindicato dos Professores 

"'0 '" da Madeira 
RUA ELIAS GARCIA, BLOCO v, L' A 

<ll 2224 t2-37387 • 9000 FUNCHAL 

RELA TÓRIO CRÍTICO E CURRICULUM 
ACÇÃO DE FORMAÇÃO 

FUNCHAL 
Dia 10 de Jul ho, das 9,30 às 12,30 e das 14,30 às 17,30 horas 
Local - Sede do SPM 
PORTO SANTO 
Dia 19 de Julho, das 9,30 às 12,30 e das 14,30 às 17,30 
DESTINATÁRIOS: Sócios do SPM 
INSCR iÇÕES: Sede do SPM de 5 a 9 de Julho, mediante 

preenchimento de ficha 
NOTA: ESla acção será repetida durante o mês de Setembro. 

Para os dia s 7, 9 e la , 
não estão previs tas qu ais-

Pel'A Direcção 
(assinatura ilegível) 

F- <> IC... .......... E; .... ~~ 
Impotência? Frigidez? Envelhecimento precoce? Falta d e concentração? 
Falta de m e mória? Acabe com e las de vez! Tomando reg u larmente as 
nossas cápsu las d e FORTISEX , produto absolutamente natural , sem 
contra-indicações, você será uma pessoa que renasce para a vida. 

Enviam,OS à cobrança . Porte s pagos. 

Ett'lba l age ...... d e 30 cápsu l as: 4.950$00. 

Pedidos a 
MUNDY - IMPO R T/EXPO R T, APARTADO 585 

PRAGAL - 28000 ALMADA 

ILHOTRANS ,,0."'N0 Actividades Transitórias, Lda. 

• ENTREGAS E RECOLHAS DOMICILLÁRLAS 
• SEGUROS 
• ARMAZENAGEM/EMBALAGENS 

F U N CH AL 

H 1730 

Rua do Surdo, 26-2.' D - 2314 16 - 23 14 34 - 22 38 18 - Telefax 22 52 05 
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Mudanças na Africa dO' Sul 

Madeirenses à espera 
que o futuro se resolva 
Bem se pode dizer 
que a África do Sul 
anda à procura do 
norte. A transição 
para um governo 
multirracial deixa 
toda a gente 
baralhada sem saber 
muito bem qual o 
destino do país. 

A África do Sul atravessa 
uma fase de grande expectati­
va, não só para os próprios resi­
dentes naquele país da África 
AustraJ, que não sabem muito 
bem quais as perspectivas que 
o futuro lhes reserva, como 
L:'lffibém para a comunidade in­
ternacional que não quer ver 
acontecer o que aconteceu um 

pouco acima a Angola e Mo­
çambique. 

Daí que procure insistente­
mente o norte, não SÓ o geográ­
fico, como o dos próprios paí­
ses que estão acima da África 
do Sul, mais concretamente os 
do continente ewupeu e ameri­
cano. 

Nesta ordem de ideias, os 
cerca de 300 mil madeirenses, 
que seguiram de malas e baga­
gem para o país mais a sul do 
continente africano, não ficam 
à margem e querem ver aonde 
param as modas. 

Copo meio cheio, 
copo meio vazio 

E, como em tudo na vida, 
há aqueles que vêem o meio 
copo com água, meio cheio ou 
meio vazio, que é como quem 
diz, que esperam o melhor das 
mudanças em curso no país. no 
primei.ro caso, e o oposto, no 
segundo. 

ConfOlmc teve opoltunida­
de de referir ontem o corres­
pondente do OlÁ RIO na Áfri­
ca do Sul, José Luís da Silva, 
há aqueles que vêem nas mu­
danças o princípio do fim da 
violência. Ouu'os há que não 
sabem bem onde vai parar o 
país onde quase se enriquecia 
antes de chegar. 

Por parte do Congresso 
Nacional Africano (ANC) , 
uma das torças negras que al­
meja o Poder, José Luís da 
Silva disse ter recebido já in­
dicações claras que apontam 
na pretensão de não hostiUza­
rem os madeirenses que ali 
vivem. Consideram mesmo 
de grande importãncia a mão 

de obra com sangue deste ar­
quipélago atlãntico. 

Mas, se forem discrimina­
dos, «como têm uma experiên­
cia rica nesse aspecto, ganha­
ram maturidade que lhes per­
mite sobreviver. E é a capaci­
dade de adaptação, aliada ao 
sens.o de sobrevivência que 
lhes irá garantir a sua perma­
nência nestas terras sul-africa-
nas». 

Prontos 
para ajudar 

o que é certo é que «irão 
ajudar na reconstrução do país, 
seja qual for a cor do governo». 

José Luís da Silva afirma 
que os madeirenses, mesmo 
sob um governo democrático 
negro «saberão olhar por si 
mesmos. E se se atender à ex­
periência vivida JX'r alguns que 
sofreram na carne e no sangue 
as agruras das transições, o 
madeirense é, sem dllvida, ca­
racterizado pela sua adapla­
ção». 

Lembrou que os madeiren­
ses, quando começaram a che­
gar à África do Sul tiveram de 
enfrentar um sistema segrega­
cionista. «Sentiram as agruras 
do "apartheid", que lhes negou, 
durante longos anos, a integra­
ção numa sociedade branca já 
fracturada». Mas pennanece­
ramo E, devido à «extraordiná­
ria laculdade de adaptação, sin­
graram profissionEilinente nu­
ma esfera de profissões onde 
hoje são motivo de respeito de 
todos os sectores da população, 
contribuindo, de maneira efi-

caz, na promoção dos negros 
deste país». 

Adaptar 
às circunstâncias 

E vai mais longe. Frisa que 
os madeirenses se <<assenhora­
!1IJTl» da situação a que estão ex­
postos». No entanto, esfria e diz 
que têm receios. Porquê? Porque 
«estão cientes do forte carácter 
nacionalista da maioria negra e, 
de forma paralela, do carácter 
nacionalista branco», pois «co­
nhecem a maneira como pode 
reagir a extrema-direita». 

Desta forma, enquanto os 
pratos da balança não se equili­
bram «amedrontam-se» em 
pensar que a marcha da reno­
vação pode ser bloqueada e o 
país cair nwn dos extremos. 

Presentemente, os contactos 
que tem estabelecido com os 
madeirenses ali residentes per­
mitem-lhe deduzir que a maio­
ria acredita que a melhor solu­
ção para a África do Sul seja o 
federalismo. «É a única fOIma 
de se obter uma paz duradowu», 

Resta aguardar pelo decor­
rer do processo conducente às 
pIimeiras eleições lTIultinnciais 
marcadas para 27 de Abri l do 
próximo ano. Os negociadores 
bnll1cos e negros conseguiram 
chegar a aco rdo acerca da 
questão do direito de voto que 
consagra: um homem, um vo­
to. 

Maioria de minorias 

Até lá tudo são interroga­
ções. Não porque as eleições 

sejam uma fonna de dar voz à 
maioria negra mas sim porque, 
pelo contrário, são um conjunto 
de questões sem resposta devi- . 
do ao principal problema da 
África do Sul. Ao contrário do 
que se costuma apregoar aos 
quatro ventos, o grande proble­
ma do país não é a maioria ne­
gra não ter voz. O problema re­
side precisamente no oposto, 
por ser um país de minorias ét­
nicas que não se entendem 
nem encontram plataformas 
comuns que lhes permita remar 
para o mesmo lado. 

E, enquanto tudo isto decor­
re o chefe de Estado sul-africa­
no, Frederik de Klerk, e o líder 
do ANC, Nelson Mandela, fo­
ram recebidos sexta-feira na 
Casa Branca pelo presidente 
nortc-amcricano, Bill Ctinton. 

O diálogo foi domulado pe­
lo levantamento das sanções 
ainda em vigor contra a África 
do Sul e a ajuda económica e 
financeira para o relançamento 
da economia do país. 

Ctinton, De Klerk e Mande­
la encontraram-se ontem, em 
Filadélfia, aULU" cm que o pre­
sidente norte-americano entre­
gou aos dois políticos sul-afri­
canos a Medalha da Liberdade 
da cidade. 

Refira-se que os dois diri­
gentes sul-africanos, embora 
visitem, em simultâneo, os Es­
t"dos Unidos da América, têm 
agendas diferentes, com excep­
ção do encontro com o presi­
dente norte-americano e da ce­
rimónia de entrega da Medalha 
da Liberdade por Clinton. 

Paulo Camaclw 

Funcionários do Governo 
numa acção de formação 

"Acolhimento e Encaminhamento de Público" é o nome 
da acção de forn13ção organizada pela Direcção Re&ional da 
Administração Pública e Local em colabomção com o Instituto 
Nacional de Administração e com o apoio financeiro do Fun­
do Social Eurcpeu. 

A acção destina-se a auxiliares administrativos (anterio­
res contínuos e porteiros) do Governo Re&ional que desempe­
nhem funções de acolhimento e encaminhamento de púbtico. 

A iniciativa, que decorre entre os dias 5 e 9 de Julho, com 
a duração de 30 horas, visa desenvolver coniportamentos ade­
quados a uma melhor relação com o público e sensibili:za.r os 
participantes para a importância do atendimento na imagem do 
serviço. 

Os trabalhos têm lugar no auditório da Secretaria Re&io­
nal da Economia e Cooperação Externa. 

Bazenga Marques 
nas tosquias no Monte 
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Conviver com os coopenmtes da Cooperativa de Criado­
res de Gado do Monte, no Sítio da Ribeim das Cales, no qual 
foram tosquiados cerca de 200 ovinos que constituem o reba­
nho daquela cooperativa, foi o motivo 'da deslocação do secre­
tário re&ional da Agncultura Florestas e Pescas, Bazenga Mar- . 
ques, acompanhado do director regional de Flbrestas àquela 
freguesia do norte do Funchal. 

Trata-se de um núcleo de animais de raças seleccionadas 
cuja exploração assenta em normas adequadas quanto ao 
acompanhamento técnico e sanitário. Deste modo são respeita­
das as necessárias regras de encabeçamento e carga animal, 
através da utilização rotacional das pastagens, salvaguardando 
assim o equilíbrio adequado e ex igido pelo regime silvo­
-pastoril. 

Jardim inaugura sistema 
de destino de águas residuais 

O presidente do Governo Re&ional inaugura, no próximo 
dia 7 .de Julho, pelas 18hOO, o sistema de destino final de 
águas residuais do concelho do Funchal, construído junto à 
antiga lota. 

A obra caracteriza-se por um emissário terrestre que as­
segura, através de um túnel com uma extensão de 1800 me­
tros, a tigação entre a estação de tratamento e o emissário sub­
marino. 

Esta obra, que visa proteger a qualidade do ambiente e a 
saúde pública, ascendeu a 3 milhões e 500 mil contos, tendo 
contado com apoios do FEDER, ENVlREG e Governo Re­
&ional da Madeira. 

o ballet Gulbenkian voltou ti brilhar ontem depois de outros espectá­
culos anIeriores no âmbito do Festivallntemtlcional de Música da 
Madeira. 
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Segundo Ricardo Vieira 

«Agricultura madeirense 
à mercê dos especuladores» 
<<A agricultura 
madeirense está à mercê 
dos especuladoI"eS». A 
opinião é de Ricardo 
Vieira, transmitida ao 
DIÁRIO no final de 
uma visita que o grupo 
parlamentar centrista 
esteve a efectuar ao 
concelho da Ponta 
do Sol. 

Acompanhado por militan­
tes centristas do concelho, Ri­
cardo Vieira pôs o acento tóni­
co nas clÍticas à política agrico­
la do Governo. Política que, na 
sua opinião, não existe. 

Paralelamente à agricultura, 
.o líder centrista, corroborado 
pelo líder do CDS na Ponta do 
Sol, José Francisco Silva, la­
mentou «a existência de um 
vazadouro de terras a 150 me­
tros da principal nascente que 
serve a freguesia dos Canhas, 
com graves riscos para toda a 
população». 

Saúde <<Sem condições» 

Outra das denúncias de Ri­
cardo Vieira prende-se com O 

Centro de Saúde dos Canhas. 
Segundo o presidente dos cen­
tristas, aquela infra-estrutura 
não tem quaisquer condições. 

Por outro lado, «o médico 
de serviço ao centro somente 
passa ali quatro dias, o que é 
manifestamente insuficiente, 
dado que são atendidas neste 

centro cerca de 1500 pessoas». 
O líder centrista defendeu a 
construção de um edifício de 
raiz. 

Ainda no ãmbito da saúde, 
Ricardo Vieira frisou ainda ser 
aspiração da população dos 
Canhas a existência, no centro 
da saúde, de um serviço de or­
topedia. 

<<Lixo por toda a parte» 

Ricardo Vieira salientou 
ainda «a má loca\ização da es­
cola, cuja portll de saída dá para 
um cw-va da estrada regional, 
sem visibilidade, com grandes 
riscos para as crianças». 

«Há lixo espalhado por to­
do o concelho, podendo-se di­
zer que reina aqui a anarquia 
total. Para já não falar do facto 
do lixo do centro de saúde dos 
Canhas estar junto com o lixo 
normal» - realçou Ricardo 
Vieira O líder centrista defen­
de a construção de uma estação 
de tratamento que servisse os 
concelho,; da Ponta do Sol, Ca-

lheta, Porto Moniz, Ribeira 
Brava e São Vicente. 

Mas, «o maior problema é a 
agricultW"3». Segundo Ricardo 
Vieira, <<há insatisfação, há in­
segurança e incertezas junto 
dos agricultores». Depois, 
«existem atrasos nos pagamen­
tos - há mesmo que tenha 
atrasos de um ano - para 
além de produtos armazena-o 
dos, à espera de comprado!». 

Preços inalteráveis 

Ricardo Vieira sublinhou 
ainda que «há sete anos que o 
preço ao produtor de banana 
não é alterado», para depois 
anunciar que «os preços dos 
produtos, no que se refere à 
«semilha» e à cenoura, são de 
20$00 e 15$00, números im­
pensáveis para quem passa pe­
lo mercado». 

Segundo o líder centrista, 
«os agricultores sentem-se re­
ceosos, sem que ninguém os 
informe do que se está a pas­
sar». Para além de mais infor-

mação e formação para os tra­
balhadores daquele sector, Ri­
cardo Vieira defendeu a exis­
tência - (~á anunciada mas 
nunca concretizada» - dos 
mercados de origem. 

Por tudo isto, Ricardo Viei­
ra é da opinião que «o Gover­
no não Lem uma política para o 
sector». E acusa o Governo de, 
a continuar com este estado­
de<oisas, estar <<3 favorecer os 
especuladores de terrenos, que 
compram em baixa para ven­
der em alta». 

O CISO das.rádios 

Outra das aspirações do 
concelho são os tanques de re­
ga, para além da solução do 
problema do gado na serra. 

Outro caso que irritou Ri­
cardo Vieira «é o que se passa 
na Junta de Freguesia dos Ca­
nhas: uma sala que deveria ser­
vir para acções de formação, 
como é desejo do líder local, 
está a funcionar como sede das 
rádios Sol e Bmv3». «É incrí­
vel, tanto mais que a renda -
se é paga - nunca chegou à 
Junta de Freguesia» - acres­
centou o centrista. 

Entretanto, uma nota de 
destaque vai para Egídio Pita. 
O ex-deputado social-demo­
crata cumprimentou a caravana 
centrista, mas escusou-se a 
confirmar se se vai candidatar. 
«Tudo está dependente» . disse­
nos, sem acrescentar mais na­
da. 

MiguelÂngeIJJ 

Uma sociedade mais LIMPA 
O assédio sexual é uma expl"eS'lâo que há anos vem 
ganhando espaço no foro do quotidiano. Uma 
prática velha de anos mas que, teorWIda, reveste já 
matéria de tratamento juridico condenada pela 
moral desde sempre. Isto até porque a Igreja não 
dissocia a prática sexual do amor. 

Assim sendo o assédio se­
xual, masculino ou feminino, 
implica condenação pela socie­
dade face às nQlmas da moral e 
das leis. É a face dum compor­
tamento de violência, sem a ccr 
nivência de uma das partes, 
comportamento aviltante e nor­
malmente praticado pelo que 
detém mais poder: económico, 
social, "moral" ou político. 

Durante anos esta prática 
não foi delatada. Não constituiu 
notícia de caixa alta na Comu­
nicação Social, não foi às barras 
do Tribunal e ficou-se talvez, 
em alguns casos, pelo segredo 
dos confessionários e noutros 
por manchas de matriz psicol6-

gica a requerer tratamento psi­
quiátrico. Um natural pudor fa­
ce a uma sociedade conserva­
dora(?) levava à omissão dado 
que, muitas vezes, o agredido 
era olhado como o prevaricador 
e acusado a dedo. 

Múltiplos casos atestam ao 
longo da história O uso e abuso 
do sexo como processo de 
opressão. Desde o começo, 
provavelmente. Desde que o 
homem descobriu uma fonna 
fácil de poder impor-se ou tirdf 
partido da posição que detinha 

Pelas camas dos senhores 
feudais passaram homens o 
mulheres usados indiscrimina­
damente, pela lei do mais forte. 

(E quem diz senhores entenda­
se senhoras que disto não p0-

dem lavar as suas mãos!) Pelos 
colchões dos intelectuais desli­
zaram efebos e virgens subme­
tidos ao despotismo da inteli­
gência Pelos gabinetes dos pa­
trões choraram escriturária~ ou 
candidatas ao primeiro empre­
go. Pelas antecãmaras ministe­
riais desfilaram raivas de calada 
submissão sexual. 

Há anos a esta parte perdeu­
-se o medo. Homens e mulhe­
res reclamam o direito ao res­
peito e aqui podemos falar 
mesmo na reivindicação duma 
moral. NINOUÉM tem o direi­
to de praticar a seu bel-prazer O 

ce= sexual. Cada wn tem a li­
berdade de em comum acordo 
fazer sexo da maneira, ou ma­
neiras, que muito bem enten­
der. Agora exercer a prática 
unilateral pela imposição da lei 
do mais forte, nunca mais. 

Como consequência desta 
vitória, políticos, desportistas, 
administradores têm ido parar 
às barras dos tribunais. Em paí­
ses civilizados personalidades 
públicas perdem cargos e prer­
rogativas. Com o aplauso gene­
ralizado de todos os quadrantes 
políticos, sociais e religiosos. 

Mulheres e homens mos­
tram a cara e denunciam com 
coragem os assediadores. Por­
que se pretende, hoje, uma s0-

ciedade mais limpa, onde cada 
um tenha direito à diferença no 
respeito pelo outro. 

É por este direito, ganho há 
uns anos, que é urgente saber­
-se se o director dum complexo 
balnear desta cidade praticou 
ou não assédio sexual. Nenhu­
ma instituição deverá escamo­
tear um problema destes. So­
bretudo quando eleita pela von­
tade popular. 

MariaAuroro 
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Camacha venceu 
Jogos Inter-Freguesias 

A Camacha venceu a quarta edição dos Jogos Inter­
Freguesias do concelho de Santa Cruz. Mas, acima de tu­
do, os vencedores foram todas as equipas participantes e, 
acima de tudo e de todos, o concelho e os organizadores do 
evento. 

Os jogos inter-freguesias foram, mais uma vez, um 
sucesso. A quarta edição, que realizou-se no Caniço, teve 
muita gente a assistir. Durante duas horas, todos os presen­
tes puderanl deliciar-se com uma série de jogos que segui­
ram o figurino dos «.logos Sem Fronteiras». 

As freguesias do concelho - Caniço (que jogou em 
casa) Camacha, Oaula, Santa Cruz e Santo da Serra - fi­
zeram-se todas representar no Caniço. 

E, à semelhança do ideal de Pierre de Coubertin, tam­
bém ali, mais do que competir, o importante era participar, 
contribuindo para fazer daqueles jogos uma fes~1 de contra­
temizaÇlio e amizade entre todas as freguesias do concelho. 

<<As Festas do Concelho» 

A edição deste ano decorreu sob o signo das Festas 
do Concelho, com jogos alusivos às festas tradicionais de 
cada freguesia. No total, oito jogos - «Os Namoricos», 
«Montagem da Barraca», «Festa do Espírito Santo», . «A 
Romagem», «Os Enfeites», «A Travessia do Amadis de 
Gaula» , «O Varrer dos Armários» e «Comes e Bebes» -
que encantaram tudo e todos. 

Esta foi uma organização da Junta de Freguesia do 
Caniço e de um grupo de jovens, que contou com a colabo­
ração da Cãmara Municipal de Santa Cruz, que se fez re­
presentar nos jogos pelo vereador José Luís. 

Em declarações ao DIÁRIO, Jorge Teixeira, presi­
dente da Junta de Freguesia do Caniço e grande dinamiza­
dor destes jogos, sublinhou que os Jogos Inter-Freguesias 
nasceram da iniciativa de um grupo de jovens do Caniço, 
que quiseram fortalecer os laços de amizade entre as fre­
guesias do concelho de Santa Cruz. 

Unir as freguesias 

É que, segundo Jorge Teixeira, «apesar de não ser um 
concelho muito grande, as freguesias encontram-se muito 
dispersas, pelo que tudo o que se fizer para as unir só pode 
ser proveitoso». 

Recorde-se que o Caniço foi o primeiro vencedor, em 
jogos que se realizaranl naquela freguesia. Na segunda edi­
ção, novamente no Caniço - o regulamento estipula que 
os jogos se realizem na local idade vencedora da edição an­
terior - Gaula levou os jogos para casa. Caniço «vingou­
se» e foi lá ganhar. 

Nesta edição, novamente no Caniço, a Camacha -
que já no ano passado esteve quase a vencer - foi a gran­
de vencedora, ficando Oaula em segundo, Santa Cruz em 
terceiro e Santo da Serra e Caniço em quarto lugar, ex-ae­
quo. 

Jorge Teixeira disse ainda ser propósito das diferentes 
autarquia, continuar a organizar os jogos. A próxima edi­
ção. já se sabe, vai realizar-se na terra dos vencedores desta 
quarta edição: a Camacha. Miguel Ângelo 
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Em Santa Cruz 

Um morto e cinco feridos 
num brutal acidente de trânsito 
Na sequência de um acidente que ainda 
poucos compreenderam a sua origeIi1, 
envolvendo dois veículos automóveis, nos quais 
viajavam sete pessoas, entre as quais uma 
criança, viria a resultar num morto, dois feridos 
graves e dois ligeiros, tendo os restantes saído ilesos. 

o sinistro registou-se por 
volta das dez hoI1lS, na EsDuda 
Regional, entre a vi la de Santa 
Cruz e a entrada na ponte da 
Ribeira de Boaventura. 

Umjeep «UMM>" que DUn­
sitava no sentido Santa Cruz -
Funchal, descontrolou-se ao 
descrever uma curva para a di­
reita, tomando primeiro o cen­
tro da via e guinado, vindo a 
capotar depois de ter embatido 
na divisão metálica do espaço 
destinado aos peões. 

No DUjeeto desgovemado, o 
jeep «UMM», conduzido por 
Daniel Leonardo Sousa Joa­
quim, colidiu lateralmente com 
um «Ford Fiesta» que circulava 
em sentido contrário, vindo 
ainda o mesmo jeep, ao capo­
tar, a colher mortalmente o seu 
próprio condutor que, entretan­
to, foi projectado para o asfalto. 

O infeliz automobilista, de 
32 anos de idade, era acompa­
nhado da sua namorada Maria 
Gorete Fernandes Pereira, da 

mesma idade, divoreiada, e do 
filho desta, O Yann, de 11 anos, 
de nacionalidade francesa. Os 
sobreviventes, ao que apurá­
mos, encontram-se internados 
mas livres de perigo. Ainda no 
«UMM». na parte traseira. via­
java um casal aparentando cer­
ca de 40 anos de idade, que 
saiu ileso do acidente. Não foi 
possível a sua identificação. 

Desconhecem-se 
as razões do acidente 

Os restantes sinistrados, 
com ferimentos ligeiros, foi o 
casal ocupante do "Ford Fies­
tID>, que recebeu tratamento no 
centro de Saúde de Água de 
Pena seguindo depois o seu 
destino. 

Quanto às razões que origi­
nanun tão brutal acidente, nada 
se sabe, para além de que o jeep 
apresenta um pneu dianteiro ler 
tlllmente deslocado da jante. 

O malogmdo Daniel, moto-
rista de profissão de uma casa 
industrial desta cidade, tcria ido 
passar a tarde de sábado e a 
noite seguinte à casa de uns fa­
miJjares em Santana, aprovei­
tando pum assistir aos festejos 
do «24 Horas a BailaJ),. Gamn­
tiu-nos ainda um seu famHiar 
que aquele não ingeria qual­
quer espécie de bebida alcoóli­
ca, até porque ainda muito re­
centemente havia sido operado 
ao estômago. 

O falecido, vivia na compa­
nhia de sua mãe, à Rua de S. 
João, nesta cidade, enquanto 

o falecido, Leonel lOGlJuim 

que a sua namorada e filho, vi­
vem no Poço Barrai, freguesia 
de S. Martinho. 

Os Bombeiros Municipais 
de Santll Cruz e a PSP, compa­
receram de imediato ao local 
do acidente, tendo como pri-
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meira tarefa retirar o condutor 
do jepp que se encontrava de­
baixo deste, transportando-o 
em primeiro lugar para o Hos­
pital do Funchal, onde viria a 
falecer duas horas depois de ali 
ter dado entruda. J. R. 

Maria Gorete e seu filho, m'feridos graves do acidente registado 
ontem. 

o «Jeep» que esmagou o seu próprio condutor, no qual podenws reparar Os danos materiais no «Ford Fiesta» são esclarecedores da violência do 
como ficou o plleu dianJeiro do /ado esquerdo. acidenJe. 

Na Estrada Monumental 

Violento choque provoca três feridos ligeiros 
Saldou-se em três feridos, um 
dos quais com maior gr avidade, 
embora livre de perigo, um violento choque 
de automóveis registado ao princípio 
da madrugada de ontem 
na Estrada Monumental. 

Um ''táxi'' de marca «Dat­
sun», transportando um casal 

de turistllS, cuja nacionalidade 
não apurámos, e wn auto ligei-

ro "VW Polo G 40 .. , de cor 
. preta, com um único ocupante, 
foram os protllgoniStllS do bru­
tal acidente, ocorrido frente ao 
''Hotel Girussob,. 

Da colisão, que se registou 
pouco depois da uma hora da 
madrugada, saíram ligeiramen­
te feridos os visitantes e ° con­
dutor do "VW", Manuel Cou-

tinho, que viriam a ser DUnspor­
tados em ambulâncias dos 
BVM ao serviço de urgência 
do Hospital da Cruz de Carva­
lho, onde receberam =n­
to, regressando mais tarde às 
suas residências. 

Segundo nos informaram 
no local do sinistro, o táxi, que 
DUnsitava no sentido Funchal-

-Lido, foi embatido na curva 
pelo segundo veículo, que DUn­
sitava~m sentido inverso, de­
pois de este se descontrolar ao 
tocar com O pneu dianteiro no 
passeio. 

Dada a violência do em­
bate, convergirdl!l para o local 
três viaturas de socorro dos 
«Voluntários Madeirenses», 

entre as quais o desencarcera­
dor. Os danos materiais são de 
grande monta, em ambos os 
veículos. 

O trânsito, como é óbvio, 
esteve durante algum tempo li­
mitado, mas controlado pela 
PSP, que prontamente compa­
receu ao local. 

J.R 
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Chantagem feita pela UNITA 
trava portugueses nQ Huambo 
A «chantagem 
exercida pela UNITA 
junto dos portugueses 
que residem na 
capital do Huambo 
levou a que alguns 
tenham ficado ainda 
na cidade, disse à 
agência Lusa um dos 
refugiados ontem 
chegados a Lisboa. 

Manuel Pinto, membro da 
comissão que representa os 
portugueses do Huambo, disse 
à Lusa que «a UNITA continua 
a fazer a sua chantagem, conti­
nua a ameaçar as pessoas que 
se eles saírem, aqueles que ain­
da têm alguma coisa, vão per­
der tudo». 
. «Há casos de pessoas que 

vão pam o aempC)(10» e. dada a 
desorganização no embarque 
- por exemplo, uma lista de 
200 pessoas para um avião de 
90 ou 100 - quando regres­
sam por não terem tido lugar 
<~á não têm casa, já foi ocupa­
d",>, disse Manuel Pinto, desa­
fiando «qualquer dirigente da 
UNITA e desmentir isto». 

Aqueles que vão ficando, 
disse, são os que acham qu.e 
«ainda têm qualquer coisa a 
preservaJ» , ou porque não fo­
ram afectados pela guerra ou 
<<até porque enriqueceram com 
a guerra, o que também é ver­
dade». 

Quanto à situação dos cida­
dãos cabo-verdianos e são-to­
menses, Manuel Pinto conside­
ra-a «uma incógnit:a» , acusan­
do a UNITA de os ter interro­
gado sobre se <<preto também é 
estrangeiro». «Isso é chanta­
gerrl», considerou. 

No seu entender, selia mui­
to negativo se a comunidade 
internacional, que fez pressão 
para que os portugueses saís­
sem, «agora abandonasse os 
cabo-verdi anos e os são-to­
menses». «Só porque são afri­
canos?» - interrogou-se. 

Questionado sobre a situa­
ção dos angolanos que vivem 
na cidade, Manuel Pinto asse­
gurou que, «se puderem sair, o 
Huambo vai ser um deserto. 
Eles querem sair. Digo mais, 
há pessoas que vieram com no­
mes falsos para saírem. Foi a 
única oportunidade que tive­
raJID>. 

«Isso denota o desespero 
em que se encontram. As pes­
soas querem sair de lá», acres­
centou, explicando que isso se 
deve ao «terror que se espalhou 
IID>. 

Segundo disse, no Huambo, 
«ninguém pode falar, qualquer 
suspeita de um pensamento di­
ferente - nem é preciso pro-

var, digo a palavra correcta, 
suspeita - é terrível». 

Quanto à situação alimentar, 
afmnou que o que há é «abun­
dãncia de faltas» e que a ajuda 
humanitária «é uma gota de 
água no oceano» e «não pode 
resolver nada». 

A Cáritas, disse, prioriza as 
suas estruturas, o que conside­
rou «lógico», e de{X)is «não so­
bra quase nadID>. 

Mesmo assim, a comunida­
de portuguesa recebeu, no total, 
um saco de arroz, um saco de 
açúcar, 100 litros de óleo e cer­
ca de 100 quilos de sabão, o 
que «foi qualquer coisa de ex­
traordinário, porque o resto das 
pessoas recebeu 200 gramas de 
sal, as que receberam, as que 
têm as quotas em dia perante a 
UNITA,>. 

Denunciou que, «em algum; 
sítios, até é preciso ir aos Comi­
tés para receber 200 gramas de 
sab>. 

Por outro lado, considerou a 
situação que se vive no Cuito, 

Cavaco pede aos algarvios 
que não descaracterizem a região 
O primeiro-ministro 
apelou ontem, em 
Faro, a todos os 
algarvios para que se 
empenhem em «não 
deixar 
descaracterizar» os 
valores naturais da 
região. 

«o Algalve só será um pon­
to de atracção turística enquan­
to conseguir manter as diferen­
ças que o separa dos outros 
destinos turísticos», clisse Cava­
co SiJva ao discursar na inau­
guração do novo edifício-sede 
da Região de Turismo local. 

o primeiro-ministro fez 
sentir a todos os presentes, en­
tre os quais autarcas, empresá­
rios, representantes partidários 
e responsáveis das associações 
empresariais, a necessidade de 
tenninar com a descamcteriza­
ção da região e com o cresci­
mento de camas turísticas. 

<<A oferta no que diz respei­
to a camas não deve .ser expan­
dida - sejamos realistas», afir­
mou, ao aludir ao «excesso de 
camas não oficiais» existentes 
na região e aos <<inconvenientes 
que daí resultam». 

Cavaco Silva acrescentou 
que só desta forma se poderá 
dar resposta às exigências da 
«qualidade», palavra que consi-

derou «decisiva no Turismo» e 
sem a qual «se caminha, irre­
mediavelmente, para o fracas­
so». 

Ao referir-se a estes temas, 
o primeiro-ministro apontava 
para alguns dos caminhos que 
o sector turístico tem de seguir 
para conseguir fazer face às 
consequências da recessão eco­
nómica internacional que, se­
gundo as suas palavras, irá 
prosseguir nos anos mais próxi­
mos. 

Destacou, pela parte do G0-
verno, o esforço promocional 
que está a ser feito em Espanha 
no sentido de trazer os espa­
nhóis a passar férias em Portu­
gal, mas criticou o facto do AI-

capital da província do Bié, cer­
cada há cerca de seis meses pe­
la UNITA, «outra atrocidade 
que se está a cometer perante 
os olhos da comunidade inter­
nacional, porque estão a matar 
uma cidade à fome lentamente. 
Isso é uma monstruosidade». 

Manuel Pinto frisou, dizen­
do não ter receio de ser des­
mentido, que a maioria das pes­
soas que saíram do Huambo 
são, ou foram, simpatizantes tia 
UNITA. <<Por isso é que algu­
mas não fa lam - algumas 
também não podem porque 
têm lá familiareg,>, acrescentou, 
considerando que este facto de­
veria servir de reflexão à UNI­
TA. 

Sem medo de falar, Manuel 
Pinto, 14 anos de Angola, asse­
gura que não voltará àquele 
país. À pergunta «e agora?>~, 
responde sem hesitar: «Tenho 
mãos, tenho braços, estou intei­
ro. Vamos fazer qualquer coi­
sa ... ». 

garve ter, durante anos, 
«desprezado o mercado inter­
no». 

«Os portugueses são, nos 
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Monteiro preocupado 
com a Nação 

o presidente do CDSIPP, Manuel Monteiro, encer­
rou ontem, no Porto, as Jornadas Parlamentares do par­
tido, com «um discurso' preocupado» 'Sobre <<O eStado da Na­
ção». 

«Em polftica, o optim ismo não deve descurar o 
real ismo», disse Manuel Monteiro numa referência ao dis­
curso do primeiro-ministro, Cavaco Silva, sobre «o eS,tado 
da Nação», na Assembleia da República, na passada quinta-fei­
ra. 

Num <<discurso preocupado>~, centrado em questf>es ec0-

nómicas, o líder do CDSlPP abordara ainda, no final das Jorna­
das Parlalnentares, os problemas da Justiça, Saúde. Educação e 
Segurança Social. 

As Jomadas Parlamentares começaram no sábado, tendo 
sido dominadas pelas críticas dos parceiros sociais à política 
económica do Govemo. 

«Ou se é optimista apenas por natureza e por confiar nas 
pessoas ou se é optimista porque a Comunidade dá dinheiro», 
sublinhou ManuerMonteiro. 

O Governo que «diz que privilegia o cliálogo e a concer­
tação social tem de estar preocupado» quando os parceiros so­
ciais, patrões e sinclicatos, «estão em sintonia nas criticas à polí­
tica económica do Govemo)~. 

Idosos em lares 
como última solução 

o secretário de Estado da Segurança Social apelou ontem 
às fanu1ias portuguesas para que mantenham consigo os ido­
sos, considerando como «última solução» o internamento em 
lares. 

Falando na inauguração do Centro de Dia de Vilarinho 
da Castanheira, Carrazeda de Ansiães, Vieira de Castro, afir­
mou que o <<lugar melhor dos idosos são as suas próprias casas 
porque durante a vida estabeleceram laços de afecto que não 
devemos coitar». 

O governante revelou que quando questiona idosos sobre 
o que pensam dos lares onde estão, invariavelmente obtem a 
resposta de que quem lá trabalha não faz mais por eles porque 
não pode. 

No entanto, acaba sempre por ouvir de pessoas de 80 e 
90 anos <<de olhos brilhantes com lágrimas, que a minha casi­
nha era a minha casinha» . 

Por isso Vieira de Castro defende que o intemamento 
nwn lar deve ser sempre «uma última solução» quando o idoso 
viver só com a sua solidão. 

O secretário de Estado da Segurança Social elogiou o p0-

vo português e afinnou-se como «uma das melhores testemu­
nhas» para desmentir a ideia de que ~<pendemos um pouco para 
um certo individuàlismo» porque quando toca a resolver <<pro­
blemas graves» pomos de lado o que nos divide, juntamo-nos 
todos e ninguém nos párID>. 

um dos povos que mais viaja 
para o estrangeiro», observou, 
acrescentando que «é difícil de 

jam, neste momento, dos 
tas que mais visitam as Caraí­
bas». 
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mas de boca fechada 
Após ter encontrado 
algumas resistências à 
sua intenção original 
de se dirigir aos líderes 
dos países do «Grupo 
dos Sete», o presidente 
Suharto da Indonésia 
acabou por se .!esignar 

. - a vir a Tóquio a 
convite do Governo 
Japonês. 

Suharto, que pretendia vir a 
Tóquio para se dirigir aos che· 
fes de-'Estado e de GQlIemo que 
na próxima semana terdo aqui 
a sua reunião, aJegando a sua 
presente qualidade de presiden· 
te do Movimento dos Não-Ali· 
nhados, acabou por ser forçado 
a desistir de tal pretensão. 

Em declarações à agência 
Lusa, o porta-voz do Ministério 
Japonês dos Negócios Estran­
geiros, Masamichi Hanabusa, 
afinnou que o Japão tentou tu­

do que estava ao seu alcance 
para Lrazer Suharto à cimeira 
do «G-7). mas acrescentou que 
a oposição manifestada por al­
guns dos membros do grupo 
forçou a que Tóquio abando­
nasse esse desejo. 

No entamo, fonte da delega­
ção da Comissão Europeia em 
Tóquio declarou à Lusa que, 
embora o Japão possa ter colo­
cado a questão aos restantes 
membros do «0-7», não forçou 

I demasiado a nota por pretender 
apresentar-se na cimeira como 
porta-voz dos interesses asiáti­
cos. 

O porta-voz do MNE japo­
nês disse ainda à Lusa ter o mi-

SuharlO não vai discursar no Japão. 

nistério trnnsmitido já a decisão 
do «G-7» a Jacarta, aguardan­
do agora uma decisão do Go­
verno indonésio sobre a even­
tual deslocação ou não de Su­
harto a Tóquio a convite do 
Governo japonês. 

Suharto, que chegou ontem 
a Tóquio para uma visita que 
tcnninará na próxima quruta­
-feira, um dia mais do que o 
originalmente previsto, reunir­
se-á hoje com o primeiro-mi­
nistro Kiichi Miyazawa para 
conversações que se centrarão 
na promoção da cooperação 
enlre os países desenvolvidos e 
em desenvolvimento. 

De acordo com fontes indo­
nésias, Suharto apresentará a 
Miyazawa aqui lo que foi qual i­
ficado de <<problemas da maior 
importância», como sejam O 
esforço imenso que a dívida 
externa representa para os paí­
ses em desenvolvimento, bem 
como a obtenção de garantias 

de acesso aos mercados dos 
paises industrializados. 

O presidente Suharto man­
terá ainda um pequeno-almo­
ço de trabalho com o presiden­
te Bill Clinton, dos Estados 
Unidos, sendo muito provável 
que o mesmo se realize na ma­
nhã do dia 7, pouco antes do 
início da reunião cimeira do 
«0-7», donde a necessidade 
de adiar por dia o seu regresso 
a Jacarta. 

Não sendo possível a parti­
cipação de Suhano na reunião 
cimeira, o Governo japonês 
anunciou, entretanto, estar a 
considerar enviar a Jacarta em 
meados deste mês o vice-mi­
nistro dos Negócios Estrangei­
ros, Koichiro Matsuura, que te­
ria por missão transmitir às au­
toridades indonésias o resulta­
do da reunião do «G-7». 

Entretanto, fonte eclesiástica 
afirmou em Tóquio à agência 
Lusa que o Govemo indonésio 

impediu o adrnirtistrador apos­
tólico da diocese de Dili, D. Xi­
menes Belo, de se deslocar ao 
Japão em visita de carácter par­
ticular. 

D. Ximenes Belo, que visi­
taria o Japão entre 30 de Junho 
e 9 ou IOde Julho a convite do 
bispo Shimamoto, na sequên­
cia da sua anterior deslocação 
ao Canadá, acabou {Xlf não p0-

der fazê-lo tendo a razão alega­
damente invocada por Jacarta 
sido a de que o administrador 
apostól ico se encontrava doen­
te com malária. 

Inicialmente, estava previsto 
que D. Xllnenes Belo proferis­
se uma palestra na Universida­
de Sofia e que se encontrasse 
com a imprensa, mas antes 
mesmo de a alegada proibição 
de se deslocar ao Japão ser c0-

nhecida, a agência Lusa toi in­
fonnada que todos os contactos 
de carácter público tinham sido 
carcelados. 

Mandela e De Klerk 
com liberdade dos EUA 
o presidente da Africa 
do Sul, Frederik de 
K1erk, e o líder do 
Congresso Nacional 
Africano (ANC), 
Nelson Mandela, 
receberam ontem das 
mãos do presidente 
norte-americano, Bill 
Clinton, a Medalha da 
Liberdade. 

A medalha foi entregue du­
rante a cerim6nia oficial de co­
memoração do Dia da Inde­
pendência dos Estados Unidos, 
04deJulho. 

Mandela e De Klerk foram 
distinguidos por terem traba­
lhado juntos para porem tlm ao 

regime de apartheid na África 
do Sul e conduzirem o país até 
as primeiras eleições multina-

ciais do país, agendadas para 
27 de Abril de 1994. 

A entrega da Medalha da Li­
berdade de Filadélfia a Frederik 
de Klerk tem originado protes­
tos por parte de líderes negros e 
activistas anti-apartheid. 

Atribuir a medalha a De 
Klerk significa «ignorar os 
princípios de liberdade e demo­
cracia para todos, pelo que tan­
tos deram a sua vida», e «de­
monstra uma falta de compre­
ensão da história da Áftica do 
Sul» e «tOlal desrespeito pelos 
amantes da liberdade», consi­
derou Lucien BlackweU, con­
gressista negro que prometeu 
boicotar a cClim6nia. 

Egipto pede extradição 
de líder integralista 

o Egipto pediu aos Estados Unidos a extradição do líder 
integralista muçulmano Omar Abdel Rahman, noticia o jomal 
«The New York Times» na sua edição de ontem. 

Apesar da informação não ter sido confÍlmada oficial­
mente, o diário, que cita fontes govemwnentais egípcias, refcliu 
que o pedido foi feito numa. reunião do chefe da diplomacia 
egípcia, Amr Mousa, com o embaixador nOl1e-amcricano no 
Cairo, Robert Pelleo,,"u. 

Rahman entregou-se sexta-feira. em Nova Iorque, às au­
toridades norte-amelicanas que o acusam de ter entrado i.legal­
mente no país. 

O líder religioso é acusado por Washington de envolvimento 
no atentado contra o «Wolid Trade Centro>, de Nova lOIque, que 
em 26 de Fevereiro provocou seis 11101tos e centenas de feridos. 

Após a detenção de Rahman, o govemo dos Estados Uni­
dos apelou aos nOite-americanos para tomarem as medidas adi­
cionais de segunUlça quando vi~arel11 no estrangeiro . 

Homens armados 
assassinaram palestiniano 

I 

de Gaza foi morto, sábado, por homens armados que o acusa­
vam de colaborar com as autoridades israeJjtas, foi anunciado 
em Jerusalém. 

Sarni Ramadan, 23 ,mos, que foi morto a tiro em frente de 
wn semáforo da cidade de Gaza, é o 739.° palestiniano a ser as­
sassinado nos últimos 5,5 anos por presunnivel colaboração 
com as autoridades de Israel. 

Desde o início da Intifadajá morreram 1.1 22 palestinia­
nos e 139 israelitas cm confrontos entre as duas partes. 

O aíentado contra Rama<lm ocorreu horas depois de uma 
granada ter ferido quatro soldados israelitas nos tenitórios ocu­
pados da Faixa de Gaza. 

Entretanto, os pale,tinianos pediram aos Estados Unidos 
para aceitarem a discussão sobre o futuro de Jerusalém nas ne­
gociações de paz-israelo-árabes. 

De{Xlis de uma reunião, cm Tunes, para analisar as últimas 
proposta\) norte-amelicanas, O negociador palestiniano Sarni Ki­
lani sugeriu sábado que os Estados Unidos deviam aceitar falar 
sobre o futuro de Jemsalém, pretensão rejeitada por Israel. 

Jerusalém ficou em poder de Israel depois do seu Exérci­
to ter expulsado as tropas jordanas durante a guerra dos seis 
dias, em 1%7. 

Cuba enfrenta restrições 
Cuba vai enfrentar no segundo semestre deste ano as <<res­

trições mais duras dos últimos tempos», declarou o responsável 
pela área económica do Partido Comunista Cubano, Carlos Uige. 

O jornal «Granma» noticiou sábado que Lage falou re­
centemente numa reunião dos presidente\) das assembleias pro­
vinciais do Poder Popular, das dificuldades que o país irá en­
frentar nos próximos meses devido às limitações provocada, 
pela baixa produção de açúcar. 

Advertiu que «inevitavelmente ocorrerão novas restrições 
nos combustíveis e outros recursos», 

«Apesar da gravidade da actual situação, existe uma ca­
pacidade infinita para enfrentar os problemas. Não estamos de 
braços cruzados e os dirigentes do pais farão numerosos esfor­
ços para sair da cri",,>, referiu Carlos Lage. 

Tropas sul-coreanas 
abrem fogo no Norte 

Tropas sukoreanas abriram, sábado, fogo sobre um pos­
to militar norte-americano na zona desmilitarizada, anunciou 
ontem a Rádio Pyongyang, captada em Tóquio. 

A emissora informou que os soldados sul-<:oreanos abri­
ram fogo sobre o posto militar às 15h50 locai, (07h50 na Ma­
deira) e acusou Seul de provocação. 

A <<Rádio Pyongyang» não deu pormenores sobre as cir­
cunstâncias do incidente. 

Legislativas no Japão a 18 de Julho, 
As eleições legislativas antecipadas no Japão serão reali­

zadas em 18 de Julho, confinnaram ontem fontes oficiais, em 
Tóquio. 

A renovação dos 512 lugares da Câmara Baixa da Dieta 
(Parlamento) ocorre depois da aprovação de uma moção de 
censura contra O governador conservador de Kiichi Miyazawa, 
em Julho. 

O Parlamento foi dissolvido em 18 de Junho. 
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Jean Aristide assina 
democracia no Haiti 
o deposto presidente 
do Haiti, Jean 
Bertrand Aristide, 
assinou sábado, em 
Nova Iorque, o acordo 
que prevê a 
restauração da 
democracia no seu 
país. 

Jean-Bertrand Aristide será 
o primeiro çhefe de Estado do 

seu país a regressar ao Poder 
por métodos pacíficos depois 
de um golpe de Estado clássi­
co. 

O acordo prevê também 
que as duas partes iniciem ne­
gociações para a «normaliza­
ção» do Parlamento. 

O processo começa com 
O texto assinado também Aristide a designar um chefe de 

pelo comandante do Exército Governo de concórdia, que será 
haitiano, general Raou! Cedras, ratificaria no Parlamento, acon-
permite o regresso de Aristide tecimento que permite às Na-

(França, Canadá, Estados Uni­
dos e Venezuela). 

Cedras, que denubou Arisu­
de há 21 meses, comprometeu­
-se a abandonar a chefia das 
Forças Armadas ao abrigo dos 
acordos. 

O embaixador haitiano em 
Washington, Jean Casimir, de­
clarou que «hoje (ontem) é wn 
grande dia na história do nosso 
Hemisfério e Haiti». 

<<A saída dos líderes no gol­
pe de Estado e o imediato re­
gresso do presidente Aristide 
foi a preocupação mais impor-

ao Haiti até-30de:Outub(Q.~· __ ,ções Unidas suspender as san-

Além de permitir o regresso ções impostas ao Haiti em 23 
de Aristide, o texto estabelece a de Junho. 

tante ~=~Jl'ig2~çQ~_~=1tI: 

demissão do general Raou! Ce- Seguidamente será posta em 
drns, oficial que há 21 meses li- marcha a cooperação intemaci-
demu um golpe ntilitar que der- onal com o Haiti e uma amnis-
rubou o presidente constitucio- tia política. 
nal do Haiti. 

Aristide assinou o acordo 
proposto pelo mediador das 
Nações Unidas e Organização 
dos Estados Americanos 
(OEA), Dante Caputo, 12 ho­
ras depois de Cedras, que já se 
encontra em Port-Au-Prince. 

O atraso na assinatura do 
presidente haitiano ocorreu 
quando Aristide tentou obter 
garantias das Nações Unidas na 
fiscalização do regresso da de­
mocracia ao Haiti. 

paz 
e amor 
ao povo 

O presidente do Haiti, dese­
jou «paz e amor a tooo o povo 
haitiano». ' 
. Aristide agradeceu a todos 

aqueles que trabalharam no 
acordo, especialmente o media­
dor da ONU e OEA, o antigo 
ministro argentino, Dante Ca­
puto, e os quatro países amigos 

Soldados haitianos num dia calmo. 

«Espero que a comunidade 
internacional garanta que o 
acordo alcançado nos dê a de­
mocracia que procuramos», 
acrescentou. 

O diplomata haitiano con­
cluiu as suas declarações ape­
lando à comunidade internacio­
nal para que '\iude «o Governo 
constitucional a assegurar um 
clima de segurança pessoal, de 
diálogo e participação política 
de todos os cidadãos sem ex­
cepção». 

,.objectivos 
cumpridos» 

O mediador da ONU e 

Aristide após ter assinado o acordo. 

OEA para a crise do Haiti, o 

antigo ministro argentino Dante 

Caputo, considerou, sábado, 

que com o regresso do presi­

dente Aristide ao seu país fo­
ram «cumpridos os objecti­
vos». 

De acordo com Dante Ca­
puto, «os objectivos estabeleci­
dos pela comunidade interna­
cional consistiram na restaura­
ção da ordem constitucional no 
Haiti, incluindo o regresso 
do presidente Aristide numa 
data certa», ou seja 30 de Outu­
bro. 

«Os acordos conseguidos 

nos últimos dias constituem a 
base necessária para se iniciar o 
processO de tnmsição democrá­
tica no Haiti», sublinhou. 

«São ponto de partida para a 

paz e diálogo no país», con­
cluiu. 

Cedras regressa 
em apoteose 

Cerca de 200 pessoas, a 
maioria soldados e polícias, 
acolheram o comandante do 
Exército haitiano, general 
Raou! Cedras, que regressou a 
Port-Au-Prince, depois da assi­
natura de um acordo em Nova 
Iorque. Cedras, oficial que há 
21 mêses liderou um golpe mi­
litar que denubou o presidente 
constitucionaJ do Haiti, assinou 
sábado um acordo que permiti­
rá o regresso do chefe de E~ta­
do deposto, Jean Bertrand Aris­
tide, até 30 de Outubro. 

A multidão não ""poupou in­
sultos aos jornalistas e aos 

membros da missão das Na­
ções Unidas, nem gritos contra 
Aristide. <<Aristide não. Demo­
cracia sim». gritaram. 

Aristide, exilado desde o 
golpe de Setembro de 1991 nos 
Estados Unidos, assinou o 
acordo só depois de obter ga­
rantias de que a sua segurança 
não estará em risco no Haiti e 
de que a ONU só levantará o 
embargo quando o seu primei­
ro-ministro tomar posse. 

Estrangeiros, observadores 
internacionais e jornalistas fo­
ram os alvos de uma campanha 
de intimidação durante a sema­
na em que decorremm as nego­
ciações de Nova Iorque. A tele­
visão estatal acusou os observa­
dores internacionais de instiga­
rem as manifestações anti-go­
vennamentais. 

Demite-se o ministro 
alemão do Interior 

O ministro do Interior ale­
mão, Rudolf Seiters, anunciou 
a sua demissão, na sequência 
dos últimos desenvolvimentos 
sobre as circunstâncias da 
morte de um extremista ar­
mado. 

O ministro Seiters asswniu 
a responsabilidade pelo inci-

dente em que perderam a vida 
o extremista de esquerda ar­

mada membro da Fracção do 
Exército Vermelho (RAF) 
Wolfgang Grams e um agente 
da Polícia. 

Agentes policiais fize­
ram vários disparos sobre o 
extremista depois de este 

estar por terra, imobiliza­
do, após ter sido alvejado 
ao puxar de uma pistola para 
reagir à ordem policial de pri­
são. 

O incidente armado ocor­
reu domingo na localidade de 
Bad Kleiten e foi presenciado 
por vários populares. 
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CP ~ O CAMPANHA 
NO DE VIATURAS USADAS 

PORTO SANTO I Cl FACILIDAD&5 DE PAGAMENTO I 

RENAULT 
, 

Distribuído por 

«lRMAOS CASTRO» 
FAÇA FÉRIAS 

NO PORTO SANTO 

~ALUGA-SE 
A L U G A -SE 

SALAS E ARMAZÉM 
Área de 200m2 Dentro do Fun­
chal. Teler. 225706. HI9I9 

A P A RTAMENTOS 

ALUGAM-SE 
Com ou sI mobília, Funchal e 
arredores. 
Trntar: Rua da Carreirn, 21411.°, 
salaS. Telef. 225706. HI918 

EM LIS BOA 

ALUGAMOS 
A viatura que precisa, ainda a 
ereços de Inverno! Comprove! 
Telef. 7979939 (almoço e 19 às 
23 horas 8134923). G1021 

ALUGA M -SE 

E SCRITÓRIOS 

. Rua dos Tanoeiros, 
j banhos privativos. 

prédio novo. Áreas 

ALU GAM-S E 

* Apartamentos tipo TI de luxo 
sem mobilia, cJ estacionamen­
to IXivativo. 

* Apart. T2, mobilado, n8 vila 
de Machico. 

Teler.228435.95. HI9S6 

SAL AS 

ALUGAM-SE 
Para comércio ou escritórios. 
No centro do Funchal. Telef. 
226168. !lI'" 

ALUGAM-SE 

APARTAMENTOS 
TO, TI , TI, mobilados. Telef.: 
224074. 1H934 

[eJ A UTOMÓVEIS 

VENDE-SE 
OPEL C ORSA GSI 

Com faci lidades de pagamemo. 
Telef.: 223454. Hllm 

• Peugeol Talbol descapotável 
• Renault 11 GTS 
o Renault 19 RN 92 
• Alfa Romeo Boxer ....... .. 90 
o VolkswagenGolf.. ....................... 90 
• OpelA.m... 93 
o FiatUno45S... 93 
o Ford Fiesta ... 
o Volkswagen Palo ... 
• Volkswagen GolfDiesel 
• Volkswagen Palo 
• Opel Kadett 1.2 S ...... 
o FiaI Panda 750 CL.... 
· FiatUno45S .......................... .. 
• Renault Clio RL 3 e 5 pts 
• Renault Traftie· 9 L ................... .. 
• Renault Traffie -3 L ... 

92 
92 
19 
88 

89 
88 
92 

o Renault Express Diesel... .. 89 
o Renauh Super 5 GL. SL, GTL, GTR 
o Renault 9 GTC .............................. 87 
• Rcnauh Express diesel........... 91 
• Renualt Clio 1.4 Se/novo 
• Mercedes 230 
• Yugo F16rida 1.4... 90 
• Nissan Micra ...... ......................... 88 
• Moto Suzuki 50 Wolf 
• Honda 1254 T 

AUTOZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, UJA. 

STAND 
Eslrada Monumental, 394-A ~ 
Telels.: 762660n62828 i 

Rua Major Reis Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n.o 4 

T,I,f.42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena- reler. 965365 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

, 
E HORA DE VER.~O 

GAMA CLIO 

E RENAULT19 

SISTEMAALD 

OFE RTA 
DAS 3 PRIMEIRAS 
MENSALIDADES 

INCLUINDO SEGURO 
EM TODOS OS RISCOS 

PAGAMENTO EM 24, 36 
OU·48 MESES 

ZARCO 
COMÉ~CIO DE AUTOMÓVEIS, UJA. 

STAND 
Estrada MOIllnnenlal, 394·A 
T8ef~:7'2~'2828 

Rua Major Reis Gomes 

ii c/ esquina Rua da Alegria 0.°'4 
i T,I,f.42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena - Telef. 965365 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

CAMPANHA DE VERÃO 
VIATURAS USADAS 

DIVERSAS MA RCAS 

E MODELOS 

COM AS MAIORES 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 

VER E TRATAR 

F·ltiiMM~1 
COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

DE AUTOMÓVEIS DA MADEIRA, J.DA. 
~ RUAOOSfERRE1ROS, I54 
i PARQUE INDUSTRIAL DA CANCELA 

STAND TOYOTA 
AUTOMÓVEIS USADOS 

VENDEM-SE REVISTOS 
C/ GARANTIA 

S/JUROS 

• Toyota Starlet 1.3 - e/n - 92 
• Toyota Starlet 1.3 - 88 
• Toyota Starlet 1.0 - 89 
• Toyota Corolla 1.3- c/n - 90 
• Toyota CoroBa Van 
• Alfa Romeo 1.7 - e/n 
• Opel Corsa 1.4 - e/n 
• Opel Corsa 1.2 
• V.w. Polo 
• Renau lt 11 
• Renault 9 
• Opel Kadett e/n 
• Datsun 1.200 
• Fiat 127 

COM E R C IA IS 

• Toyota Hiace - 3 L. 
• Toyota Hiaee - 6 L. 
• Toyota Hiace - 9 
• Toyota Oyna -Lig. 
• Seat Ibiza - c/n 
• Peugeot 404 ~ 

ro 
• Peugeot 504 ~ 

o 

• Canterlig. ~ 

1 WIIi 1 "t 

UNIÃOCOMERCIAL(FUNCHALI,LDA. 
STAND TOYOTA 

Av. Arriaga, 33 -CO 231530 

STAND TOYOTA 
Santo da Serra - ({) 5524 11 

Volkswagen 
O Valor da Qua lidade 

USADOS 

I OCASIÃO DA SEMANA I 
Rcnault Expresso Diesel- 89 

• OPEL VECTRA 1.4 GL 90 
• IEEP SUZUKI 83 
·V.W.GETA 89 
• SEA T IBIZA VAN 90 
' FIATI27 79 
• PEUGE0T205 G11 86 
·cmOEr; AURA 1.6 91 
• LANCIA PRISMA 1.6 E 88 
• FORDTRANSITCARGA 
• FIAT UNO DIESEL 87 
• VOLVO 340 GL 87 
' SEAT MARBELLA 89 
• AUDI80 L6+ 9J 

(VIATURAS DE SERViÇO) 
Esperamos por ii! ... 

C/ FACILIDADES PAGAMENTO 

Tecnicauto 
STANDNOVOS 

Rua Dr. Fernio Ornel.s. 28·3& 

STAND USADOS 
Rua da CHeia Velba, 8 

Telef.: 271217. Fax: 221854 
9(108 Funchal D982~ 

VENDE -SE 

• Mini !(XXJ 
• MO Metro'Tulto 
• Renault Super 5 - 88 
• Fiat Uno 45 S - 87f1'urtlo 
• Citroen Visa OT. 
Bom estado. Aceita-se trocas e 
facilita-se pagamento. 
Telef. 62833. H1513 

CASA 
E NEGÓCIO 

VENDE-SE 

BOA LOCALIZAÇÃO 
(ZONA TURÍSTICA) 

Conlaclar segunda e terça das 
14 às 15.30 horas, telef. 226416. 

Hl923 

A P A RTA MEN TOS 

«4 MAD ALENAS» 
Na compra de um apartamento 
ao c.0 de Seo António (frente 
Edif. RTP), oferecemos-lhe 
grandes facilidades de paga­
mento. Temos 2 T3, 3 T2 e 4 
TI com cozinhas totalmente 
equipadas pela marca Siemens. 
Para mais informações con­
tacte sr. Sousa, telef.: 45494, 
segunda a sexta das 9.30 às 
19.30, sábados das 10.00 às 
16.00 horas ou o seu agente 
imobiliário. Gll8l 

TERRAÇ O S 

V I STAM A R 

VENDEM-SE 
Últimos apat. tipos TI -T2-T4-
T5, lojas grandes, terraços, jar­
dins, garagem. Rua Dr. Fernão 
Omelas.34. HI865 

VENDE-SE 

Vivenda nova em São GonçaJo 
(Bica de Pau), e/4 q. d., 2 ba­
nhos (I privativo), WC, ~a pa­
norâmica, sala de jantar, boa c0-

zinha e garagem. 
Em lote de l260m2. 
Telef.228435i95. H 1059 

VENDE-SE 

TI de qualidade (novos), a pas­
sos do centro, com garagem e 
duas arrecadações. Facilidades 
de pagamento. 
A partir de 21.1 00 eIS. 
Telef.228435i95. 111058 

VEND E -SE 

Apartamentos T2 no Garajau, 
com facilidades de pagamento. 
Boas áreas e boa vista. Preços 
desde 13.500 CIS. 
Telef. 228435195. fll961 

f®I DIVERSOS 

TOLDEC OR 

SUN-LIGHT 

TOLDOS 
ESTORES 

ESPLA N A D A S 
TeIçf.: 221024/221342 
FAX: 232169. ""'" 

C.P.M. 
DR. RUI 

PEREIRA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

OFTALMOLOGIA 
(DOENÇAS DOS OLHOS) 

Rua da Conceição, 68 
Telef.: 220591 

G869 

EXT E R NATO 

A D VENTISTA 

Abetto para matrículas nos dias 
6,7 e 8 de Julho das 9 às 12h. e 
das 14 às 16h30. Temos ainda 
um número reduzido de vagas. 
Durante OS meses de Julho e Se­
tembro, oferecemos ocupação 
de tempos livres das 8 às 18h30 
para crianças de idade escolar 
primária por apenas 7.500$00 
por mês. Telers. 35007 ou 
222719. Hl975 

MANUEL JOSÉ 
FRANÇA GOMES 

ORTOPEDIA 
E TRAUMATOLOGIA 
Assistente Hospitalar do C.H.F. 

Especialista pe~ Ordem dos Médicos 

Clinica Sta . Catarina ........ <l> 741127 
Clini" da Sé ....... . 'll 2J0I27 
Centro M. Criança............ llJ 743550 
CP.M................................ 'll 220597 

JOSÉ LUIZ SENA 
DENTISTA 

CONSULTAS PI MARCAÇÃO 
R. Dr. Fernão de Omelas, 52_2.° 

Telefone 222229 

COBERTURAS 

ENCERADOS - CAPOTAS 

CAPAS PARA BANCADAS 

TAPETES - OLEADOS 

IMPERMEÁVEIS 

AGEN'f~: 

MAI!EIRA COMERCIAL 
RUA DA MOURARIA. 30 

ATENÇÃO 
Se você tem sempre uma res­
posta. Se você faz o máximo 
que pode. &tá sempre a impro­
visar, contacte-nos. Somos uma 
ftrma jovem e com franco fUlU~ 
1'0. Maiores de 18 anos. Das 
1O.30H às 12.00H e das 14.3OH 
à, 16.00H. 
Rua Fernão Omelas, 47, 2.° an­
dar, 2.° direito. 1'11935 

D ECLARAÇÃO 

Maria Zélia Pereira Castro, na­
tural do Monte, declara para to­
dos os efeitos que não se res­
ponsabiliza por actos ou dívidas 
que seu marido Emanuel As­
censão Baptista da Silva, natural 
do Monte, contraia ou venha a 
contrair em virtude de estarem a 
viver separados. 
FuochaJ, 5 de Julho de 1993. 

HI 965 

~ V ENDE-SE 

U RBANIZAÇÃ O 

DAS NEVES 

Vende-se lotes de terreno para 
construção de moradias. lnf. 
223649. 09593 

VEND E -SE 

LOTE 
Urbanização dos Barreiros, cl 
409 m2 e casa antiga. 15.000 
CIS. Telef. 228435195. H19«l 

, 
TELEMOVEL 

VEND E -SE 

Telef.: 223454. Hl876 

VEND E -SE 

PARQUÉ BISSILON. 

P RANCHA SECA. 
Telef.: 743082. HI770 

V ENDE-SE 

• Casa c/2 q. d , c/banhos priva­
tivos, sala, cozinha, lavandaria. 
estacionamento e arredores, por 
13.200CIS. 
• Casa c/ 3 q. d., sala, oozinha, 2 
banhos, garagem, despensa e al­
gum terreno. podendo fazer ~~ 

quena horta, por 23.000 CIS. 
• Casa c/ 3 q. d., sala, oozinha, 2 
banhos, 2 despensas, 2 gara­
gens, lavandaria, bons arredores, 
por 27.800 eIS. 
• Casa acabada de oonstruir c/ 3 
q. d., sala bastante grande, oozi­
nha, 3 banhos. garagem, boa 
vista, bons arredores, por 32.000 
eIS. 
Vere tratar. 
Rua D. Carlos 1.0, n.O 39 - Sala 
F. Telef.: 226672. 1-11 767 

VEND E -SE 

• Lote de terreno com área 560 
m2, em São Roque, com projec­
to aprovado para uma moradia, 
por 9.200 CIS. 
• Diversos lotes em diversas ur­
banizações a bons preços. 
• Terreno em Gaula com área de 
8.<XXJ 1112. com acesso a carro a 
3.1XXJ$OO ao m2. 
• Grande oportunidade, casa no 
Garachico com 4 pisos, com 2 
lojas, 2 residências TI, 2 gara­
gens, 100m2 de terreno, por 
16.500 eIS. 
• Diversos apartrunentos TI, 1'3 
e T4 a bons preços. 
Ver e tratar. Rua D. Carlos 1.0, 
n.O 39 - Sala F, frente ao Parque 
do Almirante Re is. Telef.: 
226672. H 1768 

VEND E -SE 

Casa no centro, 3 q. , sala, I Cír 

zinha, banho, quintal, estociona­
mento para carro. Preço 16.000 
contos. 
Outra com área 5.800 m2, frente 
estrada, situada &treito Câmara 
Lobos, sítio do Foro. Preço 
15.000 oonlOS . 
Lote terreno 520 m2. Preço 
8.000 oonlOS. 
Snack-bar no centro, vendas di­
árias 40-50 contos. Preço 
1O.1XXJ CIS. 
Telei.34808. HI944 

V ENDE-SE 

Sapataria com local próprio. 
Preço 27 mil CIS •. Casa acabada 
de construir, 2 quartos, 2 ba­
nhos, oozinha, sala, quintal e lu­
garp. carro, a 2 passos do ",n­
troo 14 mil CIS .. Apartamento TI 
no centro. 18 mil cts .. Aparta­
mento TI 9.800 CIS .. Snack-bar 
no centro, vendas mensais ga­
rantidas 1.350 contos. Tratar 
Rua das Mercês, n,o 73, com sr. 
Fernandes. HI859 

U RBANIZAÇÃO 

DO 

AVI S T A NAVIOS 

Vende~se lotes de terreno para 
construção de moradias. Inf. 
223649. G'>9' 
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Carvalhas preocupado . ~. com crise economlca 
O secretário-geral 
do PCP, Carlos 
Carvalhas, 
mostrou-se 
<<seriamente 
preocupado com o 
aprofundamento da 
crise económica e 
social e com as 
pesadas consequências 
que acarreta para 
amplos sectores da 
população». 

Falando em Braga duo 
rante uma festa-conv ívio, 
Carlos C,\rvalhas disse que 
«a degradação da si tuação 
económica e a política de 
concentração de riqueza é 
acompan hada de desres· 
ponsabilização do Estado 
em importantes áreas 
sociais, dando corpo à 
política de quem quer Saúde 
e En~ino. que os paguem>~. 

«E Ifldesmentível a 
inexistência de urna grave 
recessão económica», 
afirmou o secretário-geral 
dos comunistas, acrescen­
tando que «cada semana 
que passa, são mais mi­
lhões e milhões de contos 
que o Governo anuncia e 
promete , numa contínua 
fornada de pacotes que, em 
poucos meses, já o levou a 

propagandear a legadas 
ajudas, subsídios' e benesses 
que ascendem a mais de 
mil milhões de contos». 

Carlos Carvalhas con · 
siderou que esta prática do 
Governo «deve constituir um 
recorde mundial em termos 
de manipulação de núme­
ros». 

«Dá vontade de dizer que, 
quantos mais milhões o 
Governo anuncia, . mais 
portugueses há a contar os 
tostões e mais situações de 
ruptura financeira e de falta 
de dinheiro existem na 
Segurança Social , nos 
Serviços de Saúde e no 
pagamento de salários», 
observou. 

Repetindo depois o 
discurso de sábado, na 
Damaia, onde criticou o 
discurso do primeiro­
-ministro sobre o estado da 
Nação, Carlos Carvalhas 
disse que «todo o discurso 
de Cavaco Silva fo i um a 
peça de fuga às mais 
evidentes realidades da vida 
dos portugueses e do País, 
de fuga a um exame sério do 
confronto entre a política do 
se u Governo e os se us 
resultados concre-tos». 

Apesar disso, Carlo s 
Carvalh as disse haver 
condições para derrotar a 
política do PSD e destacou, 

PARTICIPAÇÃO 

Matilde Adelaide Henriques Pereira 
'FALECEU 

RJ.P. 
Maria da Conceição Henriques Pereira, seu marido dr. João 

Marcelino Pereira, dr. João Luís Henriques Pereira, sua mulher e 
filhos, Duarte Manuel Henriques Pereira e sUa mulher, dr. José Antó­
nio Henriques Pereira, sua mulher e ftlhos, Ana Maria Henriques 
Pereira Nunes da Silva, seu marido e filhos, dr.' Maria Luísa da Silva 
Henriques Pereira e seu marido, João Pedro da Silva Henriques 
Pereira e demais família cumprem O doloroso dever de participar às 
pes1lO3S de sua<; relações e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, 
sogra, avó, bisavó e parente, residente que foi ao sítio do Ribeiro Real, 
freguesia de Câmara de Lobos, e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas 12 horas, saindo da capela do Cemitério de Câmara de Lobos 
parajallgo de família no mesmo. 

Será pIUedido de missa de corpo presente pelas 11.30 horas na 
referidacajJela. 

Funchal, 5 de Julo de 1993 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 2237711230180 - FAX: 230180 

no actual quadro político, 
«como aspecto significativo 
e perspectiva de futuro, O 

crescente descrédito, des· 
prestígio e impopularidade 

do Governo-e do -primeiro­
min istro e a redução da 
base de apoio 'do PSD, em 
resultado do fracasso da sua 
política». 

Veteranos do Golfo 
perdem o cabelo 
Veteranos checos da 
Guerra do Golfo 
Pérsico sofrem da 
chamada «Febre do 
Deserto», misteriosa 
doença até agora 
somente detectada 
entre soldados norte­
-americanos e 
britânicos. 

o porta-voz dos ve­
teranos checos, Petr Zelinsk, 
disse sábado que alguns 
soldados do seu país, que 
esti veram no Golfo, têm 
dores de cabeça e cansaço 
cr6nico, além de perderem 
cabelo e dentes. 

Ao contrário de peritos 
norte-americanos, Zelinsk, 
uma das pessoas afectadas, é 
de opinião que a «Febre do 
Deserto» pode ter otigem no 
lançamento de gases, entre 
eles o temido «Mostarda». 

Sublinhou que a «Febre 
do Deserto» s6 foi detectada 
entre os 200 especial istas 
checos 'da luta co ntra as 
armas quúnicas. 

O antigo chefe do Esta· 
do·Maior do Exército 
checoslovaco, Karel Pelz, 

confi rmo u sá bado qu e 
alguns militares do seu país 
que estiveram no Golfo 
sofrem de «concentrações 
elevadas de substâncias 
quúnicas» . 

Totobola 
Chave 

Zawisza-Broudby 1 
Trelleborg-Lyngby 1 
sarrebrulue-Corinto 1 
Lausana- us1ria 1 
Norrkoping-Pogon 1 
MalnK>-Videoton X 
B. Uenlingen-Dunaiska 2 
Slavia Praga-Leipzig I 
Innsbruck-Bochum 2 
S. Bratislava-Znrique 2 
Salzburgo-Galati 1 
Young Boys-Olomouc 1 
Viena SC-Salónica 1 

Valor de cada prémio: 
6J179.875 escud"" 
MatrÍ7,es entradas: 179.036. 
Apostas: 1.621.300. 
Montante para prémios : 

18.239.625. 

, , 
BASILIO & BASILIO, Lda. 

CAIXILHARIA DE ALUMÍNIO 

CAMINHO DE sVANrómo, 2.'17 
TELEF.: 42190 

PARTICIPAÇÃO 

Gregório Cândido de Oliveira 
FALECEU 

Sua mulher Mara Cecília Fernandes, seus cunhados, sobrinhos 
e demais família cumprem o doloroso dever de participar a kMlas as 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso 
marido, cunhado, tio e parente, morador que foi ao sítio dos Lamel­
roo, freguesia de São Vicente, e que o seu funeral, com missa de corpo 
presente, se realiza hoje pelas 16 horas, saindo da Igreja Paroquial 
dos Lameiros, freguesia de São Vicente, para o cemitério da fregue­
sia. 

São Vicente, 5 de Julho de 1993 

A CARGO DA AG~NCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

TELEFS. 942371/942882 

Rabin satisfeito 
com política francesa 

o primeiro-ministro de Israel, Yitzhak Rabin, 
congratulou-se c.om a «mudança positiva» da política _ 
francesa em relação 'ao seu país. 

Rabin, que falava em Telavive no regresso de uma 
visita oficial à França e à Holanda, sublinhou a vontade 
de Pari 's "de «mudanças, de visitas mútuas e de 
cooperação económica». 

«O meu sentimento é de que o novo Governo 
francês está mais disposto que os anteriores a manter 
relações, a cooperar (com Israel) e a trocar visitas», 
acrescentou. 

Morre aos 120 anos 
e deixa órfão menor 

Um cidadão árabe de Israel, que morreu com 120 
anos, deixou 500 descendentes, entre eles um filho 
menor de 17 anos, fruto do seu quinto casamento, de 
acordo com um relato da família publicado ontem na 
Imprensa israelita. 

Kasem Said Ajmed, que morreu quinta-feira na 
aldeia de Manda, nasceu no Egipto e aos oitenta anos 
emigrou para a cidade de Tiberíades, junto ao Mar da 
Galileia. 

Durante o domínio do Império Otomano Turco na 
Palestina, que acabou com a Primeira Guerra Mundial, 
Kasem Said Ajmed casou-se com a sua última mulher, 
Jalima, há 46 anos, na aldeia de Manda. 

«O segredo do pai era simples: não fumava, não 
bebia e não tomava medicamentos, apenas muito 
azeite», explicou um dos fi lhos. 

«Todos lhe tínhamos respeito . Ainda há duas 
semanas ele bateu com um bastão no seu filho mais 
velho, de 74 anos, por este lhe ter desobedecido», 
acrescentou. 

EMPÓRIO DE SAÚDE 

jr CLiNICA DE MEDICINA ALTERNATIVA 

lhe 
HEALTH 
emporium 

OFERECEMOS MÉTODOS 
NATURAIS PARA CURAS E 
PREVENÇÃO DAS DOENÇAS 

Programação da semana de 05 de Julho a 09 de Julho: 

• Especialistas em Osteopatia, Homeopatia, 
Naturopatia e Nutrição. 

PALESTRA sobre nutrição como via 
para melhor saúde. Terça-feira - 06 Julho às 19hOO 

Horário: das 09.30 às 18.00 horas, 2." feira a 6.' feira. 

SIVANANDA YOGA CENTER 
continua diariamente com Lucia 
Para marcações: (lJ 221068/228762 

Rua Nova Pedro José de OmOlas, 47 • 9000 Funchal 

MISSA DO 30.0 DIA 

. . 
x 

Dr. António Maria de Vasconcelos Jardim 
A fannlia do extinto participa que será celebrada missa por 

intenção de sua alma amanhã (terça-feira) pelas 19 horas na Igreja de 
São Martinho. Agradece antecipadamente às ~as que se digna­
rem.assistir .a eslfpleda;ollClo. 

Funchal, 5 de Julho de 1993 



Independência de Cabo Verde vai ser assinalada hoje Televisão l!Qf Satélite 
Hoje comemom-se em Cabo 

Verde o Dia Nacional, 18 anos 
depois da independência, a 5 de 
Julho de 1975, aguardando-se, a 
exemplQ do que ocorreu no ano 
anterior, uma mensagem da na­
ção do chefe de Estado, António 
Mascarenhas Momeiro. 

00 cabo-verdianas esiíio hoje longe 
das manifesta;ões populares que o 
Partido Afiicanoda~ 
de Cabo Verde (no Poder até 
1990, hoje na <::>pooiçiio) Clganiza­
va pata assinalar a efenéride 

Foi a 5 de Julho de 1975 que o 
então PAIGC (Panido Afiicano 
pata a Independência da Guiné e 
Cabo Verde) asswniu o Poder, 
após a proclamação da indepen­
dência 

Aparte essa sessão oficial, no 
Palácio da Assembleia Nacional, 

Apenas num ou outro conce­
lho grupos de cidadãos organi­
zam palestras, colóquios e algu­
mas festas. 

Após mais.de 10 anos de 
combates nas matas da Guiné­
Bissau, o PAlGC ascendia ao P0-
der nos dois países e 00 seus diri-

lN TER 

VISA 
Grande concurso 
INTERVISA <PW 
3 Julho/27 Agosto 

Habilite-se a 8 viagens a LONDRES. 
- Preencha este cupão. 
- Deposite-o na Tômbola da INTERVISA 

ao Largo do Phelps, 1 B. 

- Esteja atento à extracção, 
todas as Sextas-Feiras pelas 18h15. 

.-------------- ----, 
Onde pensa gozar as suas férias? 

R; ________________________ . ________________ . 

I 
I 
I 

~ ~:o~~ ::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :: f 
11 
n M~r!l9~~ ___________ ______ _________________ ___ . 

11 --- - - ------- - - ------- - - ----~- - - -------- - -- _. ___ _________ ____ ...J 

'ar e conhecer basta concorrer! 
Regulamento: 

1- Preencha o cupão que diariamente sairá no Diário de Notícias, 
de 3 Julho a 27 Agosto. 
Após devidamente preenchido, deposite-o numa Tômbola colocada 
na INTERVISA ao Largo do Phelps, 18. 

3- Todas as Sextas-Feiras, dias 9, 16,23,30 de Julho 
e 6, 13,20, 27 de Agosto, pelas 18h15, será feito o sorteio 
de uma viagem aérea de ida e volta a Londres, em classe económica. 

Cursos de Línguas 
para Actividades Profissionais 

Destinatários: 

Profissionais Activos 

Hotelaria e Turismo 

Hotelaria e Turismo 

Bancários 

.'í[.j[*. 1-
1 

---------,-------,------,1. 
. Empregados de Comércio • 

~INESP 
INSTITUTO OE ESTUDOS PROFISSIONAIS 

Secretárias 

Encontram-se abel1as as candidaturas 
para os testes de aferição para ingresso 

Rua Câmara Pestana, 28 - 2'l • Tel. 22 38 44 Funchal 

o 
<O 
00 

Í 

gentes cabo-verdianoo assumiram 
a condução da vida politico no ar­
quipélago. 

Apesar de, segundo várias 
fontes, a situação militar no lem­
tório da Guiné-Bissau pender in­
disc utivelmente a favor do 
PAIGC, o golpe do 25 de Abril 
de 1974 em Portugal terá, de 
acordo com responsáveis políti­
cos cabo-verdianoo, contribuído 
pata ocelerar o processo das inOO­
JX'1ldências. 

O PAlGC, que se transfor­
mou em PAlCV em Cabo Verde 
em 1981 na sequência da tomada 
do Poder em Bissau pelo geneml 
João Bernardo Vieira, dirigiu, 
através de wn regime de panido 
ÚIlioo, as rédeas do país, até 1990. 

Nesle ano, o panido no Poder 
foi levado por circw1Slllncias quer 
extelTL:1S, qLCI' intemas, a pmlllover 
wna arertum democrntica no pais, 
que levou à realização, em 1991 , 
das primeiIllS eleições legislativas, 
presidenciais e autárquicas pluri­
prrtidárias no arquipélago. 

Derrot:ldo nos três escrutínios, 
o PAlCV assume hojeo]Xl]JC1 de 
principal partido da Oposição e 
único com representação parla­
rrentar. 

Para O Movimento pata a De­
mocracia (MPD, no Poder), que 
venceu as eleições de 1991, ape­
sar de muitos dos seus dirigentes 
lerem sido quadros ou militantes 
do P AlGC, de que se afastaram 
por razões de ordem política, as 
preocupações estão hoje muito 
mais voltadas pata questões de li­
beralização económica do que 

comemorações do 

,O ?o "'O :-~ o-,?, ~ 
DI-\n.DV~ 
vldgens t' tunc;;'HO 

A LmERDADE QUE VEM 00 CÉU!!! 
C. 33 CANAIS INCLUINDO DESPORTO JÁ COM UMA ANrENA ROTATIVA 
DE I.3D M.,COM 1,90MROTATIVAJÁCOM52CANAlS. - . 

Com equipamento de alta qualidade e sofisticado, montagens pe!feitas pela nossa nova 
equipa. Os preços??? Os mais baixo;do pal;!!! A qualidade noo precisa de ser cam, 
não pague mais do que é necessário para uma 
antena parabólica! 1 ano ou mais de garantia, assistência lécnica. Descodificadores 
SKY, oom c:artOO; de funcionamento gmntido. Equipamento; C + KU 00nda, II + 12 
GHz. 

Escolha a sua! Telefone para mais infOnD3ÇÕeS: 

" PROPEDI57 IDA. 

SECÇÃO SAT-MADEIRA 

Rua do Seminário, 7 - 1.0 andar 

({) 231J7 18-227787-792616 
Fax: 227787 e792616 

NÃO ESQUEÇA, HAVERÁ SEMPRE síTIos 
ONDE A TV CABO NÃO CHEGA! 

ESCOl qs ..L 

C. D, NACONAL DE NATAÇÃO 
ÚU1MOS DIAS DE INSCRIÇÃO 

Encontram-se abertas, na sede do clube à Rua 
Imperatriz Dona Amélia n.o 78, as inscrições para as 
escolas de natação. 

LOCAIS: Piscina da Quinta Magnólia; 
Liceu e Francisco Franco. 
HORAS: À escolha manhã ou tarde. 
GRUPOS: Crianças dos 5 aos 12 anos e adultos 

(manutenção e aprendizagem). 

085.: As inscrições são limitadas e as aulas prin-cipiam no 
dia 5 de JULHO. Há descontos, no preço, para irmãos 
e filhos de sócios. 

RIAS 
fIIII/# Las Palmas 

fIIII/# Playa dei Inglês 

«I!IIIII> Puerto de la Cruz 

«I!IIIII> Playa de las Américas 

d Lanzarote 

1;IIIIP' Fuerteventura 

Rua dos Aranhas, 9 - 9000 Funchal 
'It 231188 - 228440 -Telex. : 72320 

Aeroporto - 'It 524605 - 524705 

Estreito de Câmara de Lobos - 'It 9454331334 

largo dos Lavradores - " 231422 - 231431 

Ganhe 2 viagens semanais 
" a Canárias com o (PN) 
~ 7 DIÁRIO DE NOTICIAS 

Telefone 

- -----diY. 
DI-\I'\DV") 
t 11/"'" r,I" "" 
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UVSOCIEDADE 
Fazem hoje anos as senhoras: D. 
Leopoldina da Câmara Menezes, 
D. Ermelinda da Conceição 
Cabral, D. Maria Ângela Ro­
drigues Aguiar. D. Alice Rodri ­
gues, D. Cecíli a Bcrcngucr da 
Si lva, D. Maria José de Nóbrega 
Gomes Jasmins, D. Maria de 
Sousa, D. Maria da Conceição 
Albuquerque de Freitas Mendes 
Godinho. 

1,4) TEMPO 

A menina: Ana Paula de Abreu 
Omelas. 
Os senhores: António Augusto de 
Andrade, António Pita Macedo, 
Júlio Albuquerque de Freitas, João 
Vieira do Espírito Santo Júnior, 
Jaime Manuel de Atouguia. Paulo 
Miguel Abreu Camacho. 
E os meninos: Marcos Pedro 
Baptista Santos Correia, José Élvio 
Sousa Castro. 

(Il1fonnação fomecitkJ pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofisica) 

TEMPERATURAS NA R_A_M_ 
(24 nORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO 
AREEIRO ........ 
FUNC HAUOBS. 
PORTO SANTO ............................ .. 
SANTA CATARINA/AEROPORTO 
SANTANA ................ . 
QU INTA MAGNÓLIA 
SANTO DA SERRA ................ . 

MÁX. 
15,0 
22,6 
22,8 
23,0 
19,2 
23,4 
18,0 

MIN, 
4,0 

18,9 
18,5 
17,7 
15,8' 
17.5 
12,5 

PREC, 
0,3 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 

• A temperatura máxima na RAM fo i de 23,4 na Quinta Magnólia. 
• A temperatura mínima na RAM roi de 4.0 no Areeiro. 
• Temperatura da água do mar: 20.00 C. 
• Nú mero de horas de Sol no Funchal (ontem): 7,5 horas (53%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira : Períodos de céu muito nublado. Vento fraco 
a moderado de Norte. 
Estado do mar: COStll Norte: Mar de pequena vaga. Ondulação 
Noroeste 2 metros. 
Costa Su l: Mar encrespado. Ondulação inferior a I Illetro. 
Funchnl: Céu pouco nublado. Vento fraco. 

Tcrça· f'cira 
Pcríodos de céu muito nublado. Apresentando-se cm geral pouco nublado 
no Fuilchal. Vento fraco a moderado de Norte. 

Quarta-feira 
Períodos de céu muito nublado. Vento fraco ii moderudo de Not1e. 

T EMPERATURAS NACIONAIS 

LOCAL 
LISBOA 
PORTO .... 
CO IMBRA 
BEJA .. 
FARO 
PONTA DELGADA. 

MÁX, 

32 
28 
31 
33 
28 
20 

MiN, 
22 
21 
21 
18 
19 
17 

TEMPO 
Pouco Nublado 
Pouco Nublado 
Pouco Nublado 
Pouco Nublado 
Pouco Nublado 

Aguaceiros 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 

LOCAL 

MADR ID .. 
LONDRES 
PARIS .............. . 
BRUXELAS .... . 
AMESTERDÃO. 
GENEBRA 
ROMA ............ .. 
OS LO 
COPENHAGA 
ESTOCOLMO .. .. 
BERLIM ........... .. 
VIENA 
VARSÓVIA 
MOSG:OVO. 
ATENAS. 

MÁX, 

28 
28 
27 
26 
22 
27 
31 
24 
18 
17 
25 
3 1 
27 
23 
3 1 

MiN, 
10 
15 
15 
15 
15 
15 
20 
13 
15 
9 

18 
16 
15 
12 
21 

T EMPO 
Mu ito Nublado 

Bruma 

Pouco Nublado 
Pouco Nublado 
Pouco Nublado 
Pouco Nublado 
Pouco Nublado 
Pouco Nublado 
Muito Nublado 
Pouco Nublado 
Mui to Nublado 
Muito Nublado 
Muito Nublado 
Muito Nublado 

Limpo 

TELEFONES URGENTES 
Serviço de ProICcção Civil 
Número Nnciona l de Socorro .. 

Bombei ros Mun icipais do Funchal. 

........... 7631 151764715 
115 

222122 

Bombeiros Mun icipais da Carnacha .................. .. 922417 

965183 Bombeiros Municipais de Machico ... 

Bombeiros Municipais de Santa Cruz .. 

Bombeiros Voluntários de c." de Lobos 

Bombei ros Voluntários da Ribeira Brava 

Bombei ros Vol untários Madeirenses. 

Bombei ros Voluntários de Santana ..... 

.. ........... 524163/524 114 

942100 

952288 

229 115 

........ 573444/5722 11 

<P ~ TODOS oS DIAS 

MOS EM SI 
PENSA 

@HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 74111 U742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 

}.O ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia, 
das 15 àS 16 horas. 

2.~ ANDAR Cirurgia e Otorrinola­
ringologia, das 15 às 16 horas. 

3.° ANDAR Cardiologia e Ginecologia. 
das 14 às [5 horas. 

4.° ANDAR Obstetrícia, das [4 às 15h. 
5.° ANDAR Pediatria, das 15 às [6 

horas e quartos particulares. das 14 
às 20 horas. 

6.° ANDAR Ortopedia, das 14 às 15 h. 
7.° ANDAR Gastroenterologia e Orto­

pedia. das 14 às 15 horas. 
8.° ANDAR Cirurgia 2 e Urologia. das 

15 às 16 horas. 
ANDAR TÉCN ICO (Arr) Unidade 
Cuidados Intensivos Polivalente (U. 
C. I.P.), das 16 às [7 horas. 

À SEGUNDA·FEIRA NÃO lIA VISITAS 
NOTA: Não é permitida. na qualidade 
de visitantes, entrada de crianças com 
idade inferior a lO anos. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORARIO DAS VISITAS 
1.° Bndar - Dermatologia. Pneumolo­

gia e Doenças Infecciosas 
. Das 13.30 às 14.30 horas. 

2.° anda r - Medicina I e Endocrino­
logia 

3.~ andar - Medicina 2 e Reumntolo­
gia 

4.° andar - Medicina 3. Neurologia e 
Nefrologia 
Das 15.00 às 16.00 horas. 

s, JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 74I036n 

HORÁRIO DAS VISITAS 
Visitas aos doentes todos os dias. das 
15 às t6 horas. Quintas e domingos. das 
lO ·às 12 e das 15ãs 17 horas. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 
HORÁRIO DAS VISITAS 
Das 13.30 às t4.30 horas. 

À SEGUNDA·FI!:I RA NÃO HÁ VISITAS 

NOTA: Nilo é permitida, na qualid:lde 
de visi tantes. entrada de crianças com 
idade inferior li 10 anos. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 

De segunda li sexta-reira: 
Das 09.00 às 13.00 e das 15.00 às 
20.00 horas Sábados, domingos e 
fcr iados: Das 09.00 às 13.00 e das 
15.30 às 18.00 horas 
AMIlULÃNCIAS: 
Serviço de emergência : 
De segunda a sexta-feira das 20.00 

às 08.00 horas 
Sábados, domingos e feriados du­
rante as 24 horas 
EX PEDIENTE: 
Segunda a quinta-feira das 08.30 às 
12.00 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Sexta-reira das 08.30 às 12.00 e 
das 14.00 às 17.30 horas 
Ginástica de preparação e recupe­
ração do parto: 
De segunda:l sexta-feira das 17.00 
às 19.00 horas com marcação. 

SERVIço PERMANENTE 

CENTRAL - R. do Betten­
court - Telef.: 220439. 

SERV IÇO DAS 9.00 ÀS 2 1.00 

SANTA MAR IA - R. Boa 
Viagem, 20 . TeleL: 221384. 

PREI A-MA R 
MANHÃ TARDE 
Hora Alt. Hora Alt. 
02.31 2.2 14.46 2.4 

BAIXA-MAR 
MANHÃ 
Horn AlI. 
08.24 0.5 

TARDE 
Hora AlI. 
2 1.00 0.5 

~AEROPORTO 
TP903 
TPI63 
TRA45 I 
TP905 
AMMI82 
BYI69A 
TP907 
MON618 
TS3106 

BY260A 
TPI90 
TPI67 
AMM I76 
TP911 
AMM924 
TP913 
TP915 
TP769 
TPI71 
TP917 
TPI73 
TP919 
TPI75 
TPI79 

TPI60 
TP902 
TPI62 
TP768 
TP904 
TP I64 

C HEGADAS 

09.05 Porto Santo 
09.05 Li sboa 
10.00 Amesterdão 
10.45 Porto Santo 
12.00 Manchester 
12.10 Luton 
12.25 Porto Santo 
12.40 Gatwick 
12.55 Toronto! 

Terceira 
13.10 Birmingham 
13.25 Ponta Delgada 
14.05 Lisboa 
14.30 Glasgow 
15.45 Porto Santo 
16.30 Gatwick 
17.25 Porto Sanlo 
19.05 Porto Santo 
20.00 Milão/Lisboa 
20.30 Li sboa 
20.45 Porto Santo 
21.45 Li sboa 
22.25 Porto Santo 
23.00 Lisboa 
23.50 Lisboa 

PARTIDAS 

06.05 Lisboa 
07.55 Porto Santo 
08.00 Lisboa 
08.20 Lisboa/Mi lão 
09.35 Porto Santo 
09.55 Lisboa 

TRA452 
TP906 
AMMI83 
BYI69B 
MON61 9 
BY260B 
TPI91 
TP9lO 
TS3107 
Toronto 
TPI 68 
AMM177 
TP912 
AMM925 
TP9 14 
TP9 16 
TPI70 
TP918 
TP172 
TPQ53P 

10.50 Amesterdão 
11.15 Porto Santo 
12.50 Manchester 
n.oo Luton 
13.40 Gatwick 
13.55 Birmingham 
14. 15 Ponta Delgada 
14.35 Porto Santo 
14.55 Terceira/ 

15.05 
15.30 
16.15 
17.30 
17.55 
19.35 
21.00 
21.15 
21.20 
23.50 

Lisboa 
Glasgow 
Porto Santo 
Gatwick 
Porto Santo 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 

BIBLIOTECAS 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
RUA DA MOURARIA 

- Palácio de S. Pedro 
Funcionamento: 2." a 6." feims. das 10 
às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO REG IONAL 

RUA DA MOURARIA, 35 
Funcionamento: 2." a 6." feiras. dns 10 

às 20 horas. EnceIT'J: sábados. 
domingos e feriados. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO. 21 

PINTURA FLAMENGA E PORTUGUF.SA 
- F.SCULTURA - OURIV&'iARIA SACRA 

- PARAMENTOS 
Patente ao público de terça-feim a sábado 
da~ 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 17.30 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
CALÇADA DO PICO. I 

Aberto de 3." feira a domingo. das 10 às 
12h30 e das 14 às 18 horas. Encerrado 
li segunda-feira. 

CASA-MUSEU 
FREDERJCO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA CLARA 
CMSlI-Mll.'ieu: Abeno de 3.' feira a sába­
do das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 18 
horas. Exposições Temporárias: De 3." 
feira a domingo da~ 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 18 horas. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

CAMINHO DO MEIO - QTA. DO BOM 
SUCESSO - TELEF. 26035 

Aberto das 9 às 18 horas. de segunda 
a domingo e fcriados. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA. 31 _2. G 

Abeno de terça a sexta-feira. das 10 às 
20 horas. Aos sábados. domi ngos e 
feriados. aberto das 12 às 18 horas. 
Encontra-se instalado no Palácio de São 
Pedro. II par do Aquário e da Biblio­
teca Municipal. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS AO DIA 

Marcando o mímero de telefone corre!Jpondente a cada 
signo, você fica em lillha directa com mais informações sobre 
o seu destino astral prestadas pela dr. tI Maya. 

O PREÇO DESTE SERV iÇO É IGUAL EM TODO O PAis E CUSTA 173$50. 
POR MINUTO, SENDO INCLUfDO NA SUA FACTURA T ELEFÓNICA 

CA RNEIRO - 21/3 • 20/4 

,,<" 116711 1110621 
Mantenha um espírito aberto no que 
diz respeito a mudanças. Não deixe 
que as suas emoções governem os 
seus actos. Não deixe que um 
pequeno problema possa perturbar a 
sua paz de espírito. Seja cortês. 

TO URO - 21/4.21 /5 

Ii'<" 11671111111 622 

EJ Não deixe que os seus actos possam 
ser govemados pelas suas intuições. 
deixe que seja a razão a última a 
prevalecer. Responda com alguma 
urgência a uma carta. Seja generoso. 

CA RANGUE,IO - 22/6. 22n 
/' 0670 11111624 

iii Se você pensa que sabe ludo então 
está cnganJldo. Não tente rnzcr 
dcma~iadas coisas ao mesmo tempo. 
Tenha cu idado com os erros que 
possa cometer. Seja respeitador. 

LEÃO - 23n a 23/8 

/' 0670 1011625 

II Ccrtifique-se que a sua dieta contém 
Q vitamina,;. Os seus números da sorte 

são o 15 e 34. Trabalhe bastante mas 
deixe um JX>Uco de tempo para a sua 
vida privada. Seja benevolente. 

VIRGEM -24/8 a 23/9 

/' 11670 11111626 g. Algo que você prometeu fazer deve 
ser feito. mesmo que isso possa 
custar um pouco mais de trabalho. 
FlIça os possíveis parn não gastar 
mais do que aq uilo que realmente 
pode. Seja preciso. 

BALANÇA -24/9 .23/ 10 

,,<" 0671111111627 
Tenha cuidado e não se arrisque a 
perder a pessoa que na realidade 
ama. Os outros também precisam 
de si. Não hesite em pedir desculpa 

Ii~.íiíiili. a nlguém que você sabe que 
magoou. Seja racional. 

ESCORPIÃO - 24/10 a 22/11 

$<" 0670 100 628 
Poderão surgir alguns obstáculos 
inesperados. no entanto você saberá 
como ultrapassá-los. Não espere 
que as coisas corram exactamente 
como desejaria. Seja tolerante. 

SAG ITÁRIO - 23/ 11 a 21/12 

,,<" 116711 11111 629 
Você terá de lidar com uma pes­
soa extremamente difícil, por isso 
mantenha-se calmo. Ponha de lado 
essa sua tendência para O exagero. 
Não confie demasiado na sorte. 
Seja moderado. 

CAPRI CÓRNIO - 22/12 3 20/1 

II Tenha cuidado com as bebidas al-

. 
~. ~~.='."""-< coólicas. Os limites existem para 
.,' não serem ultrapassados. Não deixe 

que ns suas emoções possam 
dominar a razão. Seja metódico. 

AQUÁ RIO - 21/1.19/2 

,,<" 0670 1110 631 

II Enfrente as suas responsabilidades 
em vez de as evitar. Não culpe os 

) outros dos erros que você mesmo 
. cometeu. Esteja alemo àquilo que 

está a fa7.cr. Seja ponderado. 

I'EIHS - 20/2.20/3 

Ii'<" 11670 1110632 

'. . Não deixe que os seus resse n-51
, 

." timentos [Xlssam afectar o seu p<xl.er 
. . de julgar. Mantenha uma promCSSll 

que fez. Tenha cuidado com os erros 
que comete. Seja positivo. 
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TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 
Segunda-feira - 5 de Julho 

10.00 - Abertura 
10.02 - Santuários Selvagens (1.°) 
10.25 - Culinária 

, 10.40 - Barriga de Aluguer (164.° episódio) 
11.25 - Novos Horizontes 
11.55 - Ao Sol 
12.45 - Gerações (129.° episódio) 
13. lO - Bebé a Bordo (17.0 episódio) 
14.00- Jornal da Tarde 
14.15 - Academia de Polícia 
14.40 - Sessão da Tarde: Devo-te a Vida 

Título original: Tu M'as Sauve la Vie 
Realização: Sacha Guitry 
Intérpretes : Sacha Guilry, Fernançiel 
Duração: 86 minutos 

16.10 - Crime, Disse Ela 
17.00 - Caderno Diário 
17.05 - Emilie - As filhas de Caleb ( 1.°) 
18.05 - Rua Sésamo 
18.30 - Concurso: Roda da Sorte 
1,9.05 - A Banqueira do Povo (34,° episódio) 
20.00 - Telejornal 
20.30 - Tempo 
20.35 - Pedra Sobre Pedra (156.° episódio) 
21.30 - Noite de Cinema: Os Tarados do Rio Louco 

Realizador: Robert Butler 
Intérpretes: Tim Matheson, Jenniffer Runyon 
Duração: 92 minutos 

23.05 - Z B C no '" (L°) 
23.30 - 24 horas + Tempo 
00.00 - Fecho 

T. V.I •• Canal 4 

09hOO - Abertura 
09h02 - Infantil: A Casa do Tio Carlos 
lOhOO - As Histórias Mais Bonitas 
IOh30 - Actualidade Religiosa: Quatro Ventos 
Ilhoa - Vaticano em Directo: Angelus 
II h 15 - Missa Dominical 
12h15 - Rica Saúde 
12h45 - Telenovela: Telhados de Vidro 
14h45 - Série: Punky 
15h 15 - Série: Lassie 
15h45 - Filme: «O Último Apache» 
17h35 - Série: O Marido da Embaixadora (8") 
18h30 - Informação Quatro 
19h05 - Informática: Janelas Virtuais 
19h35 - Meteorologia 
i9h40 - Série Juvenil: Covington Cross (6" Ep.) 
20h40 - Música Portuguesa: Fado. Fadinho 
21h05 - F. Português: «Aldeia da Roupa Branca» 
22h45 - Meteorologia 
22h50 - Fecho 

LIMIANO 
(

É UM QUEIJO TIPO FLAMENGO ) 
DE PALADAR INCONFUNDÍVEL 

UM FABRICO .... UMA TRADIÇÃO ... 
Distribuidor: ABREU & FILHOS, LJ?A. 

RUA BRIGADEIRO COUCEIRO, 30 - TELEF.: 222627 

~ 

O POlCO 1M PI 
RESTAURANTE 

SUGESTÃO DA SEMANA (28/6 a 417) 

"BIFE AMARRARE" 
E A SEMPRE FAMOSA" JOELHEIRA A MODA DA CASA" 

ESTRADA MONUMENTAL, 356 © 62111 

CINEMA 

CINE SANTA MARIA 
14.30. 17.00 e 21.30 horas - 2.a Semana 

- «Sem Escape - Vencer ou Morrer}} 

CINEJARDIM 
15.00, 17.30 e 21.30 horas - 2.a Semana - «A Força em Alerta» 

CINE D. JOÃO 
14.35, 17.05, 19.05 e 21.35 horas - 2.- Semana - «Um Dia de Raiva» 

\ 
POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 1530 e 1017 KHZ - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 06.55 - Oração da 
Manhã; 07.00 - Notícias; 07. 10 - Encontro na Manhã: 07.30 - A Caminho das Oito; 
07.55 - Momento de Reflexão; 08.00 - Notícias e Madeira em Notícia; 09.00 - Notí· 
cias; 09.05 - Café da Manhã com Notícias às 10.00 e 11 .00 horas; 12.00 - Notfcias 
com Serviço de Agenda; 12.30 - Notícias; 12.45 - Madeira em Notícia; 13.00 - Mú­
sicu Seleccionada pelo Ouvinte COJll Notfcias às 14.00, 15.00, .16.00, 17.00, 18.00 e 
19.00; 19.30 - Recitação do Terço do Santo Rosário; 20.00 - Madeira em Notícia: 
20.30 - Circui to; 22.00 - Notícias: 22.30 - Suplemento Especial da BSC; 22.55-
Oração da Noi te; 23.00 - Notícias; 23.30 - Encerramento da Estação. 
FREQUtNCIA MODULADA - 92 MHZ (E~téreo) _ 1.° Tempo - 07 .00/12.00. 
Em destaque: Informação Nacional e Intemacional cl a RR às 07.00 e 08.00 horas. Títu­
los da Madeira em Notfcia cl Agenda Regional e Revista de Imprensa às 07.45. Edição n.o 
I da Madeira em Notícia às 08.15; Intercalares. às ()9·1O·11.00 horas; Regionalíssimo às 
08.30·09.30- 10.30· 11.30. 2.0 Tempo - 12.00119.00. Em destaque: Intercalar cl Serviço 
de Agenda às 12.00; 12.30 - Joma! da Tarde c/ a RR; 12.45 - Edição n.o 2 da Madeira 
em Notfcia (lnfonnação Regional); Serviço de Agenda às 12.30; Intercalares às 14·15·16· 
17.eX); RegionaJ(~simo às 14.30- 15.30·1 6.30·17.30: 3.° Tempo - 19.00/00.(X). Em desta· 
que: Edição n.o 3 da Madeira em Notícia - 20.00120.30; Infonnação Regional às 20.00: 
Intercalares às 2 1.()(}·22.oo. 4.° Tempo - 00.00-07.00. Em dcstaque: O Canto dos Encan· 
tos - 03.00·07.00. - Intercalares de hora a hora com a Rádio Renascença. 

ESTAÇÃO RÁDIO MADEIRA 
ONDA MÉDIA - 1485 MHZ 
06.00 - Romper do Dia; 06.15 - Bola Branca: 06.55 - Reflexão da Manhã: 07.00 -
Jornal da Rádio Renascença; Bom Dia .. .. Dia; 08.00 - Jornal da Rádio Renascença; 
In fo rmação Regional; 09.00 - Bo m Dia Madeira: 10.30 - Connosco ao Telefone; 
11 .30 - Noticiário da Rádio Renascença; 1 I .50 - Bola Branca; 12.00 - Títulos Re · 
gionais; Tempo Livre; 12.30 - Infonnação Regional: 13.00 - Nós eYocê: 16.30-

Exclusivo Le Rêve; 17.00 - Jornal da Tarde, Noticiário da Rádio Renascença, Bola 
Branca: 17.30 - Connosco ao Telefo ne; 18.00 - Títulos Regionais; Clube das 18; 
19.00 - Informação Regio nal; Em Trânsito; 19.30 - Bola nO Ar; 20.00 - Cidade 
Nua; 22.00 - Jornal da Noite; No\. R. R.; 22.30 - Suplemento Especial da B.B.C. pa­
ra a Rádio Renascença; 23.00 - Infonnação Regional; 24.00 - A Queda dos Graves. 
- Notícias de hora a hora. . • 
Cariai RMFM 96.0 MHz - 06.00 - Praça de Táxis: 07.00 - Jornal da Rádio Renas­
cença; Bom Dia ... , Dia; 08.00 - Jornal da Rádio Renascença; Infonnação RegIonal; Luz 
é Vida; 08.30 - Rádio Turista; 09.30 - Turno da Manhã; 11.00 - Minha Rádio, Meu 
Amor; 12.00 - Tftulos' Regionais; 12.30 - Infonnação Regional; 13 .QO - Trópico de 
Câncer; 16.00 - Oceano Atlântico; 17.00 - Síntese dó Dia RFM; Títulos Regionais; 
17.45 - Rádio Turista; 19.00 - Informação Regional ; Em Trunsito; 20.00 - C idade 
Nua; 23.00 - Pequeno Concerto; 00.00 - A Queda dos Graves; 0 1.00 - Expresso do 
Oliente; 02.00 - Fora d' Horas; 05.00 - Sumo de Laranja. - Notícias de hora a hora. 

R.D.P.·MADElRA 
CANAL I - Notfcias hora a hora - RDP I - 00.00 - Diário Regional; 00. 10 - Arri tmi­
as; 02.00 - Rádio na Noite; 04.00 - Portugal Diário; 06.00 - Música Portuguesa; 06.30 
- Duche da Manhã c/ 07,00 -Jornal da Manhã; 07.45 - Diário Rcgional; 08.00 - Jor­
llal da Manhã; 08.30 - Diário Regional; 10 ,00 - R de Rádio d 11.00 - Síntese Regio­
nal; 1100 - Diário Regional; 13.10 - Jornal da Tarde; 14.00 - Tardes na RDP; 17.00 
- Hora dos Regressos c/18.00 - Jomal; 19 .00~ Diário Regional; 19.30 - Suplemento 
Desportivo; 20.00 - No Círculo dos Clássicos; 21.00 - Companhia Ilimitada; 23.00 -
Jornal da~ 23 e Suplemento Desportivo: 23.30 - Arritmias c/ 00.00 - Diário Regional. 
SUPER FM - Notícias hora a hora· RDP I - no.OO - O Senhor dos Anéis; 
02.00 - Arti go de Luxo; 04.00 - Mus ic al DA T' s; 06.00 - Música Po rtuguesa; 
06.30 - Manhãs do Super FM c! 07.45 - Diário Regional; 08.30 - Diário Regio­
nal: 10.00 - Supcr FM c! 11.00 ~ Sfmese Regional; 13.00 - Diário Regional; 18.00 
- Síntese Regional ; 19.00 - Diário Regional; 19 .15 - Ténis: 23.00 - Diário Re­
gional; 23.05 - Ténis; 00.00 - O Senhor dos Anéis. 

BOLSAS DE ESTUDO PARA FREQUÊNCIA DE CURSOS SUPERIORES DE HOtELARIA 

(Inscrição aberta de 01 a 30 de Julho) 

A Fundação Horácio Roque abre concurso para atribuição de bolsas de estudo, para frequência de cursos na 
Escola Superior de Hotelaria do Estoril e na Escola de Hotelaria e Turismo do Porto 

I 
CONDIÇÕES DE ADMISSÃO AO CONCURSO 

São condições específicas de admissão a este concurso: 

a) Carecerem os candidatos, ou as pessoas a cargo de quem se encontrem, de condições económicas que lhe~ 
permitam frequentar os cursos para os quais as bolsas são concedidas. 

b) Terem obtido, no último ano lectivo ou naquele em que interromperam os estudos, a classificação média 
mínima à de 14 valores. 

c) Serem residentes ria Região Autónoma da Madeira. 

II 
DA ATRIBUIÇÃO DAS BOLSAS 

- Os futuros bolseiros serão escolhidos de entre os candidatos que, tendo sido admitidos ao concurso, 
satisfaçam, no momento da atribuição da bolsa, todas as condições para essa atribuição, sem prejuízo do disposto no 
n." 5 do art." 2." do Regulamento. 

2 - Na selecção dos bolseiros atender-se-á, não só às classificações escolares dos candidatos e às condições 
económicas dos respectivos agregados familiares, mas também à circunstância de os requerentes se encontrarem ou 
não dentro da idade considerada normal para os estudos que se propõem realizar. 

3 - Os concorrentes deverão apresentar, juntamente com o boletim de inscrição, cujo impresso lhes será 
fornecido pelos Serviços da Fundação, uma exposição relativa às suas condições económicas, bem como os 
documentos exigidos no referido boletim. 

4 - As bolsas a que se refere este anúncio terão a duração de 10 meses, com início em I de Outubro p.o f. 0
• 

Nota: 

A renovação das bolsas far-se-á de harmonia com o Regulamento de Bolsas de Estudo para Cursos Superiores 

de Hotelaria da Fundação Horácio Roque (art°S lO." a 12."). 

Os interessados poderão dirigir-se por escrito à sede da Fundação - Av. Imperatriz D. Amélia, 110, Funchal­
solicitando os boletins de inscrição e Regulamento. Se pretenderem comparecer pessoalmente, deverão fazê-lo em 
qualquer dia útil, excepto o sábado, das 15 às 18 horas (contactar D. Natália, telefone (091) 225301). 

Poderão igualmente dirigir-se à delegação da Fundação em Lisboa, na Av. da República, 50-9." (contactar D. 
Lucinda, telefone (O I) 7965625). 

Os boletins de inscrição e todos os documentos pedidos deverão dar entrada no Serviço até 30 de Julho 
impreterivelmente, não sendo considerados aqueles que não venham devidamente preenchidos e 
acompanhados de todos os documentos; 
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Adepto do Partido 
Socialista há muito 
anos, André &córcio é 
hoje candidato pelo PS 
à Câmara Municipal do 
Funchal, Com quarenta 
e quatro anos considera 
que tem a «idade 
adequada» para se 
«dedicar a estas coisas». 
Licenciado em Gências 
do Desporto pelo 
Instituto Politécnico do 
Porto, concluiu 
recentemente a pós­
graduação em Estudos 
Superiores e 
Especializados em 
Ciências do Desporto. 
Foi também admitido a 
mestrado em Gestão do 
Desporto pela 
Faculdade de 
Motricidade Humana 
da Universidade de 
Lisboa. 
Há vinte anos na área 
do treino desportivo, 
André &córcio esteve 
dez anos no Clube 
Sports Marítimo, como 
treinador de natação, e 
nove-anos no Clube 
Naval do Funchal. 
Acompanhou as 
selecções nacionais 
como treinador da 
equipa principal. Fez 
um nadador olúnpico e 
muitos internacionais. 
Nos últimos anos está 
ligado à gestão da 
modalidade. 
Foi responsável, desde 
lCJ77 a 1993, por vários 
programas na RTP, 
nomeadamente 
<<Desporto em 
PerspectivID>, 
<<Educação e 
Movimento», «Vida e 
Desporto», <<Domingo 
Desportivo», entre 
outros. 
Com poucos hobbys, 
gosta de música clássica 
e literatura ligada à 
gestão. Neste momento, 
e pela sua ligação ao 
jornalismo, lê sobre 
comunicação social. 
Também sobre gestão. 
Diz que tem <<uma 
paixão pelo trabalho» e 
que se entrega 
<<totabnente às situações 
da vida, mas sinto que a 
minha honestidade é 
cem por cento». 

DIÁRIO' DI IOTIÓIAS 

Objectivo: vencer 
Candidato à Câmara do Funchal André Escórcio concorre «para a vitória». 

Sente-se «,Vocacionado para gerir» e entende que a viragem na Câmara deve ser 
«total», de modo a satisfazer a cidade onde «todos nós vivemos cada vez mais 

estrangulados». Na sua perspectiva «temos que acabar com o clima de suspeição». 

TERESA FLORENÇA 

Diário de Notícias -
Qualquer um que concorra 
com Virgílio Pereira, possível 
candidato pelo PSD, é visto à 
partida como derrotado. -
Nesta perspectiva como en· 
tende a sua candidatura? 

André Escórcio - Quem 
lhe disse que o candidato do 
PSD era o professor Virgflio 
Pereira? A única certeza, neste 
momento, é que o C:.1Ildidato do 
Partido Socialista sou eu. A 

questão que se coloca é se es­
tou numa candidahlra para ga­
nhar ou perder. Em todas as si­
tuações na vida corremos sem~ 

pre para a vitória. Temos a am­
bição, por mais secreta que ela 
seja, de vencer. No que diz res­
peito às eleições autárquicas é 
mais wn desafio que se coloca 
na vida para ganhar. Venci tan­
tas batalhas. Esta é mais uma. 
Vou.dedicar-me a cem porcen­
to no sentido da vitória, sem 
necessidade de me pôr em bi­
cos de pés, sem ultrapassar nin­
guém, sem criar situações difí­
ceis a pessoas. Serei eu próprio, 
com todas as minhas capacida­
des, virtudes e, provavelmente, 

, com os meus defeitos. 
DN - É um candidato 

sem cargos políticos anterio­
res, mas no entanto muito ~ 
nhecido nos· meios desporti­
vos. - Considera suficiente? 

A.E. - Há quatro anos que 
estou na Assembleia Municipal 
do Funchal. O problema que se 
coloca na Câmara Municipal 
do Funchal é a capacidade de 
saber gerir, de ser ou não um 
bom gestor. Na minha mesa de 
cabeceira estou a acabar de ler 
«Teoria Geral da Administra­
ção», de ldalberto Chiavenato, 
um homem extraordinário a ní­
vel dos problemas da gestão. 
Fiz uma pós-graduação há pou­
co temJXJ e muito do que estive 
a estudar está subordinado a es­
sa temática. 

DN - Sente-se vocaciona­
do para a política? 

A.E.- Sinto-me vocacio­
nado para gerir. Mas não posso 
dizer que, sendo o homem um 
animal político, não me vou 
empenhar para, nesse sentido, 
gerir o melhor possível. 

DN - O que o fez aceitar 
candidatar-se? 

A. E. - Primeiro porque 
sou socialista, porque acredito 
no socialismo democrático, 
porque sou europeu. Depois, 
porque sou de um partido que 
constitui a maior família euro­
peia, em tennos políticos. Não 
me digam que a Europa está er­
rada ... Também porque julgo 
seresmaalrum~ilirerhasm 

DN - Como é que acha 
que deve ser um presidente 
de Câmara? 

A.E. - Um homem fora de 
qualquer suspeição do ponto de 
vista da administração dos di­
nheiros, um homem idóneo a 
nível técnico, científico. cultu­
ral e social e que reúna qualida­
des para dar-se aos outros. 

DN - Recentemente 
Virgílio Pereira apresentou 
uma lista de propósitos eleito­
rais, com dez pontos, para 
pôr em prática caso ganhe as 
eleições. - Que aspectos en­
tende como prioritários? 

A. E. - O sr. professor 
aponta ~z medidas. Nós apro­
vamos, recentemente, a Carta 
Autárquica, com mais de du­
zentas, um documento muito 
bem feito onde estão consubs­
tanciados todos os aspectos vi­
tais do progresso de uma socie­
da~, no caso particular de uma 
cidade. 

DN - Que viragem é ne­
cessário fazer na Câmara do 
Funchal? 

AE. - Total. Temos que 
acabar com o clima de suspei­
ção. Posso garantir que, a seu 
tempo, vão ser do conhecimen­
to público todas as medidas 
consideradas fundamentais que 
as pessoas, no seu dia a dia, de­
sejam ver satisfeitas. Para já, 
baseadas na Carta Autárquica, 
documento vital da nossa ac­
ção. 

DN - Já pensou em no­
mes para a sua equipa? 

A E. - Não, é muito cedo. 
Estamos com o calendário cer­
to. O presidente do partido re­
velou, há meses, que no dia 27 
de Junho apresentava os cabe­
ças de lista pelos onze conce­
lhos da Madeira. Também no 
dia 30 de Setembro todos os 
madeirenses vão conhecer as 
equipas de trabalho. 

DN- Como vê a coliga­
ção PS ICDS? - Partilha da 
opinião que mais vale só que 
mal acompanhado? 

AE. - É um caso para es­
tudar no momento exacto. 

DN - Acha que o Conse­
lho Regional do CDS, que se 
realiza a 10 de Julho, vai 
aprovar a sua candidatura e 
renovar a coligação? 

A E. - Eu sou candidato 
pelo Partido Socialista ... 

DN - Não acha que a c0-

ligação entre PS e CDS para . 
a Câmara do Funchal é im­
portante perante a «esmaga­
dora maioria»? 

A E. - Esmagadora, nem 

tanto assim. Estou convencido 
que há uma base do eleitorado, 
cada vez maior, que está des­
c~ntente com a actual gestão 
camarária e que deseja uma 
mudança segura, com compe­
tência, seriedade e idónea. Que 
satisfaça plenamente esta cida­
de, onde todos nós vivemos ca­
da vez mais estrangulados. 

DN - Como se sente na 
qualidade de socialista? 

AE. - Satisfeito, feliz, por­
que sou uma pessoa honesta, 
porque a minha vida tem sido O 

.trabalho, a dedicação às coisas 
e porque gosto da minha terra. 
E mais: considero que verdade 
é sempre relativa. Tenho a mi­

nha e respeito a dos outros, mas 
não gosto que me imponham a 
verdade dos outros. 

DN - Como entende um 
certo afastamento, em especi­
al da juventude, do Partido 
Socialista? 

A E.- Não nego que O p0-

der, por vários motivos e ca­
nais, estrangulou e criou situa­
ções que hoje se toma difícil a 
penetração em certos sectores 
da vida social madeirense. 
Também não enjeito as culpas 
do meu próprio partido. Duran­
te algum tempo, a nível de or­
ganizações de juventude, não 
andou bem. Daí a sua falta de 
penetração. O que posso garan­
tir é que estão criadas todas as 
condições para que possamos, 
a curto e a médio prazo, estar­
mos em igualdade de circuns­
tâncias com uma mensagem 
que é diferente daquela que a 
maioria defende. É diferente e 
para melhor. 

DN - Qual vai ser a sua 
memagem? 

A.E - Estamos ainda no 

princípio e com muito temJXJ à 
nossa frenle. Esta é uma fase 
preliminar, de estudos prévios, 
que conduzem à construção da 
melhor equipa possível, uma 
equipa de todos os madeiren­
ses, para que possamos não só, 
do ponto de vista partidário, ga­
nhar a Câmara, mas para ter­
mos uma equipa representativa 
à frente do município. 

Funchal,5 de Julho de L993 

Avião desviado 

O avião da companhia 
da Suazilândi"a, "Royal 
Sw:ui", ontem desviado por 
wn homem annado, ater­
rou no aeroporto de Jan 
Smu1s, de Joanesburgo. 

O avião baixou devido 
a um problema técnico. O 
'Pokker'~portavaa 

bordo apenas três passa­
geiros e quatro membros 
da tripulação. A meio da 
noite, OS responsáveis pelo 
aeroporto de Jan Smuts 
negociavam com O se­
questrador, desconhecen­
do-se as exigências deste. 
O avião, que tazia a liga­
ção entre Maputo e Man­
zini, na Suazilândia, foi 
desviado por um homem 
annado que exigiu que o 
aparelho seguisse para 
Maseru, capital do Lesoto. 

O regresso 
Michel Rocard, presi­

dente da Direcção do Par­
tido Socialista Francês, 
alinnou ontem, em Lyon, 
que os socialistas estão de 
regresso, que falava na 
grande reunião do PSF, 
sublinhou que, ao fim de 
três dias de debates, os es­
tados gerais do partido 
"estão ganhos desde já e 
para além de todas as ex­
pectativas". 

Angola e EUA 

A data da independên­
cia dos Estados Unidos foi 
ontem festejada pela pri­
meira vez em Luanda, 
numa cerimónia em que 
estiveram presentes vári­
os membros do Governo 
de Angola e o futuro em­
baixador norte-america­
no naquele País. 

A comemoração repre­
senta o agradecimento dos 
titulares de Luanda face à 
posição norte-americana 
contra os ataques do movi­
mento de Jonas Savimbi. 

Acordo do Haiti 
Bill Clinton saudou on­

tem o acordo assinado pa­
ra pôr termo à crise no 
Haiti, qualificando-o de 
momento histórico para o 
Povo haitiano, para o He­
misfério e para os princí­
pios democráticos. 

O acordo da Ilha do 
Governador (Estado de 
N. Iorque), que prevê o 
restabelecimento da de­
mocracia e o regresso a 
Port-au-Prince de Jean 
Bertrand Aristide, foi as­
sinado sábado. 
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Funchal, 5 de Julho de 1993 o 
Grande Prémio do Naval prestigia a natação 

Estrelas alelllães e russas 
na consagração. da Região 

Não é todos os dias 
que à Madeira vêm os 
melhores nadadores do 
mundo. Daqueles que 
os madeirenses só viam 
pela televisão nos Jogos 

Olímpicos a receber as 
medalhas de ouro e a 
ouvir o hino do seu país. 
Na Matur, ao longo des­
te último fim-de-sema- . 
na, vedetas da natação 

Heitor promete 
um ano melhor 

O defesa Heitor falou ao DIÁRIO e entre algumas reve­
lações curiosas promete uma época ainda mais ambiciosa. Ao 
seu melhor nível. O "verde-rubro" lamenta a saída de Autuori 
mas revela total confiança em &linho. 

mundial, entre ingleses, 
alemães e russos, nada­
ram e prestigiaram de 
sobremaneira a Região. 
O Grande Prémio In­
ternacional Cidade do 

Funchal saldou-se por 
um êxito, mesmo apesar 
da ausência da estrela 
principal, o russo Popov 
que não apareceu no 
Funchal. 

Pete Sampras -
confirmou-se 

Nos confronto entre ambos, Pete Sampras tinha ganho 
sete jogos e perdido apenas dois. Ontem em Wimbledon O seu 
favoritismo confumou-se já que derrotou Jim Courier por 7/6 
(8/6), 3/6 e 6/3. 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

CiPollino venceu a pri­
meira etapa da Volta à 

França em Bicicleta. Miguel 
Indurain, apesar de ter sido 

32.0 classificado na etapa, 
manteve a camisola amarela, 

agora com 12 segundos de 

vantagem sobre o suíço Alex 
ZueUe, outros dos candida­

tos. 

J oão Rodrigues é o actual 

35." c lassificado do 

Campeonato da Europa da 
c lasse Mistral Olímpica, 

windsurf. O madeirense está 

na Bélg ica onde disputou a 
primeira regata. Ontem não 

havi a vento e João Rodri­
gues, tal como Margarida 

Sousa, ficaram em terra. 

F rancisco Santos revelou 
mais algumas novas 

medidas para o Des porto. 
Fê-lo num colóquio onde 

anunciou o "avião desporti­
vo", a vontade de alojar as 

associações num só edifício e 
a possibilidade de viabilizar 

uma linha de crédito. Mas há 
mais novidades a anunciar ... 

Elsa Henriques e Crist i­
na Freitas já partiram 

para Li~boa onde vão realizar 
um estágio que as levará ao 
Campeonato da Europa de 
jovens, este ano marcado pa­

ra a Eslovénia. As madeiren­
ses fa laram ao DIÁRIO e 
prometem uma presença am­
biciosa. 

Alain Prost e Hill 
juntos até ao fun 

O francês Alain Prost venceu pelo sexta vez o GP de 
França. Desta feita contou com a forte oposição do seu colega 
de equipa Damon Hill , a quem ganhou por apenas meia dúzia 
de metros. Prost é agora o lider do «Mundial». 
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Taça Pelé 

A Alemanha venceu 
O Uruguai, por 2/0 em en­
contro do grupo "B" da 
Taça Pelé, Campeonato .do 
Mundo (oficioso) de vete­
ranos e que está a ser djs­
putado em KIagenfurt, 
Áustria. 

Ao intervalo os ger­
mânicos venciam por l/O, 
golo de Hrubesch para na 
2.a parte Raducano fixar o 
resultado final. 

No outro encontro, 
Argentina e Áustria empa­
taram a um golo . Os sul­
-americanos marcaram pri­
meiro, por Bratlowsky, aos 
35 minutos. O empate sur­
gi u por inte rmédio de 
Schachhner. 

Em Itáli ã, onde se 
di spu ta o grupo "B", a 

. equipa da casa derrotou a 
Inglaterra por 110, golo de 
Causio. 

Brasil e Holanda em­
pataram a um golo, golos 
de Vladimir e Rol. 

Taça da América 

O "Team Dennis Con­
ner" e o "Pact 95". os dois 
defensores norte-america­
nos na edição de 1995 da 
Taça da América em vela, 
depositaram os 150 mil dó­
lares (cerca de 23 mil con­
tos) de taxa de inscrição na 
prova, em San Diego (Ca­
lifórnia). 

Os dois defensores tam­
bém entregaram aos orga­
nizadores garantias de­
monstrativas de terem con­
seguido reunir pelo menos 
seis milhões de dó lares 
(cerca de 930 mil contos) 
para a preparação da prova, 
a ter início em Maio. 

Rijkaard e o Milão 

O futebolista holandês, 

Frank Rijkaard, após ter to­

mado a decisão de deixar 
definitivamente o clube ita­

liano, di z que não sabe 
muito bem o que vai fazer 

na próxima época e admite 

a possibilidade de perma­
necer no A. C. Milão. 

Madjer 

O argelino Madjer reve­

lou ter sido aivo de uma 
tentativa de suborno em 
Espanha, quando actuava 

ao serviço do Valência. 
Segundo Madjer a su­

gestão foi jogar abaixo do 

seu habitual rendimento ou 
então simular uma lesão e 

retirar-se mais cedo . . 

MADEIRA 

"Dobradinha" da Williams e sexta vitória . .. 

Prost manda em França 
o francês Alain Prost ven­

ceu ontem, pela sexta vez, 

o Grande Prémio de FI 
de França, ao superar por 

escassos cinco metros o 

britânico Damon Hill, seu 

companheiro de equipa 
na WIlliams-Renault. 

Cerca de 80 mil especta­
dores testemunharam a qua­
dragésima nona vitória de 
Prost em Grandes Prémios de 
FI, consumada depois de o 
francês ter comp le tado os 
306 kms das 72 voltas ao cir-

cuito de Magny-Cours em Conw bomfrclIIcês que se prew. Pros! comemorou com exuberância a sua 6."vit6ria em França. 
I .38.35.241 horas, à média 
de 186,23 1 kms/hora. 

Prost conseguiu assim a 
sua quinta vitória na presente 
temporada e aumentou para 
12 pontos a vantagem sobre 
o brasileiro Ayrton Senna na 
liderança do Campeonato do 
Mundo, quando se disputa­
ram oito dos dezasseis Gran­
des Prémios. 

O piloto francês assumiu 

o comando na 30:' volta, de­
pois de fazer uma mudança 

de pneus e conseguir sair das 
" boxes" na frente de Hill 

que largara da "pole-positi-

on" e dominara o início da 
corrida . 

Ao monopolizar os dois 
primeiros lugares do pódio, 

Prost e Hill ofereceram à es-

cuderia anglo-francesa Willi-
ams-Renault a sua primeira 

"dobradinha" da época, en-

quanto que o alemão Michael 
Shumacher, da Benetton 

Ford, foi o terceiro e Ayrton 

Senna o quarto. 
Shumacher, que realizou 

a volta mais rápida da corri-
da (1.19.256), à média de 
193,045 kms/hora, ultrapas-

Taça da América em futebol 
Colômbia assegurou terceiro lugar 

A Colômbia, com um golo do novo reforço do Benfica, 
uEI Tren", a seis minutos do fim do encontro, conquistou o 

terceiro lugar na Taça da América de Futebol já que venceu o 
Equador por 1 /0. 

A Colômbia dominou todo o encontro mas desperdiçou 

numerosas ocasiões para abrir o marcador. 
Só a seis minutos do fim, o avançado do Santa Fé de Bo­

gotá, mas a caminho do Benfica, conseguiu o golo da vitória, 

depois de uma jogada de Rincon e de Herrera que o deixou 
à vontade para ultrapassar o guarda-redes equatoriano, 
Espinoza. 

"El Tren" tinha entrado na segunda parte, a substituir 

Aristizabal. A sua força característica empurrou mais a selec- . 
ção da Colômbia para o ataque e a sua actuação acabou por 
ser premiada, já que apontou o golo da vitória. 

Perante 15 mil espectadores, o Equador pode queixar-se 
do árbitro, Álvaro Arboleda, da Venezuela, já que aos 29 mi­

nutos não considerou o que seria o primeiro golo do encontro, 
quando o defesa Óscar Cortez desviou um remate de Raul 
Aviles já para além da linha de baliza, para assinalar uma falta 
inexistente sobre o guarda-redes Cordova. 

e 
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so u Senna a oito voltas do vez o GP de França. Foi a 
final, depois do brasileiro primeira "dobradinha" da 
ter optado por não efectuar equipa este ano, o que é fan-

tástico», uma segunda mudança de 
pneus, ao contrário do ale- O britânico Damon Hill, 

mão. segundo classificado, consi-
derou por seu turno que «esta 

<<Questão famiIiar» foi , possivelmente, a melhor 
corrida da Williams no Cam-

Prost, que venceu o pri- peonato do Mundo». 
meiro Grande Prémio da sua ·Num dia quente e com 
carreira em 1981, afirmou: muito sol, a maioria dos pilo-
«Era tudo uma questão fami- tos logrou terminar a corrida, 
Iiar. Não foi fácil, mas no fi- contrastando assim com os 
nal nós tínhamos uma grande dois últimos anos, em que a 
vantagem. Estou bastante fe- chuva caiu e só I I dos 26 

liz porque venci pela sex ta carros chegaram ao fim. 
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CannOR desiste 

Algumas horas depois 
do anúncio da retirada da 
Camel da FI, outro grande 
patrocinador, agora da 
Williams-Renau lt, a Can­
non, aproveitou a GP de 
França para anunciar o seu 
abandono da competição 
no final da época. 

Felizmente para a Willi­
ams, a vaga da Cannan se­
rá ocupada pela Rothmans. 

Bom companheiro 

Quando perguntaram a 
Gerhard Berger (Ferrari) 
qual o companhe iro de 
equipa que considerava 
ideal, este não usou subter­
fúgios para fugir à.pergun­
ta e respondeu sinceramen­
te: «é aquele que fica regu­
larmente três segundos 
atrás de mim .. . mas ainda 
espero pelo dia em que is­
so aconteça». 

Na verdade, o austlÍaco 
depois de estar três anos 
dependente do brasileiro 
Ayrton Senna na equipa da 
Mclaren, curva-se agora 
perante o talento do fran­
cês Jean Alesi. 

Bom aluno 

O francês Jean Todt, 
novo director desporti vo 
da Ferrari, é um bom alu­
no. Com O objectivo de po­
der ser ele a jogar todos os 
trunfos e a estar rapida­
mente operacional no seio 
da escuderia, Todt decidiu 
tirar um curso de aperfei­
çoamento de italiano, em 
seis semanas, para compre­
ender os técnicos de Mara­
neUo e vice-versa. 

Shuster aclamado 

O a lemão Bernd Shus­
ter, ex-futebolista do Bar­
celona, Real Madrid e 
Atlético Madrid, foi ofici­
almente apresenlado aos 
adeptos do c lube alemão 
Bayer Leverkusen, onde 
inicia, segundo o próprio, a 
última etapa da sua carrei­
ra. 

No regresso à pátria, 
Schoster foi aclamado por 
mais de 6.000 adeptos da 
sua nova equipa, numa cla­
ra prova da popularidade 
que o "anjo louro" - no­
me porque é conhecido na 
Alemanha - continu-a a 
ter entre os seus compa­
triotas. «Voltei a casa. Os 
objecti vos são sempre os 
mesmos, não importa em 
que clube se joga», afir­
mou Shuster na ocasião. 
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Heitor, quase a renovar pelo Marítimo, vive umas férias de trabalho 

«Fiz jogos com muito sacrifício 
agora sinto-m.e a cem por cento» 
Heitor foi um dos jogadores mais influentes na 
brilhante carreira do <<Mar ítimo 92/93». Além 
dos sete golos marcados, este defesa brasileiro 
que possui um dos mais fortes pontapés do cam ­
peonato português, assinalou a sua época por 
uma influência directa em muitos dos tentos ob­
tidos pelos <,verde-rubros», contribuindo de for­
ma decisiva para vários triunfos do conjunto de 
Autuori. Isto mesmo apesar de uma lesão que 
nunca o deixou render o normal e à conta da 
qual Heitor vive, no momento, umas férias de 
trabalho, na sua terra-natal, no interior de São 
Paulo, onde o Inverno faz das suas, 

É o profissional íntegro 
que nos habituamos a conhe­
cer há vários anos, primeiro 
no C. D. Nacional, mais re­
centemente no C. S. Maríti­
mo, aquele que nos fa la do 
outro lado do fio. Um futebo­
lista consciente das suas obri­
gações, mesmo em tempo de 
defeso. Enquanto muito dos 
seus colegas gozam, a bem 
gozar, estes dias longe dos es­
tádios, Heitor cumpre um pro­
grama de recuperação para 
que fisicamente esteja a cem 
por cento na nova época. Por 

isso, e não só, o sol tem anda­
do longe do seu período de fé­
rias. «Agora aqui fa z/rio, é 
Inverno, para ir à praia tenho 
de me deslocar bastante tem­
po e isso tem acontecido pou­
cas vezes», informa o jogador, 
da sua casa, em Laranjal Pau­
lista, uma terra do interior de 
São Paulo. «Quando venho de 
Portugal vai começar o Verão 
aí, chego aqui apanho Inver­
no, e quando regresso, o Ve­
rão está no fim ... », comenta 
com algum desalento. De 
qualquer modo, «rever os 

Já com um auto-golo europeu 
«Espero ser mais feliz» 

Para Heitor, a presença numa competição europeia 
não é novidade. O defesa brasileiro viveu-a quando ao ser­
viço do Vitória de Guimarâes, embora tenha um marco não 
feliz nessa experiência: marcou um auto-golo, a favor dos 
alemães do Borussia de Mochengladbach. 

Anos passados, recorda-nos: 
- É verdade, tive essa infelicidade ... Mas fiz uma 

boa partida e foi mais uma experiência que ganhei. Espero 
que desta vez, com o Marítimo, seja mais feliz! 

A recuperação para os pontapés fulminantes. 

amigos» tem sido o ponto for­
te desta pausa vivida por Hei­
tor. Isso é O tratamento a que 
se tem submetido. 

«Na época transacta jo­
guei com problemas na pema 
e agora procuro a recupera­
ção para estar a cem por cen­
to», lembra, ao mesmo tempo 
que se mostra esperançado e 
empenhado para que na nova 
época tal situação se encontre 
completamente debelada. Elu­
cidando estar a fazer a «tera­
pia nOrlnal, incluindo muita 
piscina, massagens e museu­
laçc7o», Heitor opina que «es­
tá ludo bem. encaminhado», 
confessando sentir-se «muito 
bem» e pe rspectivando estar 
«completamente recuperado 
quando no dia 19 fizer a via­
gem para a Suécia», onde se 
juntará aos restantes elemen­
tos do «plantel» maritimista 
que arrancam para terras nór­
dicas cinco dias antes. Este 
atraso de Heitor, aliás, aparece 
perfeitamente j usti ficado, 
atendendo à desnecessidade 
de interromper o tratamento 
que vem realizando apenas 
para se apresentar cinco dias 
mais cedo no local onde os 
«verde-rubros» irão realizar a 
pré-temporada. 

E, como frisa o atleta, «o 
fundamental era parar para 
recuperar bem,jazendo o 
tratamento adequado o que 
acontece todos os dias», sob 
um programa previamente 
delineado e no qual o profes­
sor Gilvan Santos tem a ori­
entação. «Quando me surge 
alguma dúvida, telefono-lhe 
para o Rio de Janeiro», e lu­
cida Heitor. 

<<Bem encaminhado 
para renovar contrato» 

Como futebo l ista que se 
preza ser, o credenciado defe­
sa/pé-canhão mantém-se a par 
da actualidade ... futebolística. 
«Tenho visto alguns jogos e 
na televisão não perdi nenhu­
ma pal1ida do Brasil na Copa 
USA e Copa América. Em 
qualquer uma, o Brasil jogou 
bem rnas teve muito azar no 
modo como não conseguiu 
chegar aos primeiros luga­
res», diz Heitor lembrando-se 
obviamente, do empate cedi­
do frente à Alemanha quando 
ganhava por 3-0 e da elimina­
ção aos pés da Argentina, no 
desempate por grandes penali­
dades. E Heitor aproveita logo 
para querer saber novidades 
sobre o futebol português, no­
meadamente a guerra entre o 
Benfica e o Sporting. «Falei 
há dias com o dr. Ronaldo 
Nunes e ele contou-me que os 
jogadores estavam a mudar 

de um lado para outro; como 
está a situação agora?» Res­
posta dada, seguida de outra 
interrogação, agora feita deste 
lado da linha: «Heitor, a situa­
ção com o Marftimo já está 
regularizada?». 

(Heitor - recorde-se ­
tal como Ademir, EdmiJson e 
Humberto terminou o seu 
contrato com O Marítimo mas 
recebeu a famigerada «carta» 
que dá ao clube o direito de 
opção para prolongar o con­
trato, com idênticas situações 
a serem vividas pelos seus co­
legas referidos. E, em princí­
pio, nada faz crer que todos 
eles - ou , principalmente, 
Heitor, Ademir e Edmilson ­
não continuem no clube ma­

deirense. Um assunto que, de 
resto, é directamente ttatado 
com o empresário Ronaldo 
Nunes). 

Fechado o parêntesis, 
atente-se nas pa i varas de 
Heitor a este respeito: «Não 
está nada acertado com o 
Ma rítimo, mas tudo se en­
contra bem encaminhado 
para o acordo. O presidente, 
dr. Rui Fontes, ficou de falar 
com o dr. Ronaldo Nunes 
por estes dias e penso que 
chegarão a um entendimen­
to». E O jogador apresta-se a 
repetir: «Julgo que o acordo 
não irá ser difícil, está tudo 
bem encaminhado». 

<<Época de sacrifício 
espero melhor agora» 

Mas é um Heitor verde-ru­
bro quem nos fala: «Há duas 
épocas que tenho participado 
em quase todos os jogos e 
apesar de na última tempora­
da não ter feito tudo quanto 
queria, penso que não foi 
mau, fui até o jogador do Ma­
rítimo que mais tempo jogou 
no campeonato. E apesar da 
perna não estar boa, ainda 
assimfiz sete golos. Sim, sim, 
realizei alguns jogos com 
grande sacrifício, mas estou a 
recuperar bem e esperançado 
em realizar um ano a cem por 
cento e fazer uma época ain­
da melhor. Bato muitos livres 
e para isso torna-se necessá­
rio, também, muito treino o 
que, infelivnente, neste tÍltimo 
ano praticamente não podia 
fa zer». E os olhos também 
postos na Europa: «Lutámos 
muito para atingir esse plano 
e ... foi bom! É uma estreia, 
existe grande eJ.pectativa e o 
Marítimo tem fudo para re­
presentar muito bem o futebol 
madeirense e o futebol portu­
guês». 

Com os «livres» de Heitor, 
claro! 

Duarte Azevedo 

DlÁRJO DE NOTíCIAS 

Mesmo emférias, Hei/or trabalha. 

Heitor e os novos defesas contratados 
«Mais opções para o técnico» 

Heitor bem se pode considerar o símbolo do modo de ac­
tuar da equipa «maritimis!a» na última época: um defesa que 
sobressaiu, fundamentalmente, em acções ofensivas. Ou seja, 
como toda a equipa, de resto, numa grande aposta no futebol 
de ataque, perfeitamente assumida pelo técnico Paulo Autuori. 

Agora, porventura para colmatar essa menor eficiência 
defensiva da equipa, os «verde-rubros» contrataram três defe­
sas-<:entrais, dois dos quais - Paulo Madeira e Wilson Gottar­
do - internacionais pelos seus palses, Portugal e Brasil. Dois 
jogadores que Heitor conhece bem e não tem pejo em elogiar 

- São muito bons jogadores e é 16gico que vêm reforçar, 
ainda mais, o gntpo. E proporciona mais opções ao treinador 
pois o Maritimo já tinha bons «wgueiros», como são os casos 
do João Luís e do Valido. Sofríamos muitos golos mas, igual­
rnenle. marcávamos muitos. O Marítimo era uma equipa ofen­
siva pelo que seria natural a defesa ser wn pouco sacrificada. 

Sare o seu novo colega vindo do Brasil: 
- O Wilson Gottardo apesar de ultimamente ter jogado 

no Rio, é natural de São Paulo e iniciou-se no futebol num clu­
be peno dOiJuele onde eu comecei. É um jogador de provas da­
das no futebol brasileiro, umgrollde reforço para o Marítilno. 

Falando de treinadores 

Mágoa por Autuori 
Confiança em Edinho 

«Adeus Autuori ; olá Edinho» - as palavras que te­
rão de ser proferidas pelos futebo listas «verde-rubros» no 
que toca ao seu técn ico. A saudação ao que entra, sem es­
quecer o que sai(u). Como é exemplo Heitor: 

- O Edinho é um homem do futebol que todo o mun.­
do conhece, agora como treinador, onde ainda há pouco 
tempo acompanhamos o seu trabalho nafinal do Campeo­
nato Carioca, àfrente do Fluminense. E por aquilo que te­
nho ouvido aqui no Brasil, trata-se de um bom treinador. 

- Um bom substituto para Autuori? 
- O Paulo fez um bom trabalho, deixou uma base boa, 

é uma pena ter saído. Mas isso acolllece porque ele tenta ir 
para melhor e, quando assim é, s6 lhe podemos desejar felici­
dades que ele bem merece, pois tem condições para treinar 
um dos três «grandes» clubes de Portugal. Quanto ao Edi­
nho, é um profundo conhecedor do futebol, parece que apre­
senta métodos idênticos aos do Paulo e julgo que têm tudo 
para realiUlr wna boa época ao serviço do Marítimo. 
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Princesa Diana 
assistiu à final 

masculina 

A princesa Diana assis­
tiu ontem à final de singu­
lares masculinos do Tor­
neio de Ténis de Wimble­
doo, em que o norte·ame­
ricano Pete Sam pras ga­
nhou ao seu compatriota 
Jim Courier. 

Diana entrou no 
<<;couft» 1 O minutos antes 
de o jogo começar, no que 
foi a sua primeira presença 
num jogo de ténis disputa­
do este ano. 

A princesa esteve 
acompanhada de alguns 
primos da rainha Isabelll, 
sua sogra, da princesa AJe­
xandra, de Sir Angus 
Ogilvy, do prfncipe e da 
princesa de Kent e do du­
que e da duquesa de Kent. 

Primeiro ano 
sem chuva 
desde 1977 

A edição deste ano do 
Tomeio de Ténis de Wim­
blcdon foi a primeira intei­
ramente disputada sem 
chuva desde 1977. 

A zona de Londres vi­
veu nas últimas semanas 
um tempo verdadeiramen­
te de Verão, principalmen­
te neste fim-de-semana: 
tanto na final de singulares 
femininos, sábado, como 
na de singulares masculi­
nos, ontem, as temperatu­
ras registadas no «court» 
central atingir,am ~s 40 
graus. 

Telemóveis 
incomodam 

tenistas 

Os telemóveis torna­
ram-se um problema du­
rante o Torneio de Wim­
blcdon, por muitos dos fo­
tógrafos colocados atrás 
dos jogadores terem deci­
dido levar os seus telefo­
nes portáteis para o 
«court», o que não é per­
mitido naquela zona do 
campo. 

Quando os telefones to­
cam, a máquina electróni­
ca que controla a validade 
dos serviços também emi­
te o seu som, o que só de­
veria acontecer quando a 
pancada sai muito longa. 

Steffi Graf, Marlina 
Navratilova, André Agassi 
e Pete Sampras estão entre 
os que protestaram contra 
os «bips» no meio dos 
pontos. 

Ténis - Wimbledon 

Glória para Sampras 
o norte-americano 
Pete Sampras, número 
1 do "ranking" 
mundial, conquistou 
ontem o título de 
singulares-homens do 
Torneio de Ténis 
de Wimbledon, 
ao derrotar o seu 
compatriota Jim 
Courier por 7-6 (7-3), 
7-6 (8-6), 3-6 e 6-3. 

Sam pras, que ganhou o 
seu primeiro título em Wim­
bledon, tomou-se o primeiro 
tenista norte-americano a ga­
nhar o torneio desde 1984, 
sendo o primeiro cabeça-de­
-série. 

Pela vitória na final , a pri­
meira entre dois norte-ameri­
canos também desde 1984, 
quando McEnroe venceu 
Connors, Sam pras recebeu 
um cheque de 305.200 libras 
(73.200 contos), enquanto 
Courier ganhou 152.500 li­
bras (36.600 contos). 

Foi com a espectacularidade que a imagem demonstra que Pele Sampras venceu ontem em Wimbledon Jim Courier. 

Sampras venceu o primei­
ro «set» da final de singula­
res-homens do Torneio de 
Ténis de Wimbledon, frente 
ao seu compatriota Jim Cou­
rier, segundo da classificação 

Ciclismo - «Touf» 

mundial e terceiro cabeça-de­
-série. 

Pete ganhou a partida em 
49 minutos com o resultado 
de 7-6, com 7-3 no «tiebre­
aJo>. 

Cipollini venceu primeira etapa 

O italiano Mário Cipollini, da equipa GB-Md, ven­
ceu ontem a primeira etapa da Volta à França em Bicicleta, 
disputada entre Lucon eLes Sables d'Olonne, na região 
Oeste do país, num percurso de 21 5 quilómetros. 

O espanhol Miguel Indurain, da Banesto, manteve a 
posse da camisola amarela, símbolo da liderança na prova, 
conquistada sábado, ao vencer o prólogo, em Puy du Fou. 

r-_~ ____ ....."..--__ ~ ____ -"A:::SS:::::.OCIATED PRESS 

Os dois jogadores manti­
veram sempre o serviço du­
rante a primeira partida, dis­
putada sob sol radioso, com a 
temperatura no «court» cen­
tral a atingir os 40 graus cen­
tígrados. 

No «tiebreaio> que decidiu 
o «seb>, Sampras conquistou 
o primeiro ponto a Courier, 
com um «passing shot» de 
esquerda sobre uma subida à 
rede de Courier. 

Sampras chegou depoi s a 
6-2, Courier ainda reduziu 
para 6-3, mas Sampras ga­
nhou o «sel» no ponto se­
guinte, com um «volley» alto 
de direita. 

Pele Sampras ga nhou a 
segunda partida, igualmente 
decidida num «tiebreak», cu­
jo resultado foi agora de 8-6. 

Courier ganhou o terceiro 
«sel», por 6-3, colocando o 
encontro em 2-1 a favor de 
Sampras. 

Courier, que tinha quebra­
do o serviço de Sam pras no 
jogo anterior, fechou o nono 
jogo e o «sel» com um às. 

O serviço de Sampras, que 
no primeiro «sel» parecia in­
quebrável, esteve ainda mais 
imparável na segunda parti­
da. 

SamprdS cedeu apenas três 
pontos nos seus seis jogos de 
serviço. 

Courier, por seu lado, teve 
de sal var dois pontos de «bre­
ak» e de «sel» o primeiro no 
décimo e o outro no décimo 
segundo jogo, este último se­
guido de dois pontos a seu fa-

vor para forçar a disputa de 
novo «tiebreak». 

Sampras salvou um ponto 
de «sel» a 5-6, com um «vol­
ley» de direita sobre a linha 
de fundo. Efectuou depo is 
um segundo serviço vitorio­
so, para dispor de um terceiro 
«set poin!», e ganhou a parti­
da quando uma longa troca 
de bolas tenninou com uma 
direita de Courier na rede. 

Depois de dois «sets» em 
que ambos os tenistas conser­
varam sempre o serviço, a 
terceira partida começou com 
dois «breaks». 

Sampras co meteu duas 
duplas faltas no segundo jogo 
para ficar em desvantagem 
por 2-0, mas Courier não 
aproveitou e permitiu qu e 
Sampras lhe quebrasse o ser­
viço. 

Courier voltou a quebrar o 
serviço no oitavo jogo e ga­
nhou o «sel» com um jogo 
em branco, terminado com 
um ás. 

A potência e consistência 
do serviço do teni sta norte­
americano Pele Sam pras fo­
ram fatais ao seu compatriota 
Jim Courier, custando-lhe a 
segunda derrota do ano em 
finais de torneio do «Grand 
Slam», em Wimbledon , In­
glaterra. 

«A diferença esteve no 
serviço do Pete. Ele serviu 
fortíssimo. Especialmente 
nos segundos serviços. Um 
segundo serviço fi 95 milhas 
por hora (cerca de 152 quiló­
metros) é difícil de parar. .. 

Hoje, houve demasiados pon­
tos que nem cheguei ajogaD>, 
admitiu no final do encontro 
Courier. 

Por seu turno, Sampras, 
não escondeu que a sua estra­
tégia passava pela consistên­
cia do seu serviço, confessan­
do que a táctica consistia em 
variar e servir forte no segun­
do serviço. 

«É horrível. Paris e agora 
aqui são igualmente doloro­
sos para mim», admitiu no fi­
nal Courier. 

«Eu não demonstrei ambi­
ção suficiente», acrescentou 
Courier, chegando mesmo a 
ironi za r: «Penso que nin ­
guém teria coragem de apos­
tardinheiro em mim». 

Sam pras, que no Ali En­
gland Club venceu pela se­
gu nda vez um torneio do 
«Grand Slam», após a vitória 
no «Open» dos Estados Uni­
dos de 1990, sublinhou que 
este triunfo tem mais signifi­
cado que a conquista do tor­
neio norte-americano. 

«Esta vitória tem um pou­
co mai s de significado por­
que no Open dos Estados 
Unidos tudo aconteceu tão 
depressa que nem tive tempo 
para pensar nisso. Passaram­
-se dois anos e agora percebo 
O que é vencer um torneio do 
Grand Slam», confessou. 

"«Este é o mais importante 
(torneio do «Grand Slam»). 
Sinto que é o momento mais 
reUz para mim ... É tudo mui­
to importante para mim», re­
matou. 



Funchal, 5 de Julho de 1993 o 
Torneio Internacional de Mini-Voleibol entra no seu penúltimo dia 

A animação está de volta 
A animação está de volta aos pavilliões 
onde se está a disputar o Torneio Internacional 
de Mini-Voleibol. Após a interrupção do dia de 
ontem para a realização de um Colóquio onde 
estiveram em análise questões relacionadas com 
a formação de jovens atletas, a prova entra hoje 
no seu penúltimo dia de competição. 

o Torneio Internacional 
de Mini-Voleibol caminha já 
a passos largos para sua recta 
[mal. Hoje é o penúltimo dia 
de competição, prosseguindo 
os jogos que assumem, em 
alguns casos, carácter decisi­
vo para as finais que se reali­
zam amanhã. É que se a su­
perioridade é evidente em al­
gumas divisões, outras há em 
que tudo está por decidir e só 
mesmo os últimos encontros 
servirão para determinar os 

respectivos vencedores. E, na 
continuidade da iniciativa de 
descentralizar a prova, Ma­
chico acolhe no pavilhão lo­
cal o escalão de Minis B -
Divisão de Honra, enquanto 
os restantes escalões têm jo­
gos ,previstos para os pavi­
lhões dos Salesianos e dos 
Trabalhadores que prometem 
continuar ser j ogados com 
muita alegria e entrega pelas 
centenas de crianças partici­
pantes. 

''Desporto com menos Estado 
e mais sociedade civil" 
- Francisco Santos 

Após o presidente da 
A.V.M. ter enunciado como 
princípios orientadores para 
efectivação desta iniciativa a 
preocupação em conciliar a 
componente desportiva com 
a fonnativa e uma oportuni­
dade de os técnicos se docu­
mentarem numa área impor­
tante e actual no desenvolvi­
mento da prática desportiva, 
seguir-se-ia a primeira inter­
venção prevista da responsa­
bilidade do secretário regio­
nal da Educação versando o 
tema "Desporto Federado e 
Desporto e Escolar na R.A. 

M ade i ra - pers p ec ti v as 
de futuro para os escalões 
de formação". Assim, ao 
longo da sua prelecção 
Francisco S~ntos levan­
taria hipóteses sobre os 
cenários possíveis quanto 
ao futuro do Desporto 
Escolar que, segundo 
o governante, tem tido 
um papel subsidiário e 
complementar do Des­
porto Federado que tem 
de ser repensado já que 
ambos quase têm o mesmo 
papel, provocando uma du­
plicação de investimentos. 

Os convidados ao coLóquio do 1/ Torneio Internacional de Mini- Voleibol. 

Após estabelecer algumas 
diferenças entre o Desporto 
Escolar e o Federado e apon­
tar um suporte teórico que 
deverá guiar o futuro, Fran­
cisco Santos apresentou os 
quatro modelos possíveis de 
evolução do Desporto Regio­
nal a ser ainda submetido ao 
debate e à aprovação pelo 
Conselho Regional do Des­
porto. Assim, um primeiro 
modelo aponta para que haja 
urna diferenciação entre o 
que fazem o Desporto Esco­
lar e Federado com o primei­
ro a alargar o quadro das suas 
actividades levando os jo­
vens a fazerem na escola o 
que não fazem nos clubes. 
Num segundo cenário, tere­
mos o trabalho de formação 
dos atletas até aos 15/16 anos 
a sair dos clubes, como acon­
tece actualmente e a ser en­
tregue às escolas embora nes­
te caso se levante o problema 
da integração no esquema 
nacional. Numa terceira situ­
ação,"teríamos as escolas e 

clubes a trabalharem com in­
tenções distintas, com o Des­
porto Federado a ter um ob­
jectivo profissionalizante en­
quanto o Escolar terá uma 
função mais pedagógica de 
aprendizagem para a vida 
com urna quantidade de trei­
no mais reduzida em relação 
ao Federado. Finalmente e, 
num quarto cenário, Francis­
co Santos apresentaria a op­
ção de o Desporto Escolar vir 
a ser entregue às Associações 
de Estudantes que liderariam 
o processo desaparecendo 
qualquer tipo de coordenação 
a este nível. 

Anunciando que qual­
quer destes casos não 
passa de hipóteses, o secre­
tário regional de Educa­
ção referiu a necessidade 
de se alterar a actual situa­
ção caminhando-se no senti­
do de uma cada vez maior 
responsabilização da socieda­
de civil de forma a termos 
menos Estado a fazer o Des­
porto. 

' 'Fonnação do jovem atleta 
deve ser vista a longo prazo" 
- Fiúza Fraga 

Mais técnica e especifica­
mente relacionada com a mo­
dalidade foi a alocução de Fi­
úza Fraga, professor de Edu­
cação Física com vários tra­
balhos publicados sobre esta 
temática que abordou o tema 
"Formação do Jovem Atle­
ta". 

Assim, o orador destacaria 
3 fases no período de forma-

ção de qualquer atleta cuja 
duração é consensualmente 
aceite como prolongando-se 
entre 7 a 10 anos. Das três fa­
ses apresentadas temos a do 
treino elementar, treino avan­
çado e treino de competição. 
No primeiro caso, o objecti­
vo principal do trabalho do 
treinador é o desenvolvimen­
to das bases técnicas funda­
mentais. Aí colocam-se, se-

Z~ gundo Fiúza Fraga, três pro­
% blemas centrais: a idade do 
~ início da formação e o seu 

período, a ordem de introdu­
ção dos elementos técnicos e 
a sua metodologia. 

Quanto ao processo de 
treino com jovens, o orador 
referiu a necessidade de este 
ter de respeitar a maturidade 
biológica e as fases de desen­
volvimento dos jovens, de­
vendo ser fonnado por com­
ponentes técnico/tácticas, fi­
siológicas éticas e psicológi­
cas apresentando várias hipó­
teses sobre a metodologia de 
trabalho e princípios a ter em 
conta na fonnação do jovem 
praticante de voleibol. 
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Francisco Santos anuncia: 

Avião desportivo, linhas de crédito 
e um edifício que reúna as Associações 

É pública a intenção dos governantes regionais em 
implementar grandes transformações nCf Desporto Regio­
nal quer em termos de filosofia quer em termos de prática 
de actuação. E, pouco a pouco, tem-se vindo a assistir a al­
guns sinais nesse sentido. Que são lentos embora já deixem 
antever que daqui para frente nada será como dantes. No 
decorrer do Colóquio realizado à margem do Torneio de 
Mini-Voleibol e, mormente, no debate que se seguiu foi 
patente nas palavras de Francisco a vontade da mudança. E 
o governante deixou cair, aqui e ali, algumas pistas sobre o 
caminho por onde essa mudança poderá passar que vão no 
sentido de uma maior co-responsabilização de todos os in­
teressados na política desportiva. Assim, estão inseridas 
nesse desejo ideias como a abertura de uma linha de crédi­
to para clubes e Associações destinadas à construção de 
instalações desportivas, o lançamento de concursos públi­
cos para exploração de alguns recintos desportivos ou a 
responsabilização dos clubes na utilização dos espaços ce­
didos pelo Governo com o recurso a multas para aqueles 
que não as utilizem. 

Por outro lado, pretende-se uma mais rigorosa gestão 
dos dinheiros públicos prevendo-se o arrecadar de cerca de 
160.000 contos caso seja aprovado o projecto de o Gover­
no da República assumir o pagamento dos transportes das 
equipas madeirenses, ganhando mais força a ideia do "avi­
ão desportivo" que poderá surgir já em Outubro numa 
companhia que não a TAP: Preocupação dos responsáveis 
é também a contenção de despesas com a sugestão de reu­
nir as Associações no mesmo edifício centralizando meios 
e esforços sendo ainda certa a celebração de contratos-pro­
grama entre seis empresas que vão apoiar escolas da Re­
gião com material didáctico. 

Anunciada foi também a realização a 14 e 15 de Julho 
de um grande debate sobre os problemas da Educação. 

o Colóquio 

Temática abordada 
merecia mais atenção 

Criar um espaço de debate sob're questões de impor­
tância para a modalidade e, fundamentalmente, para as ida­
des a que se destina o torneio, foi, mais uma vez, o objecti­
vo do Colóquio realizado durante o dia de ontem e que me­
recia outra assistência que não aquela que marcou presen­
ça. De facto, é de lamentar a ausência generalizada dos 
treinadores que participam nesta competição já que a temá­
tica abordada era da maior importância e actualidade. 
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VII Grande Prémio Internacional Cidade do Funchal/Speedo 

Russos e alemães "estrelas" · 
de organização de qualidade 
EDUARDO GONÇALVES 

Terminou ontem, ao fim da tarde, a sétima edição 
do Grande Prémio Internacional Cidade do 
Funchal, prova que o Clube Naval do Funchal, 
em hora feliz, decidiu organizar. 

Ao longo de todos es!eS anos 
esta prova tem vindo a melhorar 
nos seus diversos aspectos. Os 
recordes têm vindo a ser supera-

dos de uma forma acentuada, o 
que aresta bem a valia lécnica da 
prova. Outra vertente que não 
tem sido esquecida é a social. 

Finais Absolutas 
50 Mts Livres Femininos - VirgJ1ia Gomes (PCP) -27.79 
100 Mts Mariposa Masc.- Denis Pankratov (RUS)-54.62 
400 Mts Livres Fem. - Olga Kirischenko (RUSH.19.47 
100 Mts Livres Masc. - Vladimir Pyshnenko (RUS)-51.06 
100 Mts Bruços Fem. - Daria Schmeleva (RUS)-1.13.95 
200 Mts Estilos Fem. - Aleksei Batukin (RUS)-2.06.06 
100 Mts Costas Femininos - Katrin Wessel (GER)-I.04.23 
4 x 50 Mts Livres Masculinos - RUS - 1.35.06 
4 x 50 Mts Estilos Femininos - NEC - 2.06.67 
lSOO Mts Livres - Evgeni Sadoviy (RUS) - 15.44.15 

No que concerne à presença de atletas madeirenses nas fi­
nais A e B, Paulo Camacho participou na final A dos 100 mts 
mariposa obtendo o 4.° lugar com 59.37. Susana Sousa e Rubina 
Andrade disputaram a final A dos 50 mts li vres, com a atleta 
unionista a alcançar o 7.° lugar com 28.95 e a <,"lvi-negra>' a 
quedar-se na oitava posição com 29.31. 

Ricardo Mota venceu a final B dos 100 mts mariposa com 
1.00.48, enquanto que Miguel Andrade foi 3° com 1.01.19. 

Catarina Alves venceu a final B dos 100 mts bruços com 
1.22.30, enquanto que Catarina Neves alcançou o 5.° lugar com 
1.24.42. Nuno Pereira disputou a fmal B dos 200 mts estilos, 
tendo ficado em 2.° lugar com 2.16.46. 

Nos 100 mts costas, na final B, participaram Catarina 
Alves, 4.° lugar com 1.12.89 e Filipa Freitas, 5°lugar com 
1.13.28. 

A ~o por equipas ficou a.sim ordenada: 
l .o Rússia -586.5O pontos 
2.° Alemanha - 525.00 
3." NEC-lnglaterra-473.00 
4.° F. C. Port(}- 445.00 
5.° S. L. Benfica - 213.00 
6.° C. D. Nacional- 156.00 

11.° C. Naval do Funchal- 109.00 
15.° C. F. União - 25.00 
Os prémios individuais absolutos foram conquistados por 

Olga Kirischenko com 1.621.40 pontos e por Evgeni Sadoviy 
com 1695.36 pontos, ambos da Selecção da Rússia. 

Aspecto de uma das partidas em masculinos. 

Desde a primeira hora que as­
sim ocorreu. O convívio despor­
tivo é extremamente importante 
para cimentar amizades, para 
fortalecer laços que só através 
do Desporto é possível manter 
tão sólidos. Esta organização do 
Clube Naval do Funchal tem 
encarado essas duas verten!eS de 
maneira correcta. 

O Grande Prémio Cidade do 
Funchal é hoje em dia um dos 
melhores de Portugal. É verdade 
que este ano a participação es­
trangeira foi de grande nível, s0-

bretudo se atendennos ao curri­
culum dos componen!eS das se­
lecções da Rússia e da 
Alemanha A ausência das <<ve­
detas» das principais equipas 
portuguesas, com a excepção 
das que militam no Futebol 
Clube do Porto, não veio retirar 
qualquer brilho à prova, já que a 
indiscutfvel categoria dos nada­
dores estrangeiros tudo suplan­
tou. 

Pela primeira vez tivemos na 
Madeira atletas que conquista­
ram medalhas de ouro em Jogos 
Olímpicos. 

O Grande Prémio 
Internacional Cidade do 
Funchal pode servir de veículo 
promotor do nosso turismo des­
portivo. Não são apenas as pai­
sagens maravilhosas da Região, 
conjuntamente com o seu clima 
ameno que podem servir de 
chamariz a turistas. O complexo 
tUlístico e desporti vo da Matur 
tem condições excepcionais pa­
ra estágios de equipas que pre­
tendem fugir a invernos rigoro­
sos. As equipas que nos visitam 
são grandes propagandistas da 
Madeira. 

Este Grande Prémio foi do­
minado por russos, alemães e 
ingleses, com o F. C. do Porto a 
dar a réplica possível. Nesse as­
pecto o destaque vai para 
Virgília Gomes do F. C. do 
Porto que venceu as provas dos 
50 e 100 mts livres. 

De lamentar a ausência da 
«vedeta» Alexandre Popov, fal­
ta que não impediu que o 
Grande Prémio tivesse atingido 
wn excelente nível. 

O público correspondeu de 
novo, acorrendo em grande nú­
mero. 

--- Recordes do Torneio derrobados ---
100 Mts Bruços Fem- A - Daria Schmeleva (RUS) -1.13.95 
100 Mts Livres Masc. - A - Vladimir Physenko (RUS) - 51.06 
100 Mts Livres Masc. - G2 - Michael Vagel (GER) - 54.89 
100 Mts Mariposa Masc. - A - Denis Pankratov (RUS)-54.62 
400 Mts Livres fem - A- Olga Kirischenko (RUS)-4.19.47 
200 Mts Estilos Masc.- A- Aleksei Batukin (RUS)-2.06.06 
4 x 50 Mts Livres Masculinos-- A- RUS -1.35.06 
4 x 50 Mts Estilos Femininos-- A -NEC -2.06.67 
lSOOMts livres -A-Evgeni Sadoviy(RUS)-15.44.15 
4 x 50 Mts Livres Femininos - R::P - 1.55.49 a) 
4 x 50 Mts Estilos Masculinos - RUS -1.46.89 a) 
800 Mts Livres - A - Olga Kirischenko (RUS) - 9.01.36 a) 

lan Swifl em grande estilo. 

Os vencedores do 1bmeio de Grupos de Idade 

Livres Femininos" '. 
01 "'-- V' . Q"Cl?)c..,ZS.07 
G2-CâtiaCamide(GCVR)-28.80 
G3 - Jeanette NUtIal (CNf) - 30.18 
G4-Ale1WlldiaMartins(CNAC)-33.07 
100 MIs Mariposa Masculinos 
01-Vladislav.Kulikov(RUS)-57.l6 
G2...- EutaIJ.uelVOilakis (GER) - 599~ 

" G3 -.PedJp Fmo(ÇDN) --].04.29 ' 
fi' 

04 __ Díogo Perei1â (CDN) -1.12.61 
400 Mts Livres Fe)nininos 
G! - Olga Kiriscbenko (RUS) - 4.335 
G2-Rubina Andrade (CDN) -4.44.81 
03 - Helen Fretice (KCASA) - 4.58.69 
04-AIexanclraMartins (CNAC)-5.24.49 

G3 -.Ricardo VitoQano (EDV)- 59.39 
G4-Ricardo Silva (GDS)- 1.03.18 
J 00 Mts BruçosFemininos 
G l -Daria Scbmeleva (RUS) - 1.14.76 
G2-Daniela Sá(GD,s) -1.22.5O 
G3 - Diana Chavçs (SAO) -1.25.33 

I ~~M~~:'~:~~~C)-1.33.7~ , 

GI-AlekseiBatukhin (RUS)-2.J5.25 
G2- Michael Ülto (Ger)-2. 16.43 
G3 - Ricardo Vitoriano (EDV) - 2.25.69 
G4 - Diogo Pereira (CDN) -2.40.62 
100 Mts Cos~ Femininos 
GI-Kamo W~I (OER) - 1.06.00 
G2-EmlUa 1'ây}or (l<CASA)-.1.11.5.1 
G3-CâtiaPereira(CNSl-I.14.08 
G4-lnês Aleixo (ANA)- '1.22.86 

il~ 

No tocante à participação dos atletas madeirenses, além 

t' ~~;t~~~~~:;': !i=~ c:!~~s~~u~!rr;,.~=:'r!: G2 nos 400 mts liV!'e$,d!Jearette Nunes em G3 nos 50 mts li­
_ V!'e$, de referir ainda d:2."lugar de Rubina An4r.tde nos 50 mts 
L livres com 29.05,'0 2&'ugar para Pedro Fino ~,lOO mts livres 

com 59.53, a 2.' posição p:ll1tJeaneIle Ntuies nosloo mts bruços 
com 1.27.64 e Rubina Vieira (CDN) com um 2.° lugar nos 400 
mts livres G3 com o tempo de 4.59.58. Susana Relvas (CNF) 
obteve O 3.° lugar nos 100 mts bruços em G3, com 1.31.03 e 
Jeaneue Nunes alcançou ainda IDU 3.° lugar nos \00 mts costas 

L.l7.93. J 
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<<A qualidade está garantida» 
-_ Tiago Craveiro do jornal "O Jogo" 

Habitual presença no Grande Prémio Cidade do Funchal é 
a de Tiago Craveiro, jornalista do tri- semanário desportivo «O 
Jogo». 

Eis o seu comentário. 
- O que é de frisar nesta prova é que as pessoas que são 

responsáveis pela sua organização não têm pressa, isto é, evolu­
em de uma forma muito regrada e sem quaisquer exageros. 

Em segundo lugar parece-me haver uma união de pessoas 
com o único objectivo de servir os outros e proporcionar aos 
madeirenses um espectáculo de rara beleza e de grande qualida­
de, esse é um factor importante para que, como tem vindo a 
aconteoer, as condições em que o Grande Prémio é feito sejam 
cada vez melhores. 

No tocante ao vn Grande Prémio, realçou que: 
- A qualidade estava já garantida antes do primeiro apito. 

do árbitro, porque as participações de russos e alemães, sem es­
queoer os ingleses, garantiam bons resultados. Que não fiquem 
com qualquer tipo de insatisfação os organizadores da prova pe­
lo facto do Alexandre Popov não ter comparecido. O que, no 
fundo, é significativo é que tudo fizeram para o mostrar aos ma­
deirenses. 

Se isso não foi possível, paciência, foram conseguidas 
quanto a mim, coisas bem mais importantes ao nível de uma ar· 
ganização de nível mundial. 

EnqmUlto a Madeira e o -Grande Prémio do Funcha1 tiver 
esta equipa de bastidores, a qualidade estará sempre garantida. 

<<Organização excelente» 
-Rui Cunha (C. F. União) 

O treinador do c.F. União foi breve na sua análise. Disse: 
- Como já nos habituou, a organização esteve excelente. 
Embora a competição ao nível de Grupos de Idade fosse 

este ano significativamente inferior, o Grande Prémio em nada 
se ressentiu pelo nível das finais absolutas, que foi excelente. 
Uma palavra de incentivo à organização, que tudo tentou para 
ter presentes alguns dos melhores nadadores do Mundo. A au­
sência de Alexandre Popov em nada se fez sentir e SÓ veio de­
monstrar mais uma vez que a qualidade do nadador é inversa­
mente prop6rcional à qualidade da pessoa Termino endereçan­
do os paraÍJéns à organização e deixando um alerta à equipa de 
arbitragem. Houve falhas que nunca ocorreram em anos anterio­
res. 

<<Alheios à ausência de PopoV» 
- Luísa Telo do Clube Naval do Funchal 
Do Departamento de bem como a de algumas <<vede- res valores. Este ano veio em zes, estão a aparecer bastantes 

. natação do clube tas» portuguesas... . força e esta sua atitude merece-- felizmente, temos que insistir na 
- É verdade que sim. Trata- nos indiscutivelmente uma pa1a- formação, para podennos me-

organizador, se de excelentes atletas, meda- vra muito especial, de muito ca- Ihorar a sua prestação. 
auscultámos as 1hados em Barcelona e o Evgeni rinho, de apreço e de muita ami- - Com que opinião ficou 

impressões de Maria 
Sadoviy é considerado um dos zade para o Futebol Clube do desta sétima edição do Grande 
melhores do Mundo, ele que é o Porto. Prémio, quer no seu nível técni-

Luísa Telo, que detentor do recorde mundial dos - Esta organização envolve co, quer no que concerne à arbi-
colabora no Grande 400 mts livres. o Popov está na já valores consideráveis e apesar ttagem? 

Prémio desde a 
moda, é vedeta, por isso é que se do apoio do Governo Regional e - Tenho a noção de que 
sente um bocadinho a sua falta. de outras entidades públicas e uma equipa de arbitragem deve 

primeira edição. - De qualquer modo foi privadas, requer muito trabalho e passar nas provas o mais desper-
uma oportunidade rara de trazer dedicação. São as mesmas pes- ccbida possível. O julgar já não é 

Começou por afinnar: à Madeira nadadores de ~ alto soas a trabalhar desde a primeira fáci l e fazê-lo em parelha com 
- Penso que esta edição cor- níveL. edi - ? çao. situações de mera dificuldade, 

reu bem. Apenas na primeira - Estou de acordo consigo. - Este Grande Prémio atin- as coisas complicam-se. Para 
jornada tivemos um pequeno Foi uma oportunidade rara de giu de gastos uma verba à volta mim a prova decorreu dentro da 
azar com a infonnatização dos trazennos nadadores desta cra- dos doze mil contos, Somos normalidade, com bastante nível, 
resultados. O computador não veira. O nosso Grande Prémio uma equipa reduzida, mas cons- quer no aspecto da organização, 
funcionou como nós desejaría- realiza-se muito próximo do tituída por pessoas que gostam quer no aspecto da arbitragem, 
mos. As condições climatéricas «Meeting» do Pano e nós cola- de fazer coisas, de trabalhar em com um ou outro pequeno inci-
não foram as mais agradáveis no boramos uns com outros. A se- prol da natação e da Madeira. dente que possa ter ocorrido, e 
primeiro dia, sobretudo de ma- lecção russa realizou em França Este ano já temos gente jovem a que faz parte da competição. 
nhã. Esses foram os únicos as- um estágio em altitude e como o colaborar. Uns porque têm fi1hos - Está a reportar -se ao que 
pectos, digamos, negativos. À treinador do F. C. do Porto, o a nadar no Naval, outros por me- ocorreu na prova dos 50 mts 
parte isso, felizmente que tudo Karpov, é russo, ajudou nos ra amizade e de gostarem de fa- Livres masculinos? 
correu bem contactos e conseguimos feliz- zerem coisas bonitas. Não há de- - Sim. Foi um pequeno in-

- A ausência de Alexandre mente ter esses excelentes valer sânimo, bem pelo contrário. cidente de percurso. As condiçõ-
Popov, o recordista mundial dos res não só no Porto, mas tam- Cada vez há mais vontade de 
50 mts livres e recordista euro- bém na Madeira. Houve pois trabalhar e de fazer mais e me-

es climatéricas de ontem podem 

peu dos 100 mts livres, foi uma um conjunto de factores que Ihor. Havemos de fazer muitos 
ter criado alguma perturbação no 

«baixa» importante ... proporcionou a vinda à Madeira mais Grandes Prémios. entendimento das mensagens. O 

- Para nós que estávamos a destas «vedetas» mundiais. A que ocorreu na prova dos 50 mts 

contar com a sua presença, foi nós, como organização, compe- <<Prova com nível masculinos, não foi uma falha da 

uma ausência inesperada e que te-nos trabalhar cada vez mais e decorreu muito bem» 
arbitragem. Pode ser considera-

muito nos aborreceu. melhor, nó sentido de trazermos da uma falha do conjunto em si. 

- A organização é alheia a nadadores de grande nível. - Sobral Cruz Segundo julgo ter entendido, não 

isso? Reconheço que será diffciJ .trazer se deve ter percebido bem o 

- Sim, totalmente. Aliás a nadadores tão categorizados C(}- O Conselho Nacional de anunciar da segunda partida aos 

própria Federaç-dO russa é alheia mo os que tivemos este ano. Arbitragem tem novo timoneiro. nadadores. Isso pode ter provo-

ao assunto. O dirigente e os trei- - Digamos que a qualidade Sobral Cruz sucedeu a Orlando cado a erecipitação de alguns. 

nadares russos estão francamen- dos nadadores russos, alemães e Santos. O novo dirigente dos ár- Se considerannos que estamos a 

te aborrecidos com o que aconte- ingleses, suplantou a ausência bitros foi um observador atento lidar com pessoas de várias lín-

ceu. Ficou tudo acordado que o dos melhores valores portugue- na piscina da Matur. No final C(}- guas é provável que o entendi-

Popov viajaria de Paris para o ses, com excepção dos atletas do lhemos as suas opiniões: J1lfnto não tenha sido correcto. 
Funchal. Digamos que ficámos F. C. Porto ... - A nossa linha de orienta- Precisando melhor o seu raci-
todos aborrecidos com o com- ,- Penso que sim. Lamento ção será, fundamentalmente, ocfnio, acrescentou: 
portamento do Popov. Os res- que as principais figuras da nata- apostar fortemente na formação. - A arbittagem decidiu, tal-
ponsáveis russos estão decepcio- ção portuguesa não tenham vin- Na natação tudo está a ser cada vez de uma forma um pouco 
nados com ele e neste lOOmento do e a organização é alheia a is- vez mais exigido aos participrui- precipitada, em consequência de 
não sabem onde se encontra. A soo Lamento que isso tenha teso Aos nadadores cada vez são uma falha técnica, entendemos 
verdade é que temos muita pena acontecido. exigidas melhores marcas. Os que houve uma ligeira falha téc-
que ele não viesse, confonne es- - Uma palavra de apreço técnicos, felizmente, têm cada nica, e foi necessátio pensar nu-
tava OCOIdado. para o Futebol Clube do Porto? vez maior qualidade e portanto ma atitude a tomar. Creio que se 

- De qualquer modo a pre- - Sem dúvida. O Porto tem os árbitros têm que melhorar os encontrou a melhor solução, re-
sença de Sadoviy, Selkov e dos sido o clube que ao longo destas aspectos que até agora têm sido petindo no final a prova. Tudo 
outros estrangeiros de excelente sete edições esteve sempre pre- mais negativos. Creio que, apos- acabou em bem e quando assim 
nível, superou essa ausência, sente com todos os seus melho- tando na juventude de algunsjuí- é ... 

Evgeni Sadoviy o extraordinárif! nadador msso, no decorrer dos 1.500 metros livres. 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS o 
Campeonato Regional de Ralis em análise 

Campos caminha só 
Américo Campos ao conseguir vantagem sobre 
António Abel, no Rali Luís Mendes, assumiu a 
liderança do «regional» caminhando só, isolado, 
com vista ao título de campeão. António Abel 
deixou-se atrasar, enquanto que Luís Mendes 
Gomes, Luís Sousa, João Figueira, Rui Pinto e 
Danilo Reis beneficiaram de excelentes pontua­
ções. 

Grande beneficiado na úl­
tima prova do «regional», 
Américo Campos é agora o 
novo líder. O piloto do VW 
Golf GTI conseguiu a tercei­
ra posição da "geral", e do 
seu grupo, consolidando as­
sim uma vantagem que é 
agora de setenta e dois pon­
tos. Um desfecho que apesar 
de não ser decisivo é impor­
tante já que Campos tem 
quatro pontuações, as mes-· 
mas que o seu adversário di­
recto, só que o seu pior resul­
tado foi conseguido na Ca­
macha com uma pontuação 
(\ 68 pts.) claramente supe­
rior à que António Abel con­
seguiu agora no "Luís Men­
des". Ainda com três ralis por 
disputar - Vinho Madeira, 
Marítimo e 100 à Hora­
António Abel deu u~ passo 
atrás com esta 13.' posição, 
desfecho que pennite a Amé­
rico Campos o futuro com 
mais segurança. 

Bem posicionado estão 
Luís Mendes Gomes e Luís 
Sousa, tal como João Figuei­
ra, os únicos que, a par dos 
referidos Américo Campos e 
António Abel, conseguiram 
quatro resultados. Mendes 

Gomes é aliás dos pilotos que 
têm vindo a concretizar a 
100% os seus objectivos e a 
terceira posição que ocupa no 
<<regional» é justo prémio pa­
ra os investimentos e empe­
nho na modalidade. 

Quase sem se dar por ele, 
Luís Sousa volta a ocupar po­
sição de destaque no cam­
peonato. Apesar de limitado 
pelo seu novo Clio 16v, o pi­
loto ocupa a quarta posição, 
com um ponto (!) de vanta­
gem sobre João Figueira, pi­
loto que se tem pautado por 
uma regularidade importante. 

Ao nível do campeonato 
absoluto, Rui Pinto foi dos 
que beneficiou com esta últi-. 
ma prova. Passou de oitavo 
para sexto, "salto" que tam­
bém foi extensivo a Victor Sá 
e Danilo Reis . O campeão 
conseguiu os seus primeiros 
pontos, pelo que ocupa agora 
a décima primeira posição. 
Quanto a Danilo Reis , que 
antes desta prova era vigési­
mo segundo, o piloto ocupa 
agora a décima terceira posi­
ção. 

Ao nível dos agrupamen­
tos, Américo Campos é mais 
líder entre os carros de Turis-

Absoluto 
1° Américo Campos/José Camacho 168 175 192 168 711 
2." António AbeVJacinto Ferreira 175 168 200 096 639 
3." Luís Mendes GomeslR. Fernandes 133 091 176 128 528 
4." Luís SousaIRúben Freitas 098 098 136 120 452 
5." João Figueira/Daniel Figueiroa 098 105 144 104 451 
6." Rui PintolLuís Neves 136 133 - 168 427 
7." Abel SpínolalFrancisco Nunes 147 - 120 144 411 
8." Marco Abreu/João Vieira 112 - 152 - 264 
9." Rui SilvaIRogério Rodrigues 084 042 104 - 230 

10.0 José CamacholOavid Freitas - 140 072 - 212 
11.° Vítor Sá/Ornelas Camacho - - - 200 200 
12.0 Nélio Sousa/Simão Caetano 056 - 088 56 200 
13.0 Danilo ReislManuel Rodrigues - 056 - 142 198 
14.0 Jaime AbreuINuno C;l.stanheira - - 160 - 160 
15.0 Rui ConceiçãolLuís Gonçalves - 154 - - 154 
16.0 Vasco Si lvalFrancisco Fernandes 154 - - - 154 
17.0 Manuel MoedaslHumberto Freitas - - 056 80 136 
18.0 Simplicio PestanalLuísa Pestana 042 049 - 40 131 
19.0 Paulo Oliveira/Duarte Coelho - 126 - - 126 
20." José Barros/João Pimenta - 077 - 40 117 
21.0 Paulo Rebolo/Gualbeno Jesus 070 014 - 16 100 
22.0 Lino PereiraID. Pereira - 042 40 - 082 
23.0 Gualberto JesusIVictor Góis - - 072 - 072 
24.0 Carlos RamoslHenrique Castro - - - 64 Q64 
25.0 Isaul SousaIM. Coelho 028 028 - - 056 
26.0 Carlos MatalE. Rodrigues 042 - - - 042 
27.0 Octávio FernandesIP. Pereira - - 032 - 032 
28." Jaime CamacholDaniel Caires - - - 32 032 
29.0 Mateus da SilvaIRicardo Rocha - - 016 - 016 
30.0 Luís CamacholCarlos Nóbrega - 007 - - 007 
31.0 Ricardo Silva/Luís Faria 007 - - - 007 

Américo Campos. 

mo, ocupando Mendes Go- Na Produção , António 
mes e João Figueira as posi- Abel segurou uma vantagem 
ções seguintes, sendo a nota de 50 pontos sobre Luís Sou-
de destaque dada pela quinta sa, assumindo-se agora Rui 
posição de NélioSousa. Pinto como o terceiro. 

AGRUPAMENTO DE TURISMO 

1.0 Américo Campos/José Cam acho 70 70 80 64 284 
2.° Luís Mendes GomesIR. Fernandes 56 35 72 48 211 
3.° João FigueiralDaniel Figueiroa 49 42 56 40 187 
4.' Rui SilvaIRogério Rodrigues 41 14 48 104 
5." Nélio Sousa/Simão Caetano 28 40 24 092 
6.' José CamacholDavid Freitas 56 32 088 
7.° Vítor Sá/OrneIas Camacho 80 080 
8." Miguel Sousa/Alcino Camacho 72 072 
9.° Danilo ReisIManuel Rodrigues 21 49 070 

10.0 Jaime AbreuINuno Castanheira 64 064 
11.0 Rui ConceiçãolLuís Gonçalves 63 063 
12.0 Vasco Silva/Carlos Lima 63 063 
13.0 Manuel MoedaslHumberto Freitas 24 32 056 
14.0 Paulo Oliveira/Duarte Coelho 49 049 
15.0 José Barros/João Pimenta 28 16 044 

16.0 Paulo RebololGualberto Jesus 35 08 043 
17.° Carlos MatalE. Rodrigues 21 021 
18.0 Isaul Sousa/José Coelho 14 07 021 
19.0 Octávio FemandesIP. Pereira 16 016 
20.0 Mateus da SilvaIRicardo Rocha 08 008 
21.0 .Luís Camacho/Carlos N6brega 07 007 
22.0 Ricardo Silva/Luís Faria 07 007 

AGRUPAMENTO DE PRODUÇÃO 

1.0 António AbeVJacinto Ferreira 70 70 80 56 276 
2." Luís SousaIRúben Freitas 42 56 64 64 226 
3.° Ruí PintolLuís Neves 56 63 80 199 
4.° Abel SpínolalFrancisco Nunes 63 56 72 192 
5." Simplício Pestana/Luísa Pestana 35 49 40 124 
6.° Marco Abreu/João Vieira 49 72 121 
7.° Lino PereiralDiamantino Pereira 42 40 082 
8.° Gualberto JesusIVictor Góis 48 048 
9.° Carlos RamosIHenrique Castro 48 048 

10.0 Jaime CamacholDaniel Caires 32 032 

António Abel. 

Funchal, 5 de Julho de 1993 

Troféu Eurocash 

Moedas enriqueceu competição 
Na quinta edição do Rali Luís Mendes o Troféu Euro­

cash/Opel Corsa GSl teve um desfecho diferente. Depois 
da supremacia imposta pela dupla Rui Silva/Rogério Ro­
driguez. que recorde-se, foram os melhores classificados 
em todos os ralis já disputados. desta feita foram atraiçoa­
dos pela mecânica do pequeno Corsa. Mas se de início esta 
dupla não estava no seu melhor, Nélio Sóusa/Simão Caeta­
no entravam a bom ritmo efectuando o melhor tempo dei­
xando nas posições imediatas Manuel Moedas, Rui Silva, 
Carlos Mata e mais abaixo Luís Camacho e Ricardo Ra­
mos. 

Ainda na primeira secção, Manuel Moedas viria a 
atacar. Impondo um ritmo mais forte, com uma condução 
agressiva aliada à imperiosa necessidade de conseguir pon­
tuar, viria a vencer com vantagem três classificativas efec­
tuando por duas vezes o melhor tempo juntamente com 
Nélio Sousa que venceu apenas duas especiais de classifi­
cação. 

Paulo Rebolo, no terceiro lugar, tinha grandes dificul­
dades em acompanhar o ritmo dos pilotos da frente estando 
ainda atrás de si Luís Carnacho que era quem fechava a lis­
ta dos Corsas ainda em prova. Esta primeira foi fatal a qua­
tro Corsas, abandonos de Rui Silva como foi já referido, 
Carlos Mata, José Reis e Ricardo Ramos veio tirar um cer­
to ânimo a possíveis guerras e~tre viaturas mais iguais. 

No final da primeira secção Manuel Moedas liderava 
com a escassa vantagem de dois segundos sobre Nélio 
Sousa, cinquenta e nove segundos sobre Paulo Rebolo e 
dois minutos e vinte e três de Luís Camacho que era o últi-
mo. 

Com a passagem pela Serra d' Água a abrir a segunda 
secção Manuel Moedas volta a ser o mais rápido aumen­
tando ligeiramente a sua vantagem a que Nélio Sousa res­
pondeu na classificativa seguinte embora não conseguindo 
melhor que o mesmo tempo de Moedas. 

A décima especial de classificação, a segunda passa­
gem pelos Estanquinhos foi decisiva em termos de defi­
nição das posições cimeiras. Nélio Sousa, a contas 
com um furo no seu carro, perde para Manuel Moedas cin­
quenta segundos e numa altura em que faltavam apenas 
quatro classificativas para a chegada à vila da Ribeira Bra­
va. 

A partir daqui Manuel Moedas muito cautelosam 
ente foi gerindo a vantagem e como lhe competia Nélio 
Sousa voltou a acelerar vencendo a décima primeira e déci­
ma quarta classificativas e voltando a efectuar o mesmo 
tempo que Manuel Moedas na décima segunda classificati­
va. 

Os outros dois pilotos, Paulo Rebolo e Luís Camacho, 
mantinham as posições com que partiram para a segunda 
secção, sem se poderem chegar aos dois pilotos da frente 
mantinha-se a uma certa distância. 

No final Manuel Moedas era o vencedor desta com­
petição com cinquenta e dois segundos de vantagem sobre 
o segundo classificado Nélio Sousa e dois minutos e dez 
sobre Paulo Rebolo que era terceiro. Luís Camacho foi 
quarto classificando-se a quatro minutos e quarenta e três 
segundos do vencedor. 

Dez class ificativas ganhas pela dupla Manuel 
Moedas/Humberto Freitas fazem com que estes se apro­
ximem do lOpO da classificação agora liderada por 
Nélio Sousa por troca com Rui Silva que é agora segundo. 

Paulo Rebolo volta de novo ao terceiro lugar, 
após uma prova que trouxe alterações em tennos classifi­
cativos. 

Classificação 

l." Nélio Sousa/Simão Caetano 20 22 25 25 92 
2." Rui Silva/Rogério Rodrigues 27 25 30 82 
3." Paulo Rebolo/Gualberto Jesus 22 22 23 67 
4.° Ricardo RamosIMartinho Luís 17 18 22 57 
5.° Manuel Moedas/Humb. Freitas 23 30 53 
6.° Luís Camacho/Carlos Nóbrega 20 22 42 
7." Ricardo Silva/Luís Faria 18 17 35 
8.° Carlos MatalE. Rodrigues 19 - 19 



Funchal, 5 de Julho de 1993 o 
Alberto João Jardim no jantar do Andebol 

Honra aos campeões 
Homenagear os clubes, técnicos e atletas que 
contribuíram para a brilhante época vivida pela 
modalidade, foi o objectivo do jantar realizado 
pela Associação de Andebol da Madeira que 
contou com um ilustre convidado, o presidente 
do Governo Regional. 

Foi uma noite de cam­
peões que serviu para o justo 
reconhecimento do trabalho de 
todos os que ajudaram com a 
sua acção ao engrandecimento 
do andebol num ano de muitas 
glórias para a Região. 

No culminar de uma épo­
ca dourada para ao andebol 
madeirense comprovada pe­
los sucessos alcançados onde 
se contam a vitória do Aca­
démico na Taça de Portugal , 
a participação de duas equi­
pas femininas nas compeli 
ções europeias da próxima 
época, o Campeonato Nacio­
nal da II Divisão conquistado 
pelo Infante e títulos nacionais 
a nível dos escalões de fonna­
ção. a respectiva Associação 
achou por bem realizar uma 
cerimónia pública de distinção 
daqueles que se notabilizaram 
ao longo da temporada. 

A presidir ao acto, esteve 
o presidente do Governo Re­
gional que como afirmou 
"abandonou as 24 Horas a 
Bailar pela primeira vez em 
nove anos para estar aqui 
presente no meio de cam­
peões" que se encontrava 
acompanhado por Luís San­
tos, presidente da F. P. A. , 
Jorge de Freitas e Ri cardo 
Pestana, respecti vamente 
presidentes da Assembleia­
Geral e Direcção da A. A M. 
e demais dirigentes, João Lu­
cas, presidentes e represen­
tantes dos clubes filiados , 
técnicos. atletas, fami liares e 
outros convidados. 

Convidado pela A A. M. , 
o prof. João Coutinho faria 
uma breve história do ande­
bol madeirense "curta mas ri­
ca em acontecimentos" que 
se iniciou por iniciativa de 
três clubes. O percurso reali­
zado nos cerca de vinte anos 
de vida da modalidade seri­
am hi stori ados por aque le 
orador que terminaria a sua 
intervenção com uma curiosa 
oferta a A. J. Jardim. A ima­
gem da estátua da Autonomia 
com uma bola de andebol na 
mão, tendo sido sugerida ao 
presidente do Governo a sua 
colocação já que está incom­
pleta no "reconhecimento de 
que Autonomia também se 
escreve com A de Andebol". 

"Chegar ao top do 
andebol portoguês" 
- Ricardo Pestana 

Para Ricardo Pestana, o 
andebol soube construir "um 
passado de que nos honra­
mos, um presente de que nos 
orgulhamos e um futuro que 
perspectivamos de sucesso", 
Considerando que a aposta 
feita na qualidade está ganha 
havendo que cimentá-la, o di­
rigente máximo da A.A.M . 
deixou a certeza de que a 
"modalidade vai continuar na 
busca de mais e melhores re­
sultados" e enumerou os êxi­
tos alcançados e o trabalho 
realizado na época que agora 
finda. 

Ricardo Pestana recusaria 
a ideia de que este é o ano de 

A colecção de moedas oferecida a Alberto João Jardim que só 
Cavaco Silva tem em. Portugal .. , 

ouro da modalidade "porque 
não nos queremos comparar 
com outras associações. O 
nosso objectivo é outro. É 
chegarmos ao top do andebol 
português", recordando que a 
sua associação é a terceira do 
país e a primeira no andebol 
femin ino. Aquele dirigente 
anunciaria a disponibilidade 
da AA.M. para a construção 
de um pavilhão para a moda­
lidade "se contar com o apoio 
do Governo nem que seja na 
cedência de terrenos" já que, 
segundo o orador, "estamos 
no "timing" certo para que o 
associativismo desportivo as­
suma novas iniciativas". 

''Desenvolvimento 
é uma realidade" 
- Luís Santos 

Luís Santos, presidente da 
F. P. Andebol faria questão 
de vincar na sua intervenção 
que o andebol é por direito 
próprio, quer em termos de 
qualidade, quer em tennos de 
quantidade a segunda moda­
lidade do país. 

Dos números que adian­
tou, saliente- se o facto de 
A.A.M. representar 15% do 
andebol português, com um 
índice a nível de formação e 
de jovens praticantes acima 
da média nacional. Por tudo 
isto e pela forma como a Ma­
deira está a trabalhar, Luís 
Santos afirma não ter dúvidas 
que a Região possa chegar ao 
top do andebol, fazendo refe­
rências às direcções presidi­
das por Ricardo Pestana "a 
quem o andebol deve muito 
assim como ao Governo Re­
gional", 

O su rto de desenvolvi­
mento do andebol madeiren­
se seria reconhecido pelo pre­
sidente da F.P.A. que consi­
derou que a modalidade de­
verá ser recompensada já que 
"quem trabalha deve ver re­
conhecido o mérito do se u 
trabalho" deixando o apelo 
para que "a Madeira continue 
a lutar para chegar onde pre­
tende j á que os títulos con­
qui stados esta época são a 
prova provada de que algo se 
vai passar nos anos mais pró­
ximos", 

''Um trabalho notável 
de querer e competência" 
- Alberto João Jardim 

A terminar as interven­
ções da noite, usaria da pala­
vra o chefe do executivo que 
consideraria o andebol como 
"a modaJl'dade que traz mais 

glórias à Região", referindo­
-se à sua história na Madeira 
como "um trabalho notável 
de querer e competência da 
nossa gente onde houve uma 
excelente resposta aos esfor­
ços pri vados e públicos no 
sector". 

Alberto João Jardim afir­
maria ainda que "estão certos 
os dinheiros gastos no des­
porto porque este é uma es­
cola que tem ensi nado aos 
muitos jovens que por ele 
têm passado", negando ter 
uma visão economicista des­
tas questões já que a econo­
mia deve estar subordinada 
aos problemas sociais e não o 
contrário. Reafirmando que 
"o desporto é prioridade na 
Madeira", o presiden te do 
Governo alertaria os presen­
tes para "não perderem a ca­
beça", regozijando-se pelo 
exemplo do andebo l que 
"apresenta resultados sem 
loucuras e com prudência e 
equilíbrio". 

Quanto aos apoios gover­
namentais ao desporto, A.J. 
Jardim reafirmaria a amplia­
ção das aj udas àqueles que 
conquistaram um determina­
do nível de promoção da Ma­
deira fora do tenritório nacio­
nal e o objectivo de um pavi­
lhão por concelho, chamando 
a atenção para a necessidade 
de haver "prudência" à pre­
tensão do andebol em ter um 
recinto próprio, aconselhando 
a uma mai or rentabi lização 
dos existentes e reconheceria 
haver concelhos onde "há pa­
vi lhões desportivos com uma 
certa não-utilização que che­
ga a não justificar o investi­
mento feito", 

Apelando aos dirigentes 
da A.A.M. para não se des­
lumbrarem com os êx itos , 
mas para "pensarem como é 
possível ir mais além aumen­
tando o nível alcançado" Jo­
ão Jardim lembraria que é ne­
cessário estarem com "os pés 
no chão", sa lientando que 
"neste campo do desporto va­
mos ter que continuar a lutar 
muito". 

Seguir-se-ia a entrega dos 
prémios a todos os distingui­
dos tendo o presidente do 
Governo sido obseq ui ado 
com um exemplar do troféu 
entregue a todos os campeões 
regionai s e pe la réplica do 
grupo de medalhas conquis­
tadas durante os mandatos 
de Luís Santos só entregue 
até ao momento a Cavaco 
Silva. 

E.P. 
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A Taça de Portugal que Luís Santos entregou ao Académico, 

A satisfação da conquista de uma taça que representa um título 
de campeão nacional, 

Rui Fontes distingue o Madeira ... 

Ricardo Pestana oferece a AberlO João Jardim uma estatlleta. 
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Elsa Henriques e Cristina Freitas no «Europeu» 

Madeirenses ambiciosas 
vão competir na Europa 
MARCELO GOUVEIA 

Terá lugar na 
Eslovénia, no período 
de 15 a 24 de Julho, 
os Campeonatos da 
Europa de Jovens em 
Ténis de Mesa, onde 
estarão presentes duas 
atletas madeirenses 
que formaram a 
selecção de cadetes 
femininos. 

Para Elsa Henriques esta é 
a terceira participação nos 
Campeonatos Europeus, en­
quanto a atleta do Eso'eito es­
tá presente pela segunda vez. 

Numa fase de preparação 
para a referida prova, a selec­
ção portuguesa efectuará um 
estágio do dia 5 ao dia 9 de 
Julho, conjuntamente com a 
selecção espanhola, na cidade 
de Caldas da Rainha. Tám­
bém naquela cidade, o con­
junto português participa na 
Copa Ibérica, prova organiza­
da pela Federação Portuguesa 
de Ténis de Mesa e que terá 
lugar no dia 13 de Julho. 

O DIÁRIO foi ao encon­
tro das duas internacionais 
madeirenses para obter mais 
pormenores sobre esta parti­
cipação nos Campeonatos 
Europeus. 

Quanto a Elsa Henriques, 
refere assim os seus objecti­
vos para esta participação: 

Cristina Freitas e Elsa Henriques .. 

- Tentarei obter a melhor supremacia das nossas duas 
classificação possível nos in- atletas em relação às conti­
di viduais, nos pares e tam- nentais. 
bém uma boa prestação por Relativamente à atleta do 
equipas. Câmara de Lobos e ne'ste fi-

Cristina FreitaS mais segu- nal de época, esta participou 
ra de si, salienta: nos últimos dois torneios na-

- Julgo que em pares eu cionais na categoria de juni­
e a Elsa obteremos uma boa ores visando a próxima tem­
classificação na geral. Depois porada, tentamos saber se es­
será tentar um bom resultado sa preparação trará frutos pa­
nos individuais, mas logica- ra o confronto nos cadetes. 
mente que estará tudo depen- A palavra de novo para 
dente do sorteio. Elsa Henriques. 

As duas at letas referem - Naturalmente que foi 
ainda que possivelmente se- positivo para o meu rendi­
rão as únicas a representar a menta pois penso que poderá 
selecção de cadetes, isto ter-me beneficiado em alguns 
apesar da atleta Paula Susa- pormenores técnicos, pois 
na do Mirandela participar julgo que o nível dos juniores 
no estágio, o que significa a em Portugal é muito equili-

brado em relação ao dos ca­
detes. 

Estas duas atletas já parti­
ciparam nesta época em pro­
vas a nível internacional de­
frontando alguns dos países 
europeus que estarão junta­
mente com Portugal nesta 
importante prova de Ténis de 
Mesa. 

Como nos disse Cristina 
Freitas .... 

- Nos Campeonatos Eu­
ropeus irão participar alguns 
países que j á defrontámos, 
mas estarão outros que nós 
desconhecemos como é o ca­
so da Rússia e da Bulgária 
que, teoricamente, são candi­
datas ao título de campeão 
europeu. 

José Almeida convidado 
a estágio com as selecções 
Outro representante madeirense que participará 
nestas acções preparatórias da selecção de 
cadetes de Portugal será o técnico José Manuel 
Almeida, actual treinador do C.T.A.R. 
(Centro de Treino de Alto Rendimento). 

A convite da Federação 
Portuguesa de Ténis de Mesa 
deslocou-se a Caldas da Rai­
nha, tomando-se assim o pri­
meiro técnico madeirense de 
Téni s de Mesa a participar 
nos trabalhos da selecção na­
cional da modalidade. 

Falámos então com José 
Manuel Almeida afim de sa­
bermos o motivo de tal con­
vite. 

- Vejo este convite como 
um prémio pelo trabalho que 
está a ser feito aqui na Re­
gião a nível de profundidade 

e de qualidade do Ténis de 
Mesa e pelo meu desempe- ' 
nho nesta modalidade. 

Quanto a resultados, referiu 
que será positivo que estas du­
as atletas continuem na senda 
de resultados que têm obtido, 
ou seja, conseguir algumas vi­
tórias e arrebatar a melhor 
classificação possível. 

No que diz respeito ao tra­
balho que tem sido executado 
pelo C.T.A.R. e aos frutos 
que tem dado, José Almeida 
é peremptório em afirmar 
que para a próxima época 

tentará alcançar melhores re­
sultados dos que foram con­
seguidos esta época e como o 
próprio nos refere: 

- Para o ano entrarão 
mais alguns atletas, neste ca­
so dois iniciados, por forma a 
trabalhá-los à semelhança da 
Elsa e da Cristina. 

O Centro de Treino na 
próxima época apostará tam­
bém num bom n.ível interna­
cional, não se reduzindo ao 
nível nacional. Para tal, José 
Almeida lança alguns porme­
nores importantes para que 
este objectivo se concretize. 

- O que falta é que a Fe­
deração e o desporto regional 
em geral acreditem nas quali­
dades das pessoas que estão à 
frente deste projecto e que 
tem por objectivo a entrada 

destas duas atletas no mapa 
para os Jogos Olímpicos de 
Atlanta de 96, onde envolve 
grandes verbas e que só será 
possível através do apoio 
destas entidades. 

Finalizando a nossa conver­
sa, questionámos este técnico 
sobre uma possibilidade de se 
tomar num dos seleccionado­
res portugueses da modalida­
de. Este surpreso responde: 

- Não sei, tudo depende 
dos responsáveis pela modali­
dade. É lógico que tenho ob­
jectivos "fora de portas", co­
mo ser seleccionador nacio­
nal em qualquer escalão, em­
bora penso que ninguém du­
vidará das minhas capacida­
des como treinador. i'tá tudo 
nas mãos desses mesmos res­
ponsáveis pela modalidade. 

Funchal, 5 de Julho de 1993 

Ciclismo - ' III Circuito do Porto Santo 
Mais uma vitória para Carlos 

Carlos Rodrigues, ciclista do Sporting do Porto San­
to, somou mais uma vitória ao seu palmarés ao vencer o rn 
Circuito do Porto Santo, prova que a sua equipa venceu, 
também. 

Com quatro segundos de vantagem sobre o seu cole­
ga de equipa, Albino José, Carlos Rodrigues voltou a im­
por-se nos derradeiros metros de uma prova que teve 37 
kms de extensão. A partida foi dada da Vila e a meta esta­
va instalada na Portela, percorrendo os cicl.istas por cinco 
vezes o circuito entre a Vila e o Porto de Abrigo, passando 
ainda pelo Campo de Baixo, Campo de Cima antes de se 
dirigirem à subida para a Portela. 

A prova decorreu em pelotão. com os corredores a 
"guardarem-se" para a parte final, ou seja para a difícil su­
bida da Portela, onde Carlos Rodrigues conseguiu manter 
uma pedalada forte e certa na dianteira, ainda que Albino 
José tivesse encetado uma excelente recuperação ao ponto 
de quedar-se a apenas quatro segundos do vencedor. Des­
taque para a boa prova do alemão Rainer, cicl ista do São 
Roque, que conseguiu a terceira posição. 

Colectivamente a vitória do Sporting do Porto Santo 
foi mais difícil já que a vantagem sobre o São Roque foi de 
apenas 18 segundos o que deixa antever uma disputa mais 
animada nas próximas competições. 

Luís Abreu do Sporting do Porto Santo e os cadetes 
Fernando Fen'eira (São Roque) e David Omelas (Sporting 
Porto Santo) não conseguiram tenninar a prova, acusando 
o desgaste do andamento forte imposto pelos ciclistaS mais 
cotados, até porque a média do vencedor (34,329 kmsIho­
ra) foi boa se atendennos ao vento e calor que se fez .sentir. 

Classificação: 
1.0 Carlos Rodrigues (Sporting do Porto Santo). 
2.° Albino José (Sporting do Porto Santo) ......... . 
3.° Rainer (São Roque/Vila Ventura) ................. . 

1.04.40 
1.04.44 
1.04.46 

4.° João Fernandes (São Roque/Vila Ventura)... 1.04.59 
5.° Marco Gonçalves (São Roque/Vila Ventura) 1.05.05 
Por equipas 
1.0 Sporting do Porto Santo ................................. 3. 14.3 1 
2.° São Roque/Vila Ventura .... :........................... 3.14.49 
3.° Azinhaga.......................................................... 3.15.59 

Sporting do Porto Santo 
segue para São Miguel 

Tal como o DIÁRJO deu conta, a equipa do Sporting 
do Porto Santo segue hoje para os Açores, São Miguel. 

A equipa é composta pelos seguintes corredores: Car­
los Rodrigues, Luís Abreu, Albino José, Eduardo Faustino, 
Marco Jesus e David Castro. Completam a delegação 
«profeta» os dirigentes José Manuel e João de Deus. 

Inscrições encerram hoje 
Campo de Férias de Basquetebol 

Numa tradicional iniciativa da Associação de Bas­
quetebol da Madeira, decorrerá entre 6 e J O de Julho no 
Pavilhão da Levada mais um "Campo de Férias". 

As actividades decorrerão entre as 09.30 e as 12.30 
horas, turno da manhã, enquanto que à tarde o turno é en­
tre as 15.00 e as 18.00 horas. A cerimónia de encerramento 
está marcada para o dia I I de Julho, entre as 09.30 e as 
12.30 horas. 

As inscrições terminam esta tarde nos serviços admi­
nistrativos da Associação de Basquetebol da Madeira. 

Campeonato da Madeira de Bridge 
Jaime Sousa/Carlos Luís lideram 

o par Jaime Sousa/Carlos Luís continuam em pri­
meiro lugar do Campeonato da Madeira de Bridge, dispu­
tadas que foram seis jornadas. O duo soma agora 63.08 
pontos, uma ligeira vantagem sobre João B. Sousa/Miguel 
Gonçalves (62.59). Robert SnapperlLeonardo Veloza são 
os terceiros (58.65), seguindo-se as equipas de Fonseca Al­
feres/José Fernandes (55.09), José M. Gouveia/Ricardo 
Fernandes (54.25) e José Fernandes/Ricardo Fernandes 
(53.65). Doze pares estão a disputar este campeonato. 
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Título de campeão do mundo pode vir para a Madeira 

Espadim Azul com 380 kgs 
capturado na Ribeira Brava 
o nome da Madeira poderá ficar gravado a 
letras de ouro na história do Campeonato do 
Mundo de Pesca de Espadim Azul. É porque 
ontem um dos barcos do inglês Roderick Hays 
capturou um exemplar de 380 kgs, captura que 
pode valer o título. 

Era de satisfação e boa 
disposição .o ambiente que se 
vivia a bordo da "Margarita", 
a "embarcação de Roderick 
Hays que ontem participou 
numa jornada do Campeona­
to do Mundo de Pesca do Es­
padim Azu.1. É porque a faina 
trouxe no anzol um bonito 

exemplar de 380 )<:gs. À hora 
que efectuávamos este traba­
lho, ainda não tinha sido cap­
turado nenhum peixe mai s 

pesado do qu.e aquele que foi 
pescado a 3 milhas da costa 
em frente à Ribeira Brava. 
Em trinta minutos, uma luta 
ainda assim difícil , o inglês 

I Torneio do MarítimolEstrelícia 

Frank Perry - campeão de 
karaté que veio à Madeira de 
propósito para pescar - içou 
para bordo da "Margari ta" o 
enonne peixe. 

Naturalmente satisfeito, o 
pescador referiu «que a Ma­
deira é o melhor local do 
mundo para pescar o Espa­
dim Azul. Isso pode ser im­
portante para a vossa terra e o 
nosso resultado pode ajudar a 
promover a Madeira no es­
trangeiro». 

Confirmadas as potencia­
lidades dos mares da Madei­
ra, não é todos os dias que se 

pesca um Espadim azul, para 

mais com quase quatrocentos 
quilos, a fa ina de ontem da 
"Atlantic Big Game" pode 

constitu ir uma excelente 
campanha de promoção da 

Madeira, emparticular das 

possibilidades dos seus mares 

como segmento do mercado 

turístico a explorar. 
Refira-se por fim que o 

peixe capturado, de óptimo 

sabor no prato, foi oferecido 

a uma instituição de solidari­

edade social, Fundação Zino. 

Uma iniciativa mais pelo ténis 
Numa iniciativa da secção de ténís do C1ub 
Sport Marítimo, terminou ontem nos courts da 
Quinta Magnólia o torneio'referido em título e 
que movimentou algumas dezenas de jovens. 

Competitivo, envolvendo 
os mais jovens jogadores da 
Região, o torneio organizado 
pelo Marítimo teve ao longo 
do dia de ontem os jogos fi­
nais. 

No escalão de iniciados 
masculinos, Pedro Reis (Ma­
rítimo) e André Sotero (CTF) 
disputaram uma final muito 
bem jogada se atendermos à 

idade dos jogadores." Levou 
vantagem o jogador do clube 
organizador, por 6/1 e 6/1. 

No sector feminino, infan­
tis, Edna Moura e Mónica 
Silva, ambas do Marítimo, 
encontraram-se na final. 
Mais experiente, com muitas 
horas,de treino e alguns tor­
neios disputados, Edna Mou­
ra não teve dificuldade em 

Pedro Reis esteve em particular destaque ao vencer o o escalão 
de iniciados 

M6nica Silva, apesar de derrotada teve uma presença positiva. 

derrotar a sua adversária, pe- Numa época em que feliz-
los parciais de 6/1 e 6/0. mente realizaram-se um ele-

Z~ Marcadas para a tarde, as vado número de torneio, que 
finais de iniciados e infantis nunca são demais desde que • masculinos proporcionou planeados de acordo com os 
dois bons jogos de ténis. Nu- clubes e seus técnicos, a inio­
no Santos (Nacional) e Fre­
derico Brito (Marítimo) fo­
ram mesmo os protagonistas 
do jogo mais disputado. No 
prime iro set, Nuno Santos 
venceu por 6/4, va ntagem 
que não so ube defender já 
que Frederico Brito reagiu no 
segundo set, atacando mais, 
pelo que venceu por 6/0. No 
derradeiro set, o "verde-ru­
bro" esteve muito concentra­
tio , não cometeu erros e não 
deu chances a Nuno Santos 
pelo que venceu por 6/1. 

Nos infantis Nuno Paulino 
(CTF) sentiu mais dificulda­
des que as esperadas para 
derrotar Bernardo Ramos 
(Marítimo). No primeiro set 
o jogador do Clube de Ténis 
do Funchal co!!eguiu vencer 
de forma fácil , por 6/1. O 
mesmo não se passou no se­
gundo onde Nuno Pau lino 
ganhou por apenas 7/5. 

ciativa do Marítimo é natu­
ralmente bem vinda. Pena foi 
que alguns, poucos, optassem 
por não participar, facto que 
contudo não inviabiliza o su-
cesso da iniciativa do Maríti-
mo. 

Os jogadores poderão acu­
sar algum cansaço, é um fac-
to, mas também é verdade 
que o melhor treino é por ve­
zes a competição. 

No final, e tal como man-
dam os bons hábitos, proce­
deu-se à cerimónia de entrega 
de prémios - bonitos, diga­
se - de que se encarregaram 
os dirigentes e treinadores 
dos clubes regionais, tal co-
mo os habituais amigos do 
ténis, onde se destaca o Hotel 
Estrelícia. 

Chegava ao fim O I Tor­
neio do MarítimolEstrelícia. 
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Uma pescaria que pode "valer" um titulo de campeão do mundo e 
uma promoção em grande escala dos mares da Madeira. 

Campeonato da Europa de Windsurf 

João Rodrigues está bem 

O velejador olímpico madeirense, João Rodrigues es­
tá na Bélgica a competir no Campeonato da Europa de 
WindsuIT, classe Mistral Olímpica. 

Na primeira regata, o madeirense foi 35.0 classificado, 
uma excelente prestação se atendermos que em prova, e 
nesta classe, estão a competir 93 velejadores de todos os 
países da Europa. 

Numa competição gigantesca, já que reúne mais de 
250 de windsurfistas, João Rodrigues está motivado e sa­
tisfeito com o resultado que alcançou. Ontem foi dia de fol­
ga pois o vento não ajudou e não houve regatas, motivo pe­
lo qual Margarida Sousa ainda não iniciou a sua participa­
ção. 

No sector feminino são noventa e três as atletas pre­
sentes. 

A acompanhar os atletas do Centro de Treino de Mar 
está o técnico madeirense, José António Gouveia. 

Futebol 

Odivelas campeão da 3." Divisão 

o Odivelas conquistou ontem o título de campeão na­
cional da 3.° Divi são ao vencer o União de Coimbra por 
3/0 no desempate por grandes penalidades. 

A final foi disputada nas Caldas da Rainha e no final 
do tempo regulamentar registava-se um empate a zero que 
se manteve após prolongamento, 

F. C. Porto campeão de júniores 

A equipa de júniores do F. C. POlio sagrou-se ontem 
campeã nacional do escalão ao vencer o Vitória de Setúbal 
por 3/0 em jogo disputado na Medideira, Amora. 

No outro jogo desta última jomada, o Benfica venceu 
o Boavista por 110. 

Recorde-se que o F. C .. Porto alcançou a liderança na 
penúltima jornada quando derrotou o Benfica no Estádio 
das Antas por 110. 

Taça Nacional de Infantis para o Porto 

Os infantis do F. C. Porto conquistaram a Taça Naci­
onal do escalão ao venceram o Sporting por 6/ 1. A final foi 
disputada no Estádio Municipal de Cantanhede. 
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Futebol infantil em grande actividade 

Torneio «Adelino Rodrigues» 
com jogos de nível agradável 
Numa iniciativa do Clube Sport Marítimo, que 
acontece aliás todos os anos, teve início no último 
sábado mais um Torneio Adelino Rodrigues. Oi­
to equipas do escalão de infantis vão assim com­
petir ao longo deste mês de Julho. Na primeira 
jornada, Andorinha, Juventude, U~ão e Maríti­
mo conseguiram vencer os seus adversários. 

Com jogos no "Adelino 
Rodrigues", a equipa do An­
dorinha foi a primeira a estre­
ar-se a ganhar, já que venceu 
os "Maravilhas" por l /O. 
Mais tarde coube ao Juventu­
de vencer, por 2/0, a eq uipa 
dos "Verde-rubros". Tal co­
mo o União derrotou a equi­
pa do Estreito pela marca de 
4/1. 

Em relação ao último jogo 
da primeira jornada, o Maríti­
mo "cilindrou" a Camacha 
por lO/O. 

Mas o DIÁRIO asssitiu a 
um dos jogos mai s disputa­
dos da jomada. Juventude e 
"Verde-rubros" proporciona­
ram um espectáculo interes­
sante de se seguir. com lan­
ces de bom futebol e com os 
jovens do Juventude a superi­
orizarem-se aos "verde-ru­
bros", essencialmente na se­
gunda parte , altura em que 
concretizaram em golos al­
guns dos lances de ataque. 

Dirigido pelo árbitro Gre­
gório Fernandes, que foi au­
xiliado por Inácio Pereira e 
José Jesus, as equipas alinha­
ram: 

JUVENTUD E - Fi lipe, 
Aires, Tiago, Nuno/cap, Cé­
sar, Paulo, Duarte Nuno, Is­
mael, Pedro, Pedro Aleixo e 
Duarte Berenguer. 

Suplentes - Sérgio, Mar­
cos e Pedro Alexandre. 

Substituições - Saiu Du­
arte Berenguer e entrou Mar­
cos, tal como Duarte Nuno 
que cedeu o seu lugar a Pe­
dro Alexandre. 

VERDE-Rl)BROS - Fá­
bio, Rúben, Éni o, Rui /cap , 
Élvio, David, Mauro, Rodol­
fo, José Miguel, Décio e Brn­
no Miguel. 

Suplente - João Paulo 
Substituições - David 

cedeu o seu lugar a Fábio 
Marcelo, o mesmo aconte­
cendo a Mauro por Casimiro. 
Pedro Miguel entrou para o 

lugar de Bruno Miguel e ÉI­
vio deu o lugar a Luís Mi ­
guel. 

GOLOS: Ismael (32) e 
Duarte Nuno (48) 
RESULTADOS DA JOR­
NADA 
Andorinha, I - Maravilhas, O 
Juventude, 2 - Verde-rubros, O 

União, 4 - Estreito, I 
Marítimo, 10 - Camacha, O 
PRÓXIMA JOR NADA 
(6.07.93) 
18. 15 - Maravilhas/Juventude 
19.30 - Juventude/Camacha 
QUINTA-FEIRA (8.07.93) 
18.15 - Estreito/Andorinha 
19.30- MarítimolUnião 

«Regionalito» prossegue hoje 
o Regionalito 93, competição organizada pela 
Associação de Futebol do Funchal, prossegue 
esta tarde, com a realização da quarta jornada. 

Os jogos estão marcados para o Campo Adelino Rodri­
gues e «Municipal» de Câmara de Lobos, com o seguinte ca­
lendário: 

Campo Adelino Rodrigues 
17h 30m - Marítim o/S. Antóni o - Nac ionali to e 

Juventude - União B; 
18h 30m - Marítimo/Li vram ento - Ca macha; 

Canicense - Marítimo/Barreiros; 
19h30m - Nacional/E Franco - União A; MarítimolPe­

na A - Nacional/Monte. 

Campo de Câmara de Lobos 
lSh30m - C. Lobos B - Estreito; 
17h30m - MarítimolIm. Conceição - Nacional/S. An­

tónio; Estrela - NacionallNazaré; 
18h30m - MarítimolIlhéus - Marítimo/Pena B; C. 

Lobos B - Nacional/Galeão. 
Entretanto, vejamos os resultados da terceira jornada do 

Regionalito e consequente classificação actual: 
Marítimo/Pena B - C. Lobos A I-O 
União! - MarítimolPena A I- I 
Estreito - MarítimolIm. Conceição 3-0 
União A - C. Lobos B 2-0 
Camacha - C. Lobos C 2-0 
Nacional/Nazaré - Marítimo/llhélls 4-0 
Nacional/S. António - NacionallF. Franco I-I 
Nacional/Galeão - Marítimo/S. António 1-3 
NacionalilO - Marítimo/Livramento 2-0 
MarítimolBareiros - Juventude 2-2 
NacionallMonte - Carúcense I-O 
Os líderes da pro va são: Estre la e MarítimolPena B 

(4 pontos - série A); Estreito (6 pontos - Série B); Naciona­
lito e Marítimo/S. António 6 pontos - Série C); União B (5 
pontos - Série O). 

Final dos <<Municípios» agendada para sábado 
~ 

A Taça dos Municípios que reúne equipas infantis representa­
tivas dos Municípios da Região, terá sábado a fmal, quando se en­
contrarem as representações do Funchal e de Santa Cruz, em jogo 
aprazado para Cãmara de Lobos. A anteceder a final, jogarão Câ­
mara de Lobos e Calheta para disputa dos terceiro e quarto lugares. 

Funchal, 5 de Julho de 1993 

Clubes movimentam-se 

Santacruzense sem direcção 
não reuniu Assembleia-Geral 

O Sporting Clube Santacrnzense parece não atraves­
sar um bom momento no seu já longo e rico historial. ]sto 
pelo menos a avaliar pelo que se passa em termos directi­
vos já que não surgiu nenhuma lista candidata ao próximo 
acto eleitoral, sabendo-se que a anterior direcção, presidida 
por Bráulio França, não se irá manter em funções. 

Tudo isto aconteceu na Assembleia-Geral da passada 
sexta-feira, com um número reduzido de sócios, ainda que 
muito interessados e que não deixaram de manifestar o seu 
vivo repúdio pela ausência da mesa da Assembleia-geral, 
facto que contribuiu para que novo encqntro de santacru­
zenses fosse.agendado para o próximo dia 1·0. 

G. D. Estreito em paz 
reelege Alcides Nóbrega 

O G. D. Estreito parece navegar em águas mais tranqui­
las. Tanto assim que tem para esta noi te marcada uma As­
sembleia Geral a fim de serem eleitos os novos corpos so­
ciais do clube, para o biénio 93/95, cuja composição já é co­
nhecida. 

E um facto ressalta logo, ou seja, a recandidatura de Al­
cines Nóbrega como presidente da direcção estreitense. 

Eis os nomes que hoje vão a sufrágio: 

ASSEMBLEIA-GERAL 
Presidente - Luís Virgílio Brito 
Secretários - Carlos Xavier F. Soares e David 

Heffi1ógenes E Costa 
Suplentes - José Agostinho C. Frei tas, Maria Gorette 

M. Henriques e João Martinho Nunes 

DIRECÇÃO 
Presidente - A1cides Luz Teixeira Nóbrega 
Secretário-Geral - Patrocínio Bartolomeu Figueira 
Director Financeiro - Luís António Azevedo 
Director Instal. e Equipamentos - João Pinto Figueira 
Director para o futebol - João Isidoro Gonçalves 
Director para as amadoras - José Avelino Ribeiro 
Director p/activo cul!. e rec.S - Arlindo Abreu F. Freitas 
Suplentes: Quintino Danilo Neves, João Manuel Canha 

e João Gonçalves Faria 

CONSELHO FISCAL 
Presidente - João Silva Azevedo Freitas 
Vice-presidente - José Carlos Gaspar 
Secretário - José Rodrigues 
Relator - Rui Fernandes A. Sousa 
Suplentes - Juvenal Pinto Silva, Manuel Sil ves­

tre Jesus, Ana Pinto Gomes e Alberto Adelino 
Figueira 

As eleições irão decorrer na Junta de Freguesia do 
Estreito, a partir das 19 horas 30 minutos. 

São Roque participa no «Cerejinhas» 

Contrariamente ao que foi noticiado e segundo infor­
mação do próprio Estreito , o São Roque irá estar pre­
sente no Torn e io de hóquei em patins denom inado 
«Cerej inhas», oraganizado pelo Estreito, no próx imo 
fim-de-semana. 

Andorinha reforça-se 

O Andorinha está a preparar com extremo cuidado a 
formação do seu plantel para a época futebolística que se 
avizinha. Neste sentido, registem-se as contratações de 
Carlinhos (guarda-redes, ex-Câmara de Lobos), Si lva 
(avançado, ex-junior do Marítimo), Duarte Santos (defesa, 
ex-Camacha) e, muito provavelmente, Carlos Andrade 
(defesa, ex-Pontassolense). 
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